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Nab canfe o cego Amor de me guiar 

A parte donde naõ. faiba tornar-me; 

Nem deixe o Mundo todo de efcutar-me 

Em quanto à fraca vox me nao deixar. 
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Ce. p ROL Os És: O. 

e ES Sd! N, Po EI lo St 

nb RO PRO DELES e e srno 

o. sy 6: , o Era 

YE temor da mordacidade enfragues 
cefle x reizoluçaô, para -as.compezigoens, 
naô veriamos com . utilidade publica, 
as inumeráveis Obras ;' que em: todas 
as: fciencias .florecem , immartalizando 

“os nomes de feus Authores :porque bg 
tal a malevolencia de, muitos homens, 
que nem .aisrda do bom fe animad.4 
dizer bem. Conheço que ag minhas. Pops 
«aids nao devem -ter lugar. enre-aquel» 
das , que; por fublimes,.o merecem 

diftinto ; mas naó às quero julgar taõ 
Anfipidas, que naô poífag,, tambem ter 
feu lugor. | 

“Bem (ei: que a veneravel cenfura 
-dos Sabios podia obrigar a tremer de 
(uto a minha rezoluçao ; mas eftes 

- Conftituidos na certeza. que eu fem mais 
inftrucçao que hum natural aficão á 

 Poczia » me arrebatei a fazerças prezen- 
A u tes



tes compoziçõens, por huh (8 verfo 
que lhes feja agradavel , disfarfaráo 
benignos os defeitos dos outros todos; 
mal polidas produçoens da Paturcçã 
fera arte. ro 

“Das engraçadas bocas de alguns 
conhecidos he que me parece eftou 
ouvindo 'a' mais picante maledicencias 
mas como tenho melhor conhecimen- 
to do caraéter dos Ífeus animos, do 
que elles o tem da condiçaô de fi- 
milhantes obrás , feja-me permittido . 
fómente o dizer , que naô devo dar- 
lhes fatisfaçoens : mas fempre he def- 
graça que hum homem , que naõ fa- 
be efcrever huma carta em proza, 
fe queira metter a cenfor de vet 
fos. 
“Do louvor dos amigos bem po- 
“déra vangloriar-me; mas como a pai- 
xaô , que os domina lhes formará dos 
meus defconcertos confonancia , 1ó 
lhes agradeço o affeéto , ainda que me 
ngô eltimule o feu applauzo a menor 

vai- 
 



vaidade. Eu confeflo a teria de agra- 
dar a todos ; mas fe efta felicidade 
ainda por ninguem, foi confeguida, e 
o defcontentar a tôdos feria maior 
defgraça + mea a Codes fe na acei- 
taçaô de alguns merecer O agrado ; que 
to he natureza, 
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Aerataiadestelicio 

SONETO - 

) SVO 1 

) Vem a o. meu canto ouvir dezainado 
” Naô fuja de repente aborrecido ; 

Applique per-bum pouco o: terno puviças 
Talvez de. compaixad- fique magoada” r 

Naó me ouvirá-em metro: fablimado - > 
Cantar de Heróe algum efclarecido : 
Cantar com -outro eRito umais -fabido, :: A 

- oPertençe. a engenho: ln mais levantado: 

  

Pa DOE SfA 

Em verfo mal compofto ,€ fem medida , 
Agara cantarei tries enredos + «of 

= De meu testivel mal: com voz. fentido 
MB A SER CEE ESTO DO 
Attenda quem me ouvir, veja os fegredos 3 

Que já com terna voz fem força erguida 
De dôr fiz eftalar duros rochedos. c 

27
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Fo oBRAs POETICAS * 
ER á VÃ x VA 
ro | e 4 ' | : - o 

o SONETO. 
E | 

o 4 Boo? 
S. E eutivera noticia de huma gruta 

No feio da montanha mais fombria , 
E que humano vivente naô fabia 
Defte inculto hgaro caverria bruta ; 4 

Nelta fora metterime 5 e em: difpoia a 
- Pbr-já maismunca vêr o cho dia, 
Sómente algumas noutes fahiria 
Colher pata o fuftento agrefte fruta $ “ 

sóis 
=“ was 

Anptórias pramido entes: quizera i 
“Ná6 fabkrieá! do' povo , e dá" profundo 
que no povo de mim ninguem fouberas 

er to 9 qo 
Porém hero” met mal taô furibundo, 
Queen lúgarotad funelto'; indá temêra 
'QueoF ado me arrancafie á luz do Mundo. 

e O: 14 id , Se P TREs + Pt) e ê 

BulposD aC sal No 

IO givITT Pego NET 

a« De



“ DEIVALDA DA RES 

SONETO 
Im 

Tv” 

D E baixo deíta faia recoftado, Y 
“Já que ameno efte fitio me convida, 
Quero vêr:fe focega hum pouco alidas 
Em que fempre labora : o meu cuidado ; 

Mas alli por detraz defe filvuido 
Das abelhas fe efçuta huma zonida !' 
Já feucleve foflurro 4 trilevida: 
O repouzo me deixa'deftrocado * +. 

Fe fatal aprentaô a que me:ertregos: "4 
- Que o imais.debil motivo-logo bafta: 
- Para. me -perturbar.todo:o focego, 

Mortal- melancolia he qué me igafta: ::.; 
* Que emporta o fitia grataja q ne pe chego, 

Se che mal já. de mim; nunca fe affafta + 

25 Vas



(O PRRASCRQBEIÇAS 

BON E TDQ 

IV. 

V do ta et CE Agando a .vil trifteza-defcorria, * 
a Por todo evalto Mando , e naô achav 

e: pára fe, apozentar , cono :intentava 511 
: lda funebre lugar fem alegria :.. 

Cavernozos rochedos: defeobrias, 2. 
Piofundiflimas grutas encontrava, 

Mas toda o 'eiteiil .fitio delprezava 5": 
Porque! inda; mais fimefta O pertendia, 

Nafci ;eu ,- cmpecilho-da ventnta, o: s:Y 
Querpor desordem 'vil; da natureza :» 
Nuves .vi da alegria sa formmozwra *. 

Voando: febre:mim: Ingo 4 trilleza , . 

OnSdornsrmep speito achow morada; efenra » 
€ cJKQrval : nunca: póde: achas: nk.xedondeza- 

sy | Nef-



(LDLIFALAMNANES O, 

SONEDO 
YV. 

N Etfte calle; “onde vivo.todeado 4 o 

Dos tormentos, queme vrde a:fórte dura; 

Ás vezes choroa astinha defventura .g. 

Dutras mais me comodo ás leis de Fálo : 

Defta vida-campelire: iê me agrada, + 107 

Dezagradavek já fe "se afigura: A, 

-Sem que frça huma, fixa coviedusas + 

Com. que: pofa vive ramais delicançados 

Levanto vans iééas ; periiadado: :,.: «ot 
De ter mélhor caminho. a vida abesg 5 

Mas togoveffe “cinvitia cho. impedisp- 

Ná dlanfosmevolvo ;- é fito acto e sã 

Quando por diftorsêr jb' camfuadidocl 
De mea qugl Só contenspio o deitoieiito:



Tr OBRAS FORTPICAS 

SONETO 
VI. 

S E a choupana onde durmó fe queimára, 
«Se a minha fementeira fe perdêra, 

Se de ronha o rebanho me morrêra, 
“EB de.vaiva o meu caó fe efpedaçára! 

Pouco - importa que. a. fórte-excogitára 
Eftas perdas, fe afim me acontecêra ; 

Que os cuidados, que trago já naô era 
aô, choupana;,: rebanho, nem feára, 

Por Matilde me abraza hum fogo ardentes 
ec He Matilde fómente o meu cuidado : 
“Por Matilde Íuípiro impaciente s 

Se alcarçaffe em Matilde hum leve agrado, 
+ Deixara por fervilla eternamente À 
«oJRafeiro ; femeadura , choça, e gado.



DE 'VALADARES 13 

SO NETO 

vi. 
py 

SE eu foubéra cantar em doce lira, . 1 
"Ou efe Paítor loiro me enínara ;.... 

A [uavidade entad cbim que cantára: y 
“Em louvor de Matilde fó fe ouvira : 

Seu divino femblante definira , ST 
E com-voz fonora eu obrigára , 
Que a Fama em toda a parte: publicara 
A belleza por quem Amor fufpira,. .: 

Mas huma aípera Bauta Íó ferindo; ct 
A penas de meus males .a vehemencia 
Com fomrouco mal poílo hir deícobripdo, 

Ob mal haja. efta minha negligencia; --..> 
Pois naô poflo cantar de hum geíto lindo; 

" Mal haja 'defle Apollo a influencia ! .,



SA OBRAS PDEYW ECA Ss 

SO: NE EU TOO 

VIT. 

É U ando"'váamasndo”, pard, e corro Ts 

Meu difcurfo detira, e nunica para:.:: 

Oh''fe a belpa «Matilde. imaginára , -: 

  

Eu fe defta Sertana., por quem: morro ...* 
- Toda avida"os agrados alcançara ; 

"ES6-entad como vago inad:vaghra; 
Naô: diltorsera afim: como diícorro, 

De feus braços fentor já fem. receio » 

— Oh que amantes .carinhos lhe dica ! 
“Ot que branda prizad, que: doce -enleio * 

Socegada " efta louca fantazia ,. - 

«ii Arrancados emtaô dentro .do Íeio, - 
Oh que méigos fuípiros, que: daria ! | 

Po-



e DR INTA IA DºAARTESSO DB 

SOUNHDO 

IX. 

Pe -margens do Tejo toltuidado I 
 Frondozo caminhava hum cerio dia 4 
« Quando: a bella. Feliza:-do: longe vxidl 

-- Porquem. fente de amor-algum:ouidádo. 

Aprefla-fe o paftor ; mas sfócegado”:: 10%. 
À paíftora chegando lhe 'diaia. nr 

-- Sua amante paixad ,fent: mais valia: 
" Que num: modo fronsamente namorado, 

Efcutou-lHe: Feliza 0 rendimento ;; > ci 
E: chiea de carinho, e déterhura =! 
Lhe promette de amor'o tratairenta ! 

Só eu ,: que abalar fz eita efpefura, '”- 
Expréflando-a Lérinda o meii torrtenta, 

*  Nunck -pndé em Lorinda achar -brândura.
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SONETO 
XX 

Li. Lize onde vás? attende, attende; 
Naô fujas de hum Paítor, quete venéra; 
Naô fujas; Lize; Lize, eípera, eípera, 

| Vê que amar-te.meu peito nad te oftendes 

Por amor obrigada entende , entende, 
Que huma féra (e. rende a outra féra: 
E tu, que és racional , que és dºqutra esfera 

- - Blte amor naô te obriga? nad te rende? 
e e | 

Pois cruel, a hum Paftor, que.porti mórre 
Porque fóges ao menos dize , dize ? 

' E depois mais ligeira corrç, corre.. 

"Porém ja que .naó queres, pizs, pize 
| Tua planta velós, porém difcorre . 

| Que feguir-te-hei de a gritos Lige , Lize. 

Bem



ºC DE'VADADARES: 17 

PONTO 
XI, 

Bem folgo Alberto achar-te aqui prezentes. 
Vem comigo, Paítor , vem, vem andando 
Hum cazo fuberás : (eu vou contando 3 
Que-agora acontecco,que aflombra a gente. 

  

Eu vinha com Dalizo; e de'repentê 24, 
O Paftor defla encófta ao vale olhando. 
Com Armindo Filena vê brincândo: * * 

: Melozo no-chaôd cahe rapidamente : 

Pégo nelle, chamando-o efpávotido ; ol 
+ Mal ergueo a cabeça ; 'e.had podendo: 
Fornou a reclimar-fé âmortecido :-' '* 

Vejoite acazo entad; é tim correndo 
Teufoccorro bufcar , que es máis fubido; 
Vamos lá , que Dalizo chá morrendo. 

ts 
B | Pok
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450: N- E: TO 

su. 

(Or acao fg, pafla huma femara, 
«Que feftas. fe nad faflao lá na Aldéa ;. 
Mias.eu que nada. alegre me recrea. : 

q Naô, me atrevo a fahir defta cabana : 

E 
+ 

a 

q 

  

Se acazo. algum :Paftor. cuida me engana . 
“E convidar;me vem com cáuta idea ç: 
* Lhe refpondo triftonho.; ninguem crêa 
Que eu já torne a tratar com gente humara: 

E fe algum, por amigo magoado . 
Me exprta ,. que o recreio, me he decentes 
O femblante, lhe mojftro mais pezado, 

“Elle entaõ., que me vê. taó defcontente, | 
“Se retira, fentindo o meu cuidado , 
E eu. fico: fóúginho mais contente, 

4 Oh
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GONE TO 

XI 

Os comb alegre o ar corre fereno 
Sem que denio vapor fuíco o affronte! 
De tlores matizudo eftá o monte ; 

 Deleitavel .eftá o valle ameno» . 

Menea a viraçad o debil feno, 
E flamante o Ceo tem.fua azul fronte ; 
Murmurando defcorre. aquella fonte, 
Fertiligando. todo, efte terreno: 

Dous Paftores lá vem: a. pouco elpaço 
“À freícura buíçando defta eftancia , 

As avénás tocando. por compaílo. 

Deles quero: fugir con arrogancia y . 
Que. para. companhia fó .absaço 
De meu. sal à stesnenda exorbicancia, .
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ocorre fereno efte ribeiro!: .  - 
E que alegre que vejo todo o piado! 
De boninas eíftã tudo coalhado , 
Florido o valle eftá , florído o outeiro. 

Na pontinha acolá daquelle ulmeiro 
Hum paflarinho canta deícuidados 
Depenicando as penas repouzado . 
Além outro devizo em hum falgueiro. 

Tudo repouzo tem, tudo alegtias! 
Mas que muito fe alegre quem naô [ente 
Do feminino genio as tyranias º 

Mas ai! trifte de quem tad defeontente 
Os engános: conhece ,' e aleivozias , 
Crueldade , e rigores deíta gente. 

4 Emos
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SONETO 
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E M mulheres firmeza . oh que loucura 
| Je daquelle , que afim fe perífyade ! 
Naó fe lhe vê no peito a falhdade, | 
Como.. fe vê noxofto.a formozura. ;. 

Aquelle ,. que dézeja ter ventura, 
Naô entregue a mulher a liberdade; | 
Porque o mal, quê fe efconde he realidade, 
Aparente he o bem, que fe afhgura, 

Eu fallo.meftas couzás como experto; ' 
- Sem-que poffa. tomar juíta vingança 

- Daquellas; que me temo peito aberto. 

Ninguetn. créa ,' como eu ; na fegurança 
De peitos feminis ] porque-he bem certo R € 

Que gáem dife mulher dife mudança;



22 OB RAS.PO ET.I CAIS 

SONETO . 
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re 

MA 

 Ue fazes coraçaô ?. Vou padecerido, - 
- “Quem te cauza efias pena? Huma ingrata. 
E eonfervas-lhe amor? Amor':me mata. 

Deixa - pois de querelia. Só mdrrendo. .: 

    

Quiz-te bém algurmtempo? Hia: quetêndai. 
E te- tráta cruel ?-Cruel-me trata, 6.4 

e: Pois te cauza à obrigbu? Ndô quiz:fer grata. 
E que inténtas fazer ? Amar fottvendo.- 

Olha aim que te pertes. Do querfórie? . "7 
Erfivobrar tanto exceto. Hei, de querefia. 
-Olhá emfim gue td matas. Queróiamofte. 

uép à tanto te obriga? Nige: bella. ': 
R$a6 fefis coraçao fepue O teu. norte : 
Quit: riaS pódes fuguir. mélhorceftçelia.' * 

suo Se
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| SONETO 

XVII, 

Ss E como ammavel he; folk: amoroza' 
A belleza, no Mundo fó 'teinára, 
À vontade. mais livre avatahéra; 
Se: a todos fiad tratafle: rivoroia. - 

d 

Eu fei huma vontade; que! gofoza - 
Vaflillagem tender-vos juróuzáras 
Mas fe tanto” rigor “eim vós Tepára . 5. 
Sufpende a ouzádia itémetoza; 

Depozitado em vUS da hatuctza” Ea 

, o 

' a 
ho tá 

» 

8 

e 

» 

a 

. p
o
a
 

m 

Hum prodigi6' | fe vê; mas cretdádes 
O “imperio destuftraó dx beleza. 

Deixai, pois, 'gá Higót atividades 

se 
4 

-á
 

Seja à meibuicé” foal É gentiena ,* a 
BE regei wolântirias “as vónitades. * é



A 

2d. OBRAS POETICAS 

SONETO 

XVHI. 

Ê U vi huma: Palora tad galantes, 

Que. duvidei fe, Deoza ella feria ; 
umano. O corpo Ígu naó parecia, 

Era angelico em. fim o feu femblante. 

o
e
 

r 
4
 

vw 

Eu com. ella fallei,, e relevante. 
A fua,dilgriçao me confuudia; 7 
Quiz dizer-lhe, que à amava , e naô podia 
Entre afiedtos, e pejo vacillante. 

Eu affavel a,vim € meu fentido. . 
DE poender, par RR mal lhe, dava) 
De fórie gug;nem. fui: della entendido. , 

Eu via-me.Pafitpr,; Deoza a julgava; ..:. + 
Entaô , como inda agora, enterneçido - 
Mudamente Monpeijo | a idolatravas 

Oh



(DE SVAILA;D AR ES as 

SONHKT:O 

XIX. 

E. que viftozo dia hoje amanhece ? 
Tudo. brotando eftá. comêntamento:; .. 
Do Sol-o; rutilante luzimento.....:! 
Mais. que nos. outros dias.. sefplandece:: 

| 
No campo a;murtharrglva; reverdeces 

Nafcem -Hores; de .Nevyo, cento a centos 

Huma fombrá: de; Jeve fentimento." 
Nefte “dia : feliz, não; apparece : esto É 

  

Até aquela.vH'melnealias . cup os l 
Que doticilia temdentro em. neu peito; 
De dentro. .do meu -peito fe, defvia a.) 

Mas he, formoza Enálias, hoje: efteiefteito 3 
Porque: ty: ânpos-fazes: nefte dia 5: so 
Hum. ipplauzo geral. Dieu refpeigos..) 

e Baíta



a 

“% OBRASUPQOE Ti CAS 

SENETIO 
RX o 

B XAd ;Filena,” jáde ipperrireme a Ê 

Repeeir tanta conzu) - que "uv inad né go ; 
Deixa-me cá” viver no.'mheufocego, 
E xurvivendo vai tad: bem contente: - 

o »Y 

Eu onte vivo já ibemcdierene 
De que: quando: de amor vivia cego 5 
de to-faz novidade: efte deípego .: 
À cauza :lá- difcotre interiormente. 

Para que he renovirae eflas memorias ?- 
«OB peflo-te de atrot: já demaztas ; 
Ou importad-nhe icouzas "tranzitorias 2 

getitinade ferá" quanto dizias 310! .uo 

Porém faô part iii 'efiahidborias 
Coma: srad des Caflandra as enfecias. 

gisel | | Male 

A



DE NALADAXRES.: 2 

SANETDA 
a 

o 

M Aldito -feja. Amor mil: vezes mil; / 
Que: enredos: a -milhoens do'Mundo.:fàz : 
E dizerent:-que»hê: Deos efte" rapaz ** 
Hum.cruel ,. temipjedade, infame:s vil! 

Qual o: biomicagador Feveidosl. cul 
: O. paflarinhosincanto;. porfagazs +) 

Afim: ce Cupido. anda vóraz . : 
o Ferindo. os: miostáes: peitósicom. ardil.,: 

Que dezordgnsinab far :o: impurá Arnork? 
Deitando taritais gentes aoperder, | 
Cidades. affolando:; o fen igor ? 1. A 

E dizerem que hei Deos? Daúindde: fer 310 
Naô: he: Gupido:Deos, hq: hum traidót : 

“Adaldito fejasquem por Dowssarcres. *?



43 OBRAS PQETACASS 

DO NETO 

XXI. 
eo 

V Ivo às mãos d'huma ingráta aquem adoro 
: «Com risártad violento. maltratado: 5; | 
Que.o trifte coraçad: detpedaçado. - - 
'Envolto vem nas lagrimas ,. que chotó. 

Eu morro, e-neíta lida nada»imploro 5 
Que me. pofla: apartar de: fer magoado ; 
Pois do mal: tanto vivo arrebatado , «. 
Que fe algum bem me lembra-mais peioto. 

"Eomára f:que'roto o trile peito, ", 
Por melhor conhecer minha. agonia, : 
Mizerp 4 o coraçaô vifle- desfeito. RE 

| | 

Que allivio- entad me dtffe naô queria :: .! 
e Rois. dezejo: que .fó faiba o:efleito ;:. 
Que:em mim trifte produz, tal tirania: 

a: Naô.



“D E V:A:L ADA R.E.S:. 24 

SONETO 
“XXIII. 

-” 
| , Aô triunfaria, nad, naó: certamente + 
Com aftucias o Grego navegante; 
de fole das feréas. o deícante 1 
Como he da bella .Marcia voz cadente : 

O meímo, o mefmo Vlifles, queindecente. 
De Circe encantadora foi amante : 

- Se vifle a gentil. Marcia, mais conflante 
Naô quizera de: Marcia ver«fe .auzente, 

Enfeitica de Marcia: a formozura ,. a 
“Sua. voz. entemece: tanto, tanto, 

, Adue mais naô póde fer, Ohque doçura! 

Quem ouvirá de Marcia odgce canto: .'. 
Quem. de Marcia verá a face' pura, 
Que: enlevado nad .figue defte encanto? 

Eu



'QO OBIRIA'SCP.QIEATII GÁS 

SONETO 

XXIV º 
Eu nad :feiorque dentro-de:mim finto E. 

Que: paixaô ferá vefta , «que; traidora 
Para mira nem (er póde. matadora 5 

- Nem feu-impeto forte. fer extinto? .: 

Huma dôr., huma: aniguítia , hurp labyrinto 
Me attormenta, me. afilige, eme devóra 
Ito he mais que paixaõ , que finto agora: 
Eu-naô feio que dentro de mim. finto? 

  

À mim mefmo confuza me aborreco;; . 
Dos Ceos delirante a morte imploro.; 

“Mas-a morte naô vem; porque à apetégo, 

Eu naô fei oque ilto he? fuípiro, e choro 
Mas fó:fei;que de tudo o que padeço”* 
He motivoa croel:, à: quem.adoro.: -.; 

Cui-



“DE VTALADARES 31 

SO NE: T;QO 

AXVs 

Co que nunca mais de. Amor tirano 
Me deixafle vencer, como algum, hora; 
Mas fó quanto o combate fe demóra, 
À firmeza conferva. o peito humano: . 

Mal que vi. de Filena o vil engano ... .; 
Jurei de nunca amar outra Paítora;. 
Mas por vencer-me Amor valeo-fe agora 
Do geito de Lorinda foberano:. 

Moftrou-me Amor Lorinrda, e fem. maistôgá. 
Meu protefto quebrei, e o vencimento 
Ligeiro Amor fe foi cantando logo : 

Mas Lorinda he mulher; fe ó-vil intento 
De falfazia feguir ,. por: dezafogo: 
Eu prometto firmár vo juramento. .



“ga OBRASCPOEFI CAS. 

SONETO 

XRVI. . 
L Á do fangue' de Adonis fapilcadas 

« Às rózas, que entaô brancas todas erads 
Do natural mudando, conceberao | 
Efla côr, com que as vemos engracadas. 

  

Voflas faces ventis, que tad: corádas 
Sempre naturalmente florecerad; 

'- Agora ; que a fangria a Floro dera6 
De compaixad as vemos demudadas. 

Alentai, alentai , Tirce formoza ; 
Porque a voffa -triftiima agonfa 
Faz de Floro a moleítia mais penozas 

"Lá de Adonis o fangue, que vertia. 
Foi tragedia cruel, foi laítimoza ; 
He a Floro. faudevel a fangria,



DESYALADASRDO IX 

S007'NLEATOQE 

XXVII.Z 
Sonoro paflarinho , que ;' cantárido À H 
Nefle álamo frondozo ,eftás conttmçes! 

« Se irracional nad fôras,certamenteyti 
Minha mágoa fentiras jamentaidas: a fi 

de de amor esttendetas:, »divizando: Vos 2L 

cÉte trie,. que vês tad adeiconteme) | 
Sufpenderas 0 canto ;::edetepento; 01 
Por naô .ver-me te foras SufpirandoLo | 

Porém ai que fe foi o paíbujnbo! E osms;T 
Por inftinto .zilvez conhegeria, iH 
De meu tragico amor; o-detgáaminhes:H 

AM mizero de mim ! quo -cle:fe hitia ces] 

Elguecida.-cantar noutro. raminho:!,,'“ 
| Eu de Tj IÇe- Me lentata é a: compahia



Mi OBhAS DORTICAS 

SDOTNI EL TOO 
XXVI: o 

HH acvtâsanais penoza P toda a vida, ?, 

Depuis: do ter:asnoutes mal paíflado, - 
Hir-hum homem “fevar ao paíto O: gado 

Antes::da luz 'do -Sol refplandecida ! | 

Ás dez horas: que. Rô as da:comida, e 

Hoseslegames fantar,: fem mais guizados 
No jugo-os bois metter , ea pozarado “ 
Todo o dialavrar em brutailida! 4 

Junto á noute:;: depois deíta batalha, . . «t 
Hir fegar para os:bois erva goftoza s *: 
Hueas migásicear; ifto fem falha? 

Entaô "hir, femter cama ,:a noute umbroza: 
Na “cabana dormir envolto: em palha : 
Eiiito fempre.; há vida. mais 'penoza? : 

“NI 
,:s A
a
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4 
2. 

 DONIBTO 

XXIX | 

Há vidi mais ditoza!. Toda a vida - 

“Sem deigoítos o tempo ter paflado;:. 
Da metma li veftir-me do meu gado 

Sem a féda: envejar refplandecida ?..... 

Às horas fempre ter -prompta a comidas. 

Que à Paftora fiel me tem guizado”? 

- O campo agricultar , regendo O atado 

* Colher. depois o fruto defta lida? ',: 

Naô temet-os aflaltos dá batalha; it 
Nem da Corte envejar: couza gottazd ; 

Em focego, viver (empre fem falhad: 

Hi cam Laura os feroeas: da noute Lumbroza 

Na: choupania paflat, feita «de. palhas . 

E ifto (empre , há vida mais dituza-*. 

lo. Gi Tan



Ki OBRAS POENICAS 

e ONE TO 

XXX. - + 

T Rito: exceflo por mim', 'Filis, obrar E 
Qpe-hiftoria efta ferá!Que heide entender? 
Sem duvida efta Filis, a meu vêr, 
Inda amores nad tem a feu pezar ; 

Darfeshá cazo que queira ela moftrar, . 
ue. me póde feliz a mim fazer ? Ê 

Oh! que fe eu fora-todo a feu querer, 
Quê feliz que feria a meu;gbltar : 

Porém nada difto he a meu fentir'; 4 
“Fodo-feu me naô-faz; infeliz fou , 
Ella Flora fe exalta em. feuluzir: | 

Pois fe:Deouza das flores fe exaltous 
Que muito tanta flor mandafle;rvir ? 
Que dominava as flores (ló moitrou,



DE VALADARESO 37 

SO NE T;O 

D Efprezando Fileno aborrecido, +. 
Os. confelhos do xvelho., o bom: Agrário, 
Foi fervir de Soldado; voluntario” ,:« 
Ventureiro na Armada de Cupido. 

Às fuas arduas' leis -fegúio rendido”, 1, 
Sem nota inilitando temerario 3.1 
Porém lá maisprudente , de. Amor vario 
Dezertou ,: por feguir melhor partida 

Marte buíca goftozo ;, e quando.alida:!!sv 
Marcial lhe agradou: golpe violenta T . 
“Sem remedio lhe fez;midaride vidas! 

Hoje hurp cajado trazipos: afmamenta Nom 
Per companhia .o'gádo, e fem mediçia 

" De-peles: veta o pobre fardemento;o1 

Sul:



38 OBRASIPOETACAS 

CONETO 

É n o , | o E 

Ufpende.; dfontesyjá tua comente, : 
É Nag 'erebes gáthais:,'ó Filomena, 
Neflevjyáda te fedua; relva amena:, 
E myiPedo,2e elconde no MOccidente ; 

  

Vós, Pallorés prfogis Fugi dagêntes. +. 

“O rabil delprozai: cdeixai a: avenas + 
6. VisiOBefvanás » 2ambem. cheas dé pena”: - 
Dúvadal imi-tas tódes: de repente: : 

“Ovelhabirad paíteis ;; fugi do rabrigo sé 
Tenanáio ; Teaplhe dave alêntor; .: . 

NshPys 2bdas itorab) onlóral) comigo ; 

MonRinatdorfinass de-fentimento poco CCÃ 
Babprgamm: nad oBtpis:, "es voa -divb ! 

Foitridon: Nasictas ai! que tbrmentb « 
” 

“lua Ama-



> DE IWALAD AMARES 3” 

SONEDO 
XXAIH. 

À Mado ;-almado: bem": Tirce. querida 
Quando ver-vogs cheguei, taô mole tada 

“Minha alma de tal':dôr foi penetrada s 
Que por alivio! dar-vos. déra a vida? 

Lizonja ns6 julgueis. encargcida , o 
Efte amor, .eíta pena exageradas, 4. 

, » Porguevêr em tormento a prenda amada 
He. de hum.amante à magoa mais fentida, 

Tem voo na , O "Dirce + produzido NE 

Hum . efleito:em minha alma 1aó violento , 
Que. o: coraçao de: dôr Gnto partida à 

| Mas fé .q: ANE! xtremozo eptimento 3 oo 
De, bem sy profio .mal-.na6 tema forvídos Inda he EINS KG LOTA O meutofmáto.



JW OBRAS POETICAS 

SONETO 

“JEUIV. 

Sy Nênts' váfio: -garbo refleaira , 
G'gatbo fó' dê vós, Lavra; qprendêra”, : 
Atdonrada mack s Páris , vos:déra , 
Séraguelle bafiquete lã vos vir 5: 

Se com vofcó Minétva conipetiva, | 
A vóffa difetipcad a convencêra:; 

fé“atazo quein fois, Juno antendéra, 
LR snerma Devza Juno vosifervira : 

Sois Senti"; fois Witietê , e Tois Senhora; 
— e MasCfois de condicad meis:Pérxa, cerára 

Aindã do que a Deoza: Gieitdora ; ts 

Do Olynsso!: avos ogmiat Jorerbandias 
Peirttrs Dó volta: dtivez maior uidora 

obnaplvero foptento abangondra 

se | Quem



JB DIIMELADA RES 4 
—- 

SONEHDO 

” 

U em. me. diifféra A min quando do 
” Hum batulhaôo na: Corte fe formava, 

Sinal dand6-os clarins que -eu nelle entrava, 
Com homa-imilitar recofhecido ; - -c 

  

Logo de hum..vaô .dézejo-'perfuadido 4. DP - 
: "Que o 'aagmento mais 'breve me ditavh 

A diftame Provincia me ipaflavas::.! 
Adonde :militei fempie: atteridido O 

Quem me -dHiitra' entaôs; que brevemente “) 
“-- Do paternal «abrigo defpojado, : sil 
-“Nelte -eftado-ine , virivitezadente? 1 | 

Eu podéra dizelto : fé: aiforvado -::112 "51.7 
“Tivéra'défia sódasincontiménte > «PF 
O'renógrádo: móto amceloradá:.: dc/7 

“std Naô



O GEMASPORTICAS 

STNETO 
XMXRVI. 

AN as si fertgudo eta, que dora) 
| ' “Emmim tnité) infeliz he :aculpáda 2 

| e-«Me:gue'a: osdem das couzasbaralháda 
— Se vire-.contth mim feimpre; mofina : 

“Fudo hifelicidades,! Será finas. ss 
é Fsomd que infauíta me. fegue» a Íórte irada? 
Creatuza. nap há taô defgracada : - o! 

O duso. Fado afim :o detétmina :: 

“Mem em que agquros vreio. 3 Certamente 

De eftrella:, fina:, fórte » qu-srifte .Fádo 
Deli tamve.ims-queixo , obrobifbpruden(e. 

Incognitonhize fhbliadsi!- O ESLO r 

He que aflim: me: deítina prsividente o 

Naô fabiagoleas. mad ;: fotá pesadas 

84 Def- 
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SON HEHTDO 

MXKVAR 

Crema já chegou de..eu, conheces 
Dé teu fingido âmor, a ingratidab; ) 
“Mas há muito me: dife o: coracad «) 
fo mefmo, »que: agoracchego a vêr4 

  

Forinoza o juíto. Ceqtel quitfazer;. “2 
Porém por nktureza ; com: razadr ,>'; 
Se aleivozz nad foftes!,.niÃo. ente 1 

«. Deixarias» de, obrar.. comsi paalher. .,) 

Eu te amei, comi extremo, '? efte Famor -CI 
Hum. marunio em, mm ipeito fez abrir s 
og agum er fas..crefrariseu dezanayr % 

Elle na6: deixará: de: mé>aflicirs,. Cega | 

Mes porngisinsd dar forguao teu! vxoS 
De teus olhos sicrgelsrqueso: fugir... O 

| o 
no A



4H OBRIMSULOFTICAS .. 

'SONETNGQ 

XKXVIH A 
À patora » que;-eu amohe a mais bella, 

Que: ás'ribeiras do “Tejo tem pizado: | 
Quando: 4 vejo, fufpendorme enlevado; 

"Sua nad vejo duípiro:entad: por ellá ; 

Quando::os 'olhos kevanta:, e'com cautela: 
Os. volve paramim:, cheia de agrado ; 
Tahtas: coúzas. lhe digo namorado , -' 
Que ás vtiges deamor. chego à enterneceila, 

Defie:: affagó: fômente: fatisfeito "rr: 

e Erstad: fico ocá m'alma huma: ternura!, 
3 Que nie abhlia: por» denso ado o pero: 

Porém comóc it fei: quahtórfe ispusa= s':. 
“sog Ralo conterá mim-griogo: fuípeito? 

Que -durárome [nad póde cefiá - venturas 

2 Ven 

  

 



DON: E TOO 
XXAIX. 

s ! Endo Amor que: Fileng ;rebatia :. 
— Os agudos: farpoens, que Ibe atiraya é, 

E que as groflas cadêas. defsocava , »? 
Com as -guaes-Íubjugallo pertendia ; 4 

     

Sem faber nefle cazo o que faria, 1 1 
: O vingativo Deos, laços: lhe armava > 

Nas elle ique os enganos: penetrava. :: 
Nas aftutas..filádas nad cabia: is 

Sendo afim a Deos cego 'delcompofto:,» ã 
Dezaton a chorar de enraivecido ; 04 

| Porém Fileno a rir dó fendelgola::. 

| Eis que mais forte ardilltimbira a Cupido, 
Moftrou-lhe de Belizaso gentil roílos 
Gemêo loga; Fileno enttémeçído. sa o 

lo 

Naô



  

Mm OBRALCEO RN SAS 

OCTNEHDA 
REA . 

A entendas; Albano ypapde em betliêa 
Atua "Olsia! excede: os meus amores > 
Se cHa logwioha- fama altóst primores .:. 
Malor- rom lhe dá 'tua-agudeza: .? 

Da Paítora "que adoro. a gêntillega. 
Conhece ;-que naõ, temíivuacas menôres: 
E fe nome “mó tem: he: que Aoioures” 
Lhe naó fabe cantar minha mudeza, . 

  

   

E vós ditóza "Oldia, celebrada - euro 
Por Albano: vivei.,. vivei contente.” 
Sobre às -azas da. Fama remantada,: :- 

Mas'tu ; gentit.Paáftora (feiba a gente Dia 
Se nad fores na: Fama crenaizada , 
Vivirás na-ménha alnia eternâmente.* 

SEA Del-



“Rn ) VALADARES 43: 

DON: EO. 
MALE 

Adi 
Dea mat indicanté ,, husa: ad ss ardettel À 
+Ó Nize:;vos auvi tad rahgoado ;: muco) 
“Que ás mãbs da .compaixsô arrebasdilb 
Logo o peito femtt; empecadente.; >) 

  

Eu quizera “por vós, Nides contentes «iiil 
Defle mal:, que. fentisofer maltratado” 
Pois fora menos mal fer moleftado:p >! 
Que afitn: de. conipaixad ;viverdocnhei 

Porem como: da Fado o duio..initento::* ce ci 
Contra mim:tem diípoíto us feus rigotes. 
Queterá quesfintais . + pôr meu: torincátb; 

Mas, oh Fade-chuel, crinisrotimores !- SS 

Ou de dós:mevaçabai o -trifte alento, / 
1Ou: deixai-mk o: meu benw hvre de dôrés.



8 OBRAS PUEWECAS 

  

e 

DON BE DA 

RLH. 

Eu. me quigera: ,.Anarda ;:i perfuadir, - 
Como .afficmais; que a Fabiona6 quereis: 
do fe o contrapio obrais doque dizeis 
Que verdade»avui: polo eu sconfentir.f 

  

Elle excteflos ;milsfaz. por vos. fervir, . «1 
Vós extremos::por. elle mil fameis : 
E que entaôrcom ienganosintenteis *. 
icde amor evidemo: defnentins.... ..:) 

  

Em fim, Anasdas vós'a Faliiocamaiss; . 
Elie vos ama avós, e comnigor-...) 
Jíto me :aiinmad-;beni vettas fignais:: 

E fe agora entendeis, que: fone:.primior sli 
Vos quero .'delmentir , -vosenganais ; .:) 

«Pais quem fá vos defmente -he-voflú, antors 

Ádeos



ep O iVrárIo wu DARE So 49, 

900ONIEZTOO: 

XL 

Des ; Nise formoza , adeos - made; 
Adeps., prenda gentil; Nize queridas) 
Oi quan. afpera. mé he, quam: dezabrigia . 
Ba terra ,;que..a vóshe obrigada !. 1 

Já que he-força- ou ficar dela jornada ; - 04 
A vós fenio forçoza eita: partida; ;.(] 

e A:-minha alma .aceitái pos: deípodida > 
Doce amór.; lindo: beda y;Nizge adotada: 

Lá fe acazo alpuis dig, cons! testa: zioT 
Vos chegar 'elte trifte qo: prnfamena» 
Recordada: da>açãa ifóitad; para;o. O 

| Bum fufpiro rentregai enilÔô ao VERO 4.15:) 
Que fe. cá chegar vivo.por. ventyta À 
Entaó sefpirarei. hom docs mentos 0/1 

ul,



SA oBiRIAAO PrOIFATVI É OS 

  DOTN:EATOOE 
XIV: 

Estas "fel que: Paftor hai tie Bed A 
Que "nas fonc alegra femipretemqiis 

| aiSe q; hurtia. feita vab,. já:ilgdá:ven «O 

Excogituido adondo outra fe. fivaa: 2:15 

No rebatitrsquidado: ronhum. prraz og: oup À1 
Da ctbana  efquecido-anda sbmibieady À 
Se Belle giênto» naG toma :pds feniberh » 

SEE na6 feivâue dá: detfei defte.rapans! 

  

Pois ás pede: fesrem . qub dofeêngro: OD dd 
ORiizás titia &º porém: fe!!algam Pao?! 
O condtr; Pyaleftva:poenr-fela!rir pi 

  Certártiditre GueNByaz ipor ver orhorrorr:::H 

* Datuitera , euenaiwnisgofix toonfumit) 
Nos mévitios fónieme: poem q :amásicii 

se S. June 

 



À PEA LADANES g] 

OMR RDO 
Pb Ve 

WUnto .á dinda. Tircea in 7 A 
cui; Vi "QUna bocha ck. Aang, Pd 2) vasiaua, E: EgRtil too feu posando q sam A HA PRA 188 iZada rtepip]o 

A Paftora. ficou lobrofultada ulla si sto Quando “Or foque. Íentia ; mas repatando; obfcom Mme L ,maô nella, pegas 7 q Fr  Bevivoo.; Outra Veg, mais, alentadai => 
Ensafhina quesida; vi eia 

duma q! O Vi ama 
xcAR Tirçúo gent il / í P o dons ; e o «ANE, sn Súrma, gue ( fe pertencia) 

Sem tocar-te me ab; em t INR qpraza amame foco; .. (nNa6 me alemão peu mia; f della nusião 1: C THD) pude giz ANAIS.» ANE ÃO gio lose. 

o 
é 

o 
+ 
% Q tz
 

Ss
 
O



3º SB x aíso ForrIicês 

SONETO 
RUA. 

Nu Aq 8! Proiléto us ictreiicad 
Corf6 HE de! Gl coin Léstiá EE Cuidado; 
Pois tjuêil Wit hiant Paltôra6 defeaficião 
Julgará que-de'ámor 'pAáz6":had dente: 

Po rém fe elle fez“vilfi de Contente” 
“Léveco fugo achará dé inór ado 
Porqué'etitre "os guirdadóres beim faliddo 
Se mirinitira” eftk "amor por“ indecente : 

Oque” “ duvido 'he“mais dibéteir,; gire ella 
a contrato e amor! ''porque' o tidora 

Por lhe' dár átrio thonté hutná coutélha, 

Se de espe PAima ella fófa 505 to 
2 Coml dadivas mais próprio! terá 'vencélia'; 

- Mas 'em time mulher Qualquer! Paftora. 

4 

o8VA pa €: Sem



DE: NÁAILCAID ARA S.c 43 

DAN HHíTO 

NLYIK 

Se “Rem. perdera, digindade 7; 
cera 46 Aga CITA Mlgos pi 

| E jura JUR VEAÇAS há; Snasrarido ct; 04 
pn impiglade:s, :bnl 

Mae Teo poi S VP raca das tA 

Tenho, Dem dh Penha cido 

“Seique há-de Pepe asmgr far: vers ro; 
ofêns: Vialantr dife sncina, nab Pest 

Oh. que dãs NÉCTa ie Ao ço 1d 
shi aflouta frypiloT am . Mais mig 
e oRigor ! defia SENHA IS Sorao REA e, a 

Mas elle nad cumprindo o, juramento s.. 
Cem .annos perde, £ó: de, Deos.o mando; 
E Jempré, fe. eterniza. O MEM tormento. , 

  

so Eu



$4 oBRAL AP MO E Ay W CTA 

POTN PA 
NLYIM. 

U Demrieib que for pole PesiureirB Ê CQUie à “g0STaareihiina retiainhro onte áveimiaro: 
Porém Jude tdracad' tenho nais paro, 
Inda massigieo domáts iihples cordeiro. 

Apoftg> bsDéos “A poltyr, já Ivagueiro> ent 
o tavigados de Adineto ;Vevconiestiro Boto Labeis “ge Dia ÃO ajoito duro? 
Do CtulvinhaBiderniãa Baféar erófliio: 

Pois (E MM De de Pior gegupa U Pató) 
Se PR. hã Parar nôu; dize itne QUÊ intdfto'guê emPalispmeatreva irado > 

Vad VOS IPO) Santa Mau Apirtéiançel ECA Brindaio abrandar o Téo Ieráto => “NOS Dio AS Te parti yr Ibonileidhe 

ua Que | 

 



TM O IVrAIoM DIMRiBaso gg 

STNHDO 
XIUX, 

AD vestimenta, caba siaguelta,, fe) 

eba Hazando hyraidel iam, tasita aguaiimpdra; 

Cony emefpa; (envê pda: elpelhá ra 53T 

Mal fe asigasgenfiism eo Quizante À 

Elke :queisdoempinada aqubiderontea sc 
Inda famssisopicara:Branva celçara x 

Suor ss is yprçÕÃeS sa verdura) +T 
os frdifonras te mallismensc, baQo | 

Obsrquecgrambrtvenda, a bum sleigraçida st 
Que sjtrqetr ranlançólicarsehemendaç 

€ obúmo ( harshr la, ritos encontra agiaslos 
Certamente sghe a; alta Providencia, ,,,,,jy Ã 

Ele ftigime tinha He knado,. 5; 119% 
Rara minha peipiStUam SE ZHASAGId rr; O) 

E 

  

“OUÃ | Que



só OBRAS PO K-WI CAS 
o 

SONHPO 
ZA 

Veimpota beso matado pie) 
ccibriviiverqualguerno Mindoloborm rigueza: 

Tes fordas ; brio ypaitio:) du eentiféza | 
À estgos: dt caarés Aivantiádo 4 pi 

  

De AtidP Sab ldGAF Forme ropomios Pág 
Acmbava foda) eorsirtateza, sbil 
E feiufórie ca opaleveitadr Gobdezal 

— Chspeaos e asurao fo eelastado, co" 

Poftbrerafiiaio raul quer ro Pude ro Portão 
Detran tr pródento ife calha denina 2º O 

Polka PE tEntas a pbr INE , forte ? 

A virtudesiagabhtard post de afipa sttsims tivo 
Perfeguid: isto! He IdETiadyer ro tório 
Quante:aselósrenpuidros Aiscdiç 

o Ado- 

  

 



Es D NTAILOAID AR RIO É7 

HTNHDO 1 

A Deda Bbligag' vhequem e, 
(Cotiyoltaneltar presentes, ie peito A pÉito 

— Fazer vormanhecer doce efltito 5A 
: “Que aveia donmozum emianim ake : 

Tantós' tamo minha: almnãovdsivenena qro.) 
Quarto ipa dignas; [pisisde o mefpeiák; 
O coraiub ide qamorcémege desfeito, (2 
Potque:va roda bellerolaresen pénis 4 

Porérn mó quero ;!babo, do riitão atdenta; 
*  Quezssel tazidinipirangar vásiconftante , 

* 2*Prerniodiguaiaue, julguuis raóleridecéntes 

Mikrquizera Gisheu bénac, sefih alrhaamantã, 

Oue ide -miri! vas leinbralRie:vesmametke 
“£; Cumulo Qósinhar elhais de pniro difadde. 

      

“ 

O Qu 
| “were 

, 1 

e Í



43 OBRAS aPAQIEMY GMN 

| OTNHDQ 

um. 

o, Eiximoais queres de miniidg ipod ah 
E oiiveroi porre ornaditamelbetinhos; 

Ask tmalsrod do>tresaruanhas si] 
» Quoel:ármririnia nan. ceicrab cllesymelhoçes : 

Cor eifcoviubireig ima fém dempres-s ;s'T 
gas agvurofi sais altas;ao ranpinhos.5€) 

SO eputiat sub apandaroos paflalnbos O 
| Mis bonitonda: cdi esbons scantórest 

nabdar te ais divelhanpelo dentes io 
e Bêsiiguncas derânha foresd Lujas su) 

asibabehõas dungtet >malgueilhe; aportes 

dBimatesmíiio dãce mebg imÁeip que: omujs 
oDas cabras dbam deite: hririte-boi à fonte; 
«Anê imaisqutres do mini JDrainaó Cujas. 

    

do | OQ. 

 



MDESDVXLADARARHRRO sa 

OTNHVDQ 
 ERL 

O. Nde! fófle csdelo onde capremiti H 
Ee modobtirmo-devgn PRAt $i] a 

Se imitittarvives! (ó dente: onzta tg! À 
: Cumo póddem! ceu pelos amansviseçl 

Para que Slpsrscine Neinfallh sBizeã 07d) 
e Quer conttgute mige(atos albaratip 102 
Se hexvada fingâmento cobeabfatadgu 
Sem mgantaopuinstage agralo mb fuiBry 

Se it! Uts Sniatar q fura melhor cisM 
Ou bbriih abpnrany: fá csupeito abriryl 
Outifé 1Iqdo acaba tndlocuna: rigonss au] 

Porém Epa enc! AnoidEt rosiltisiço dO 
Poii tree 2 bs CAME PraBdos LOS dAMNOr 

O de Aeimpreipdikrto pesidguiras 

A | Hunt



“O ocBREASnCOrLTICAS. 

SAN DO 

LIV 

H Ui novo she odéra 248 fotirafo ) 
"Das lagéimasproce ichóvo:;defcontente; 

À na5 asiconfuroir Oi fogo ardente; «2 
Queivtemo: peito, meurtodgvebrazado : 

Chóro fexide Fláricid dsfpinzado guo gu 

Por clirraido amviamor continuamente; 
E naá spóde-dos olhos à ciorsêmeesy! <: 
Dex do, peito o sostz dogosspegado-? 

“Mais frioyipor em rquena nem Gia nº 
Heridés Floriciaro peitos. cha driajdado 
Junta gu: meuse ptesbpsrátia.: 

0) qutiipes fsblcuma MMA ANAIS dE so 
todhté rien tBLIPraDsO -4cabarigo .10,4 

Serhegbndio csmiloriçia ay capitais 

  

| 2 

toyH N



? DRIVALADERES 

SONHDO 

LV) 
3 o e 

* "Elen abyrinto - tab vim encertár- he, 

A que nó pofo: achar: nenhuoi: deívio 
Naô tenho.de. Ariadha-aquelle:- fio $1::L 
“De que 'amante quizera: dproveitaremé : 

    

Hum monfroeftá. ferozipára: tragar«me, A 
+ Peior que o Minotauro qe mais bravío ; 

E naô atho-huma'Fedra , «que com btio 
Cóôtra o monitro hum veneno quéira:darsne: 

Naó' teiiho de Tezeo-iarvalêntia ;'-:1 3.4 
Coin 'queintrépido:vença'o monftrbd fórte, 
Que. intoma.devorarsme'.cada:dia, >H 

O Labyrinto::Amor. fégcdefla: forte 311: 
“He o monttro bumcciume-,uque-A póffia 
“Meda de dar-certamente. Horrenda muite.



o 

 GMKEMSRORVIZAS 

OTNHVO. 
LL | | e 

Á rim ajéniudbrei pórydecontentes À 
é Shipellico-rampi; dezeiperado s 

" Em qedagos ta em fizioceaigdo. ,;? 
iEao rafeira dei. marte £ITe. continente, s 

Aesbena; arrazeicde impaciente Gis: IT 
ç «INo:imante expuz;rás: fofas todo ro :gados 
«Ea campina, quetinha:femeada:. | 
Ofogo She Jascei ultimaimente:. > » 

Nab tinha: nadicmais ; gi db ortivera. : 
eSJahe cbulcára ani Sm; ter extrerpada. 
He .2:ducá spaixaó ;; que. Merexciperas 

Porque a pendispendi a mighvamada: ; O 
SR erdi todo omeirbeny;: quê antes, perdêra 
a3Doda Jo: Mader a; der mou bes fora;náda. 

Ko. | Co- 

  

   



pr tYILADAEESO gh 

OONHPGO 
RM 

É oneostero bem Ei quando peib o) | 
esDNadrteombece:g ab nad preceuto, 

E--tad farge che é Oro isqnecêntad: fe Ruic, 
Auamo: grande, era ebenajá: polis ida: 

Eu na pofle :do-bum Dem tab: velquecido,..G 
— Dorsab;em que hoje titou vivbosniene, - 
etQue: agora fo conbegordebona tange: s: 177 

Efic bem uijue:dogrgi idefnenhecidos A 

“Tab cheidio) peso re dodetentimenta ar A 
ucadovifta defe-malngé. henvpadadot, 
em futura. já ques stoncedonmeruio: O 

Póis Aerotigno dechuis bom defivie-d,Falaiá 
Ricandy ted »caneic Dordtacimento»y p s(i 
Melliurgho pouca vtebitiend) aleahçado:s 

   

dO o | Que



(4 ORNASPPEFYICAL 

cs 

- Depois dito vieess di -authores gho; rm sol 
—“Que:o-difcarto: de-noyo mer agitafiem 5: 
Maspor idéasbmaio;; gue ms:lembrafiçm, 

   
STNHKDGO 

EN. 

  

o cy 

tecendo asigparidaAlbandidaribuvares) 
e a glpriado fésgiríde Me augmentailém, 

À juitos formeic:naô gueigunlaftem:. 
“Bite afuúmpter-imaior entre: gsunaiorgs. 

À todásreprovêi "porinterioresas >.) 

Até naó:ime : efqiedeo:;! com fubstiteza a CG: !' 
Para verte: atcanguvaretta vidroRia 9!) 
O feio: revolver da maturegaçs: tu! (194. 

Nida áchei máis, que afarhai, quelondtosiag 

De que 20 grandti Albina »cdim grandezá 
Suas: ubras. fá -daó louvor; ecgorido 

sh 
Ê 

é 

Mata. 
Oh 

  

 



“DE VIANDAID ARES. 69 

SONEDNO 

O H quanto vale muis entre-a innocedia 
Dos fineeros:: Paftores hit':puffando ; : 
Que na Gore viver ferapre-arraftandol 

- O comprido “grilyad: da "dependencia 4 

De “efperaicas:yans cheio; em decadenda:T 
O trife perteiidente: val vaftando ; ? O 
Ategre :o' Paftor vive apalicentando Ze 
O gádo ; que lhe dá comteniencia rr / 

Alguns por: Amibiçad: da digikdado ) 5 ils. 
A que afpirad: talvez ; o nad Ynérecetit 
Enganados fé engoifãõ ma “Cidades, tz 

Mas aqueliesique: o Mundo: bem: conhec 
Abandouándo tudo, que-béipaidede'y A Do campeiavdáço vidacisetorhice nai 

no Ê À.



GO OBRAS «PaOJEATYI CAS 

  
DAN ETDQ 

EX: 

A: Penas grampo a LAurota Re. Orsonhe ) 
Lfie .véoTazpládo ;opor ;tolâume: | 
Levartando-me logo ngendo;. jumes, S 
Dou. ordem; “do elnioça sn€oyeR À, fone, 

  
Pax, a. 'cabgnas solto ve ANDES - QUE APORtO; 

O Sol.doutado. lá. nagublle-cume 5. ; (4 
As orelhas ondenho.,:e fem “queixume 
Vou. comsilasfalindo: para; o montes 

Ali ás vezes Itóco a doce: Avéna; o; sipib 
| — Quis. vezes cantando paflo o dias 

“Sim me legobra a Cidade:, mas (gm pená,   
Lenda. tá ficou ;onaúime. agopia | 

Agui vivo; gm focego em paz: ferenas 
Na. Cisingesuslo: ho alaivozia. ; 

 



"DEVIA L'ADA'RESO 69 

SBONIBIT'A 

DXI 
| b 

Sa be ingrata “Paítora: que o meu: gado, 
“Ascampinass a vinha 4 oolivedo: . ci 
Te quizera 'offertar:; mas tenho medol 

“Que fique o «ticu tributo. reprovado :. 

Quando vejo que tens multiplicado .; + 
* Cabedil- do que. eu' tériho;, páro quedo; 

Mas poflo-te- fuzer fem sais enredo |, 
Outro riobre tributo fublimada e! 

Hum terno: coraçad-tenho confiante so.) 
“Que aceitallo Baltora te: gonvinha!; o) | 
Quando nab-por Der meuy por: fes amavite. 

Hum-nóbre -<draçad +. ingenta minhas, > 
Do-yator ínuico: mais fignlicuite, a 

Que os caínpos , oliveda.:, gado y: e vinha. 

o E ii Co-



(8 OBRAS POETIGA.S 

SONETO 

LXII. 

Conheço muito. bem: gife o entendimento, 
Reger deve os impulfos da vontade ;-. 
E deve deítroçar com liberdade. 

 Aspaixoens,quenos fad hum mal violento: 

Conheço muito bem que ao meu. tormento, 
- He motivo de.Isbella a falidade; > 
E deixalla devéra na verdade 5... 
Pois tenho:da sazad conhecimento. -: 

Conheco muito beim: que, ams defprezas. ': 

Conheço -a: fem razaô., pm. que a adoro; 
-ºMas deixalla nad pollu.y e naô me pezas 

Conheço “muito bem ,- e nad -melhoro.,r .: 

De meu. entendimento a vil fraquezas; 
«i Qia he:forte o enleio , em que laboro! 

Ra o Ador- 

  

 



DIB VALADARES, 69 

SO: N. E TO 

LXIIL. 

À Domecendo. Amor: hum certo dia 

Entre hems mirtos , e flores reclinado;; 
Da aljava fe eíquecea;, que pôz ao lado 
Entendendo: talvez: naô idormiria : 

a “a 

f » 

XY 

À farmoza Lorinda ,: que podia 
"À Cupido vencer defperto, e armado ; 
Por acazo .encontrando-o nefte eftado 
Às armas lhe roubou por Zombaria, | 

Depois acorda: Amor ,.e as fetas duras . | 
Naô. achando, fe foi cheio de horrores 
Chorando para a Mai lagrimas puras:: 

“Ninguem: tema cupido”, ou feus furoress : 
- De Lorinda fó tema as trávefluras; . 

* Que fe arma crúel..Degza dos amores. 

Cuh



4 OBRAS(POETTCAS 

SONETO 

LXIVI   e 

Ulidas talvez! Rilena s que eu selbzo 
Sinto que a-Gil adóres com, tednura ? a 

«Pois enganas-te nella: conjecturas . + 
Que: -diflo-nada q mada eftou queixazo é é 

  

A De Lorinda “áloancei;: por exttemoro,, 
O mats conftante amor, a fé. mais pura; 
Ve ágora com eita tormozura, 
De poderei já mais. viver; pebozo.? 

Tu por Bih me deixafte-;' miito-embora :: 
“Que:'fern. haiyer. em mim. deslealdade 
De: partido - melhor - fiquei agorá..:. 

“Tugedr que: Lorinda és na verdade o 
Eu:rtrelhór que o'teu. Gil: eáfim Paióra 
Chrigado: tt eftou dá. faldade, . 

  

 



DE VALADARESO “rf 

SAN E: T:Q 

LXV: 

Eu te. prómeto Álincio + cute oram 

O mais nefoio:: do: Mundo: :confeflar-uie 
Se fazer te atreves; por! picár-me, et... 

- “Ein dez, vintey ou mil annot.hum guartão. 

  

Eu bem fei dias  pafão que. hum :tferceto É 

Fabricar naõ DG RIrevo 3 fem canfar-me : 

Mas a poler de tempo, e applicar-me 

Lá (uccede fahir io meu Íoneso. . ++ 

Ma tu que engenho tens ? tu. negligente, x; 
Que conceitos dirás ? fe inda bom pedaço 

De prozá nao compoens (ufhiciente ? Ao 

ro o 

Ora o que déras-tu, dize-madraço? =: 
"Se em quanto vivo fofles hum (ómemte 5 
Hum fó verfo fizeras ; como eu faça? 7. 

Se



gb» OBRAS POEB:TIACAS 

DONE TO 

LXVL 
rr 

Ss “proporçad'do amor; foi fempre à'peria 
« “Amigo -Jozefinô muito amado: .- .: 

Bem "podeis lá julgar ido vofo eftado 
NBe:ferá. minha dôr grande.; Qu. pequera < 

A nioléfia: eruel, que vos condena: - Far 
é SA -tanto» padecer, tem: coridenado ,.. : 
Que ivivao peito meu penalizado 
Até quesácvofla dor fique ferena : E 

Bemº o fer que'b: tmeu: pêzar mal verefico ; : 
Pois. na6cabe a exprefão do meu affeão 

Nefta - ruftica voz; * com que me explico: 

Mas crêdé : “artigo meu fempre feledos :. 
e Que faô “hiais inda as penas com que fico, 
Do que faô as das aves, que, remeto. 

En- EN
 

R
S



ê » Ê 1 À. LA, D A :R E Se, 13 

SO;N EO 

LXVH.: 

b Ntre os rios maiores; celebrado, |. 
. O Tejo deve fer; e naô fómente,.. 

Porque de aguas abunda tranfparente ; 
Mas por mil excellencias  decantado > 

Procurando-lhe as vêas com cuidado |) 
Hum íceptro. fez lavrar Deniz potente: 
De ouro. purp inda mais, que o q excellente 
De Ophir, POr Salamad foi procurado e: 

Suas aguas .fad, tanto virtuozas, 
Que as mais cálidas Ninfas logo ficad; 

é a “LA os o "Mal que -nellas fe banhaô, vigorozas:. 

Quando. os campos innunda., fe os fabricad 
Frutificad melhor, mais proveitogas 
As feáras os frutos multiplicad. .



7 OBRAS POETICKES. 

80 NETO 

LXVII. 

N A Cidade ficai alegremente, . 
Que - eu me partó à habitar eftranhos láres; 
Entre horror viviréi, “entre pezares q 
Entre delicias: vós- vivei: contente :. 

pe A 

O deítino me leva; oh fe clemente 
O Deflino mudafle, e os mefmos áres 

* Refpirar nos deixára, fem ficares, 
Oi fem eu me:'partir ! mus: nad confente. 

Naô finto, meu bem , tântó a pérá dura 
Da faudade » que he grande fentimento, 
Porque outro maior mal fe me afhgura : 

Parece-me que vejo; oh vil tormehto! 
Tomando vofio amor nova figura, | 
depultado-eu ficar no efquétimento. 

Qual



CRB VA LADARES 4 

SON EHT'Q 

E LXIN 

1 Ual dojardim: a plantá ,: que mimozã é 
:- Do Jardineiro incauto foi pizada , º 
Porém naôd fe murchando levantada.. | 
Em crefcimento vai fempre vicoza; À 

Afim refte mea: peito, da penóza À 
Crueldade: por vós executada, 
Naô desfulece a fé; mas: alentada 

“Se conferva leal., fempre extremoza po 

: “
a Lá inda defle acazo fer: motivo 

O Jardineiro fente, difcorrendo 
Seu defcuido podera fer. nocivo: ...: 

De: mad pofta, porém, vós offendendo 
Compaixad vos had cauza hum peito activo, 
Que profegue ein amar- vos fempre ardendo. 

Mans



+ 

TM IBRAL POETICAS 

SONETO 

o LXX.. 

M “Anda-me, Nize, á parte mais diftante ; 

e sm 

Ou feja bom caminho; ou mal gradad 5 
Porque nunca acharás a teu mandado . ' 
A minha sã vontade repugnante: .. 

Excogita algum modo extravagante. 
Para experimentares meu cuidado ; 
Manda-me -'a rifco expôr , que eu arrifcado 
Te hei de prompto fervit,fempre conftante: 

“Má hora que efte corpo efmotecido : |; 
Tu vejas affrouxar, Nize adorada ; 

“Antes por te:fervir fortalecido : 

Naô dormirei mil: noutes, fe te agrada... 
«Mas depois de na cama -eftar metido 
«-Naô me mandes erguer de madrugada. :



DE VALADARES 7 

SON E T;O 

| LXXI- 
e imbuitiime TI 

> -E imbutirime quereis efte afilhado * .. 
*. Com lizonja fubril nefta: gracinhas». "> 

Por livrarsvos mais xezes de Madrinha 
: Eu-me;accdamo Padrinho confirmado. ; 

  

Fle ditá fer por vós lizemeado; - 77 

Porém o.coraçaô cá ime adevinha; - : 
Que vós parte tereisina criancinha, - 

Eu: Padrinho. ferei à “MAS duplicada. :: 

Por Comadre- vos bufda teverente ABI 

Efe a quem por Compadre me inculcaítes, 
Por ventura fois. fua reguerente ?::, ui 

Mas por Padrinho de ambos me encaixaftes, ” 
Por ficares Madrinha: de--hum fómenke : 
Ora vejad "4 taça, Y quenbufcaftes:!: ta



“98 OBXAEL POET IKCA 3 

DONE DO 
LXXII. 

H É: poltiveb feu- bem: * Mad fei fe o. crêas 
Que vejo emmidhas mãos. há voffo efcrito? 
Euoleio humavez, outra o repito. 1 
“Edaó o o poor erêr, por: mais.que: auléa : 

Vôs ma Corte, Senhota, eu cá na: Aldêa.: à 
Hum: rúftico: Paftor vivendo: aflito; “ 
É Jámbrar-vos ieu dá! Ng: acrédito o 
Ifto mefino «que.6s olhos: me rrecrêa : : 

Porém a letra"hewofia; ie ateróura = 
“Da exprefiaõ carinhoza da faudade, 
Da minha: doce-Cloris he doquea. . 

Já duvida: nad. tenho, ifto heverfade ;: 7 
ooo! Vudlioa: podera: ienjá. tera ventura. 

De hir L0TDAR (a: ines DA Cidades. 

=" 

“o, Y



DB VA LADARES 9 

SQNETDO 

LXXIH: 
pm, 

AU tivera Lacaia prezumida, 0) É 

Com. laixos de Senhoraz he forte afneira? 
Quem te dêp q carmim com que a tacéfra 
Rubicunda fizeftes y e. tad, busnida,?, “| 

Nab te fora melhor ter guarnecida. .* «LT 
Com laivos. de: carvunga abigadeira ; . 
Do que andases afim, defla maneira, 
Que decente naô he-d suasvida?, c... 

Porém ey te -açonfelho ehmiflámente:; 7 
“Similhantes. enfeites langa'fóra,; .. ..) 
Que licitos pap (aQ-a: toda à: gente? i 

Cd 
Na queivas.de-ti dán maifátia agora! O 
Que drimether: como tu “fica dudecente,



O OBRASCPORTA CAS 

SONE PÓ 
LXXIV) | pa 4 

Q Uem de 'Amplitrita o- reino quer paffas 
— Prdcure tér: Neptuno ém Teu favor ; “E'de Eólo thfibem deve em-rigor 
Favotavel auxtHo> procurar: 

  

P 

He Nep tuno, : Senhoras, Déos' do mar 
He Eólo dos:vestos o Senhor ; 
E quem vit éltes Deozes com: furor: . 
Naô fará nuito bem fe fe embarcar: .' 

o 
à 

Porém vós' ao mir foftes; porque afim - 
Vos dizia o Piloto, que naô tem 
Deftas couzas-motícia, quanto a minhy 

Ora louvai a-fPétis( que tão: bem: iso Car. 

Seu-bocado góverha; pois emifim 
Cóm hum lyágo- vos poz:: em Sacaveni, 

N 
Tm. 

o Aquel-



DE VALA D ARESO By 

DOrNIETOQ 

+ 
vélte; b. nt he do. pa ido 

e a tndeira da fonte vaio dos 
Que perdido tem: don». O..Vejo. gundo» 

omo:: 0 dony: lvaa gado anda perdid 

    

Anda o, pobre: Paítor- tad.afligido. ... o 
Na mudanga de Flora - contem lando 5, 
Qie pouca.a pouça aim (e-vai, mi irrandp, 

hé que à mbBrIrgr: vir há: de. confumido : 

Ora eu vou.o rebanho! conlusirghe, ., 5 O 
E loga. ponderay-lhe com, prudenci, io io 
Assázócas , Que de. bem pódem (ey it De: 

Bene: fet: que, 29n.. ya, ferá ; mas, paciencia 
Que como amigo eitou para, acodi:-l 
Oltrigado a. fazer. a diligençia. . ii



dd OBRAS PORTLICAS 

SONETO 
— LRSVA | 

(E dr guerês ; Emalia , que eu te queira 
Se eu naó sóverno já minha. vontade ? 

t+ A Lonnda entreguei a liberdade , 
-* Artrodo da afiticad mais verdadeira : 

  

Julgarias tu mefma :acçaó grofleira , 
Se me'viras uzar de falidade o 
Com aquélia, que tme he na lealdade 

“Mais firme, 'que lurma rija pedreneira. 

O que pollo fazer, Paflora linda, | 
* Hefervirste com prompto dezempenho 

No que nas for offerla -de Lorinda. 

E crê formoza Enalia , que efte empenho. 
Enleado 'me deixa; mas aínda, 

“Nifto que tóca a amor , algemas. tenho. 

No
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GONHTDO 

“LRXVH! 

Na Torre: do: Rebanho, que; difagá À 
“Mil paffiss de: Belem: para oriente, 
Cada qualodos Paftorês diliggnie co 
Sobre o feu imimio igadovigiáya 5.4: 7 

Quando a hóra: Cantiffima chegava ,. 
Em que nafcenlo Deos' hwiânamenre;, * 

“> Cercando-os de hbuma-duz refplandecene 
* Gabriel o: Myfterio lheanunciave..: 

Partem logo- as PaRtoresao Divino: -- 
” - Prezepio',: com “tributos ;::com .extremos 

“ A adorar Deos uaícido. a qual nais fino. 

Nós , amigos Serranos. siadoreinos, .:5G 
Como: eftês bons Pafiares:ao Menino: 
Os: noflus ' coraçaens lhe: tibutemos, -



84 GHERAS PORTVILAS 

SANETDQ 

LXXVHI 
T 

AU em dizique dao 'hÊ vit. vide potreéél 
 Núúntfºpeosnude palíre: o mal: :nocivo 5 

Que ferpobre viveras como 'cu, vAVO: 
Veria que:inad:.:pá maior vileza .c. * 

Que importa de afceúdentestet nobreza, . 
A- quem falta:idos tens o Bem altivo 5, 
Se. o foberbo , opolaô, orico, p elguivo 

Sómenté à. outros taes comocelle preza à 

A meíma. pltbesersadá 18 eRima, . 1 
“uiCorteja ; applaude;: ferve., e.julga nobre 
“A quelle ,a que. a abniidancia- thais (e axrimas 

Pois fe ifto'cada dia. ferdefcobre : 

Cantarei pelo. múndo em:jalta rima; 

Que naô-bá mais vileza- que fer pobre. 
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$S0; NETO 

LXXIR 

Ex o Pator. Datizo''conduizindo Oo, 

Por: hum; vale-o rebanho.,:que guardava; 
Quando :alhr hum regatos que pafláva 
Vé Fileha;a brincar, na agua ;bolindd : . 

Altera-fe. o Paftór já prezuhindo: iai 
ue os (eus:zelos alti-dezabafavas: O 

cSMas ella , qué-aleivoza sihos - cauzavã 
Lá de longê o conhece, e-yai fuginda : 

Brádx «o: Paltot mizendo ,- rejpera:; Inapigso o) 

Ella . entád: apreflando:ros levés pao) - 
No peito dhe:dnsrodus-'nova agonia, à 

O cajadosto:Paltor fimidmpedaços., +" 57 
Coma: dôroseliranté fe; sopia . oo é 

Dé bug ferida! mortal cthudo! aneaçõã: 

Fa - Cui.
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S-OUN:E“T9O 

LXNXK: 

C Rod Uidds tabriezyPeltor; que eftepto Flora 
ecJd nas háp mais':Paftoras: hefta:: Aldéa'? 
sOt:morreres ipenando rte: rdbrêni :,(: 
Por efla. que te mata: dt traídorá? ./ 

Deixa, deixa Paftor efa Padre, "sis. 
Que' fupoito: conheço 'nad-he fêa -.:: 
He mais .lirida doque ela a.livda Altéa, 
 Efifpitapar tia-toda à hosa! ds: 

Conssiria! patagtns. dé mmidr be; cóm eleito 
O mats fixo! remedio. “na; verdade 5..:: ' 
Empire rá aftelçdo» duto digeito”. 

De'fpreza- pois der Blorê afiliado q. 1.» <>. + 

- 

Ê porque drearviva. nó tem beitor. 5) 

grass leibuda isavad., nó dá vonthdes 

e) As



DE NALADARES 37 | 

SO N HT O. 

LXXXE 

Às. S aves, que voando: pelos ares 5 * 
Us“ Cordeiros faltandar pelo : monte , 

' Oliquido cryftal,. gue fahe da fontes 
As frutas, agradaxeis dos. POMaTES 5.., > 

Dos contentes. Paftores as folgáres,, 
A Aurora. quando,rqmpe no, Orizontes 
Tudo motivos fd. parque defronte, 

De hum mortal, fujaf todos 95 .pegarg: 

Dos Paffores a felta mg AgQniA a... sr; 
“E igualmente da Agrosa, à gentileza, a. 

Pômos.,, AVES 5, SOFÓGMPS o e. agua. Ee 

Pois tenha tad pervyeria, q natureza, - Ja 

Que. 98 maiores motivos de alegria , 
Infundem, no meu peito mais tritegas 

mir oie mi 

j 

meiga mer 

€ 

Di
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SÓONE PDA 

LR KIT. 

Des: Fióricisbaer, que e Cf orébisi .. 
gets mais erradas cãté soon da: líras 

SERES Pando dase couzas feflegtira 
Certumente Iqhe!:a him mal Tepátára : 

ta Richa (ho cfberri Sto Roi 

e 'dbnds; é dutros fete: Hab fetvira; 
ASEdtias 1 AVE: nad inveltir c 

* Se ARS de Sasitdo! dezgjáee o vi 

He do, trabalhó '6 paste quê Tefpera 5 tt 
Ea que htmt homen gofte 'do exercicio, 
*Quetú anima: “ Cifpoem,: édbdue ye altéra: 

Eu fem”) remid krábálho : meu Plóticio o 
ué" fe"igo- alguna” coúza itlé Yenitérd 

tuitos' verfos Cantára por: oco. 

q Te-
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SONETO 

«LXXXIH, 

À Enha mid! uy, Senhora, voísé veta * 
Muito fóra dos eixos da rrazãd; 

e Lárgue “o ferro menina ; pois entab: 4 

- Que tal-hê-o! delírio qué hoje tem. 

Ora: diga-me: ed!, digã meu bem, *ct rt 
Minha vida:;' amor meu; méu coraçadt 
Seme (puer'fó ferir! com má tenção» 
Que'mkis-duto'punha!; que: » feudofiém * 

Mas já vejo 'que iráda: contra mim, «. À 
Sem thais cauza,cruel, que em ter-lhe amor; 
Quel! por amór-the: teripagaveme afind : 

Pois veja 'fe'exebutarefle furor, + pol 
Já “depois de me ddr é vida: fim); tu 

+ Bmoqueny Mai de: empregar: co -feu-tigpr?



“9 OBRAS POETICAS 

SONETO. 

LXXXIV. 
ao 

Vem: peitos feminís quizer tratar” 
-— Há de fazer:a cama 20, padecer; 

Pois: conftancias: naô. há -de nunca vêr , 
E mil enganos: fempre há. de encontrar : 

Bem fei .correfpendencias póde achar a. 
Porém. haô de infalivel feneçer; 

| Que mó póde em mulher. permanecer 
-CAsivão , que -naô venha a caducar ::: 

E fe acazo fe alguma defcobrir, 
ciNQue indícios de firmeza dando for... 

: Dé algum modo yir-fe-há de a deftroir » 

Porque fegundo alcanço do-sigor 
De mil cazos,, que, fei venho.inferir . |. 

“Que cmmulheres dyrapnad póde o amor. 

» « - 

U + x f . - 

” 
, Se a 

ate!
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SON: E; T)0 

LXXXVi 
sos 

a 

+ 

Se a Fortuna cruel.me perfeguira E 

Por ver que.eu era, bom:, natural fora; 

"* Porém .fendo.gu taô mão., nad fei agora 
- Como affim taô contrária a mir fe vira: 

Contra os bossa: defgraça fe confpiras 
+ Para os mãos. a ventura. fe melhóras.. : 

, E. porque ifto fe vê atodaa hora, 
Ninguem julgue. que. fallo, comp mentiras: 

tia 

» 

Elle adágio:por mim Terá rifcado , 
Quie diz. naô há roim fem ter ventura 5? 
Se da. menta - q mal; mô, vir, mudado: 

Mas pesfigame embora a defventasa; 
Parque .afGm, ficarei. efperançado, ct) 
De mbungenio tomar boa figura, , it; 

Lito Ora



q OBR'A'S. PO: ENICAS + 

SO! N. E: E o 

LKXXVI. 

Or que ' falo eu (lb nefte dezerto ;' 9 
* Para donde me trouxe huma. loucura ? 
- Que me importa de Laura: a fosmozuta , 
 Sercu achei nó-féu peito 'o amor iacerro ? 

2” 

  

Eu att: nefte Catnpo 'defcobertó ; | 
Onde: fombras. nad: há, nem: cobertura 
De miin' Laura efquecida ; ;e bem tegura. 
De! foffrer 'fimilhanteé defconçerto !.:. | 

Se difto- compaixad:'Laúra dream; é 
Ou cuidádo lhe def é “meu cuidado : 
Meu delirio defeulpa ter «podéra.: - 

Porém: -ifto he. fer loudo sretmatados, 
Oh quem 'nefta. razad mais: dedodéra * 
Ora quero. totnár para: oipeyondo. 

ao | | Qual 

O and



SO NIBT EO: 

LXXXVILr 

Q Ual relogio: de Sols: que ferventia (1 
Ter:naô púde de alguma ; utilidades 

“Quando é dia-eltá laruíco:;. e. na úrógio 
inguem delle. faz cazo ,nefle diaz...,2 

  

Ahrô fe da: pobreza a mão fombria +. q 
Faz no hymem, qualquer efcuridade: - 
Em lhe faltando do ouro, a claridader ; 

: He dos outros deíprezo, € zombaria :. 

Dos Planetas; mais nobre:-hejo Sel louro z,:: 
| O ouro dos; metaes-;.e. ed. mais fuíco , 
Que relogio fem Sol,, homem fem oyo : 

Difto exemplos. alheos, eu, naô.buíço ;.. 4544 
- Pois me vejó que eftou ,. comvvil defdouro, 
«: Qual relogio de Sol. em tempo bruíco, 

nes . Dei- .



Rs: OBRAS PO E.NVI GAS 

— DONEDA 
 LRXXVHE 

D Eixe eftar; minha Mãt;, "já falta pouco 
— Para enchet''o"yólgine encadernado; 

* Na6 (é amofine'mais , bafta de enfado”, 
Senad fem: ifielhorar me fará 'monco :. 

) . | 

Bem fei que razád tem, que cuando louca 
As Vezes 'pestutivo- e alticiniados ' : 
Que da inutil poezia arrebatado : 
Os muitos: cantos lá me : fizem .rouco 3. 

Porém veja olivrinho': olhe no meio: ... 
Tem feis'fólhas ' em branco ;>e eu queria 
S6 por dóze Sonetos vello'cheio :.. 

Poemas varios tem; olhé re nad via 
“"Pambem' Mótes no fim; olhe efle.aceio, 
Os doze Termpré vs falo, e adeos Poezia. 

Mi- 
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SONETO 

“LXXXIX, 
M Inhá “amada gentil, fazer ditóza * 

Podes vir efta Aldêa defcontente ; srt 
Pois notempo, que eftás daqui - auzente 
Nefta téria: nad há couza goftoza: : 

na 
! 

À fonte, que manáva caudaloza 
“Já fem ti lacrimando eftá fómente ; 
A verdura, que eftava florecente * 

"Se vai toda mutrchândo de faudoza : 

Até quarido amanhece; 'os refpleidores: 
Na6:-moltra a rôxa Aurora taô Hamante; 
Tudo '/26 nefta aúzéncia didabores : 

Ora vê que fará buy! peito amante , "+ 
Que , abrazado por ti; morre de amores = 

- Sufpirando f fem ti a câda infante. 

os Nem



É OCBRASABOREICAS 

$:07'N: B1£;Q, 

O TCE 
4 

N Em, duros elquadroens bem foraecidiá!, 
Nem: ardentes, bombardas crepitantgs » 
Nem, de .Cupido . as: (etas penetrantes 
Inermes. açhaG,. fempre 40s. compatidos ; 

  

Nem da forte 'rugad es.alaridos,, . «7 
Nem da fortgna as: forças mais poflantes 
Tem santa valentia, que arrogantes, 
Poflaô (empre: vençer , fem fer., vencidos : 

He a-.facra. Peçunia quem Lômente jr A 
-Sobre:as couzas da terça (e avalia ,, 
Com mais rijo vales. onmipotente. 

Tem feu braço perypzo. tal valia. “7 e) 
| Que as armas, dersibay-fabe poggnte. .) 
De AMON, Razad» F ortyna ,.€ Valentia, 

Ref- 
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SO! NHESTOO: 

XCL .. 

R Efpira córacad , vive contente, 
Porque ó noffo deítino: fe melhóra ». 

* Chegou: de -neflo bem'a feliz hota : - 
Que nem:fempre he o mal permanecente: 

2. 
& 

A Paftora genti, que antigamente “+17 
: Contra: tiós fempre foieruel traidora ;. 

* Já meiga-.nos eftima, e diz agora. | 
Que de-Anior nas prizoens pot nós:cofente: 

Mas ai coraçaó:meu ! que: he ignotanciav.l 
| Confiar nefte mimo da'ventdra;; * = 
Sem haver butta fixa clrcunflancia: é 

Temamos -eomo:perta :s defventura 5 -. 1. 
Porque fé:o mulnem: fenpre tem cóftangãa, 
Voluvel -heddo bem fempre> 4 figuras 1:ó 

E G AL e lat
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a » 4 | 

h e é . nr 

y a . " ' 
Ri A % e e, ss» 

XCLU.. 3 

Ã Sim como. na doce -Primaverr 
Os raminhos: mais fégcos -brotag flores: : 

“Afimmhum peito: izento, e. fem ; amores 
A vofia formozura: amores géra: 

“Meu dure coraçao , que;maís fecco era: 
Do que hum trôsa no Inverno fem verdores, 
Já de amor florecêo entre: os andores :. 
"Que a vofla gentilleza mnelle alréra 3. 

He , bella Franctliza., o: voflo oito . 
Mais gentil , que: efie-tampo todo amavel; 
Vós flores produzis. de:melhor .gofto :- 

Fazei pois, lindo Dem (enmprecamoravels . | 
Que-de tal Primavera; com: difgofto , : 
Senaô murche: huma for tad deleitavel. 

Em “
3
.
 

14



DE VALMDARES = 99: 

SO NE Té O: 

XCUI. 

Em materias de amor a: tirania 
Nad digo que naó he: grande tormento; 
Porém a hum peito nobre he mais: violento 
O vexime da vil delcortezia: . 7 

Eu difle a Franceliza lhe queria ; 
Na verdade foi leve penfamento !-.. 
Encarecido o fiz; mas fingimento - 
À eficaz exprefluó foi da Poezia : 

Se acazo com rigores refpondéra;, . =... 
Já que am res lhe expuz ; naó mequeixáta; 
Antes mil tiranias lhe fobrera: um: 

Porám foi delcortez : feeu.a adorára ,'.1 
Sómente. efta vileza em mim fizexa , 7 
Que.em adio tado o amor lago mudára, 

Gi Quem



IQO. O BRAS PO.ETICAS 

SCO;NUE: TOS 
XCIV. 

O vem ferá efta Ninfa rebuçada:;, Vo 
“airoza. vejo além vir canintiando: 

"Hum: explendor mais lúcido. maftrando , 
Que o lúcido:'explendor da madrugada”: 

r
e
s
 

Como quando entre a: nuvem. prateada € 
O Sol: intenfo:eitá reverberando., : . .- 
Afim «por entre: o: embuço :rutilando e 
Ella a minha alma.tem. toda abrazada-: 

Tad bem arfotil. vifta já mé avizo, ci: 
Que.:adoudepoem: o pé .rebentaô fores: 
Certamente na6: he:fenaô Beliza. 

Lá defrolire .do -rofo. .os refplendores! 
Ditoza va terra”: Tejo, : que. ella pisa, 
É ditozo -çu..tad bem com taes amores,



SD B VEA-LO AD A RES. “IQI 

S: Õ N E O O 

IXCV. 
nº 

Hs queftad entre muitos: debatida q A 
-E que eu hoje a defina he- vollo intento, 
Se -melhox ferá ter meresimento ,.;.4 
Ou.ter boa fortuna nela: vidas, - 

O,merito fózisho enmobrecida. . . 412 
A pefloa fará. horabatimesto: Ne! 
He acazo- a; fortunas; ew-Bilto alento; 
E póde no; mais. il der-produzida.; a 

Pois fe o merito em; & 'he-mobre, eslino, 
E a fortuna: onde quer .o-acazo a :géra: 
Aqnelle -per:; melhor ;que eftz defino q 

“Porém hoje a fortuna «tantP impéra”; sor" 
Que.contra áquillo melmasa que me 'indino 

» Antes efta , que -aquele-em mim quidera. 

Eu



ma! 

FS OBRAS POÉTICAS 

SONETO 
XCVI. | 

Ev Vosquéro, Eorinda, tanto; tanto, . 
"Que dizelonãô fei por mais 'que queira; 
Pois. nád fora efta:fé tad verdadeira 

: Se coubeffé nas vozes do. reu cinto : 

Só fei que -o 'tmeu'amor-he fitme, «quanto 
- À vofla :fórniozara “he lizonjeira ; o 
<Ejtilgó tendes; bella: feiticeira , 
Práttcado “eodinigo alí gum "entdaitto : 

Da Corvóta “Mieduza contenta A 
EA mhorrida Teabecs "éomn efeito 
Em 'dorifima pedra. a quem"avias 

Mais diito "gue Hitita rocha era o meu pelfb; 
" Pórán Yós coth melhor felticária | 

Mais brándo que "huma eéra otendes"féito. 

o Vós
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DONE TO 

 XCVEH. : . 

Vos homens 3 que zeló2os ; € ioprudentes 
Contra as: juítas mulheses, com baixeza, 
Com razoens: indilcretas:, com vileza: 
Huas verdúgos lhes fois impertinentes ; 

teparai + que os Tecreios ,-que decentes - 
: Naô manchaõ dos honrados .a nobreár, 

Prohibíveis:naô (a6 ; -que::á naturdea 
Por dezafogo: (ad. convenientes: 

  

Naô digo que: deixeis hum pafle abertos. 
“O qual no;frasil fexo. facilite, 

A fazer dos tecreos defcanterto ? | 

Jorém .vede, que. nas as precipito, - 
Com fofrivel. deftulpe, o voflo aperto, | 
Porque : a. prahibi «ÊuZa peles



IO4 OCOBRRAS POUENMNICIAS 

SONETDO 
“Xcvim. 

Nf. 
> 

a 

Nas fo) açazos "nad 9 foi providenci / 
+: "Que: Nôro efe: bronze:retratado , «' 

Imitando ao .vivo nó pintado: 
: Podeffe. produzir noxá iinçlemencia::!H 

Quizrefte Imperador comrinfolençia. -: 
e Ser:hum: mohftro--der horrates declarado 
Athéo claníbup, adônde rfoi: gerado: 7 
Se atreveva' cortar ,: femcten: clêmerteia: 

Inda:xgora "na lamiba'eféntpidos cr, 1. 
Se impellio Gontraraquelie;; G ve indocente 
Porque .a elle chbgow ifrha feridos. -. 

Moftrou- nifio:p Deltino .providente ; . 

e Que: para fer hum: ímpio "aborrecido, 
+ 

Até a melma:fombra he-iníblente... ; 

RSA É



“DE VALA DAR ES JOS 

SONETO 

XCIX. 
| | : 

Es bronze ;'que. eftaya pendurado 
“ 

na Com: tanta- faguranças.quem diria... 
- Que -fobre.,o-pobre-Rabio cahiria ,:.€.+ 
 Fazendo-Hhk .afle golpe definarcado + 

Porém o men difeurfo he mal formado,” 
"Pois quem, bem dilcorrefle.o julgaria:: 
Bem. feita s;golpe ÃOiis QUE. eile bear tvia 

- «Ellar Néro mo. bronze retratado :. cf 

Mas O. pobre talvez: nao-fiberia. 4» Po 2. 

Que as entranhas. de Nro depravado 

: Forad dure exemplar da. tania é - T 

Porque. a. fabelo:, em-vendo; efe tresládo* : 
' “Fugindo - com «TazaO > fer. temeria Vu > 

Das entranhas de Néxoralgua becado.
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SONETO 

2. € 

| A Deos, Muzas; adeos, Oh quanto, quanta 
Me aflige deixar vofo tratamento! . 
Que he hum golpe cruel o apartamento 
Entre aquelles, que fe amad tanto , tanto: 

Infpirado por vós, com doce canto 
Eu de Amor :já fiz grato 0" fentimento:; 

é +Pórém outros enleios de tormento | 
Já fem vós fá me infpirabtrifle pranto: 

Quem com voíco tratar ha de contente; . 
cBsve gado vivo, fem-os diverfos 
Trabalhos ,. que me! certas vijamenté: 

Eo labóro com males tad peivertos, 
uc deixando-vos , Muzas , 'defcoritente , 

e rmais tornarei à compor. veríos, 

" 
+ ” 

o 
4 

va à o! nd 

e 

h
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Pt Re eee e e nr ERES a 

1. o n o 

Ei. canto, eu canto agora, 
Aquelle horrendo vicio corrigindo , + 
Porque no inferno fora. NE 
Sepultado Lusbel , do Ceo cahindo: | ! 
Oh práza ao. mefino Ceo , que-eu tábemr-canté, 
Que dos .peitos Christáos-tál vicio efpamte.* 

Por mim, por mim f& veja a 
Tab bem morálizado., € repreheadido - A 
Tal vício » que nad feja | O 
Mais da foberba :O vicio zonhecido. e! 
ifttende , attende “pois homem errado , 4 
Que.a foberba te traz alucihado. . 

Qual Ndo, que a tado:-epanno:, «? 
Vai da fria dos: ventos-impelida, 
dem conhecer o damno, :: | at 

Efes -mméres furcando embraveleida ; ::--:* 
Afim :fóberbo-tu cheia de ventos e 4 

er ivélas ão: “leve spentarpento. E
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Prezumes-te. mais, di NO... ca 
Do que o filho “do “Sor fe” prezuínia ; vs 
Naô conhecé do -fndigup . 
E a jatanãia os defeitos te alumia : 

eme, teme foberbo, que te ameaça 
Maior que a de Faetonte outra Va 
“Nem ferás:comp: aquelle ;" Mo 
Que a çÃe Mas Joário de o Dome , o 
Pre cipitado nelle, | 
Pois com azas vadu ,: que o. Sol confonn: 
Subre as! aguas: Tartarias té condenás, 
Se as: qras-da: fobserba. na / depenas. o ) 

Contra Jupiter logo. . ces. ss: 
Que os: Gigantes: foberdos:fs confira q" W 
O feu ardente fogo: cm sup. 
Em deftroco fortiflimo fentirage: n E 
E tu: contra. a Deos -naflo. Saco prehenfiv 
Te conípiras. .Pigmeo:: foberboi lrorrivels.. 

Se degenemlogia! & «im ui 10 

Illuftre defcendefte.; e: vensigedado; 
Refrêa a fantazia, o cnsa mmorr o 

 Attende que'fempre-es de póonriado ; ; 3: 

E fe nobre nad E dize-meddreh ;, er 

q tantoprtzumes fe ces tab: paueo À 
e Se 

a:



N 

DE VALADARES” 103 

Se fundas na riqueza eo 
À baze da arrogancia, temerario ! ne 
Oh! deixa efla avareza, te dé 
Com que talvez teaumentas uztirarios e m 
E fe-rico naô: es:, dize-me: horrendo , dA 
Porque em tanto te teris taô poucê tendo é” 

, ' ef 

de acazo he a fciericia - o 
uem com tanta altivez te enfoberbee à a 
h vê que iflo he demencia ! o, 

Só bem fabe:, O que a' fi bem fe conheces: 
É fe douto nad es; como ignorante 
Vaidozo te exaltas arrogante? 

oe em fim a valentia 
e da tua fobertya o hirrpamanto ? 

Arouxa efla mania. 
Deixa, deixa taôd debil fundamento : o 
E fe forte naô es, como imprudente 5 
Tao: ouzado te elevas  foltêmente ? VA 

x dan 

Ou tenhas , ou naô tenhas ss 
Eredicados. quaefquer + foberbo, tivo. PE 

e, vê que te deípenhas;... ud 
Porque nunca terás jufto- motivo. st À 
He a foberba, vil. se POr varios. modos... al 
Torpifima raiz-des ,viciosttpde% ; suis À 

MO Ob
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Oh deixa hum tal peccado ! - 
Nad te dés du foberba ao exercicio ; 
Porque nella engoltado . - | 
Unirás culpa a culpa, vicio a vicio : 
À humildade abraça , e nad te mudes, 
«Que he a baze de todas as virtudes. | 

Vem, vem fanta; huniildade ; 
Nefles vis coraçoens raizes lança ; 
Aflafta a iniquidade o o 
Louge , longe da nofia vizinhança; 
Que às vezes do foberbo as infolencias 
Perturbaô as alhéas cuníciencias. 

ODE 1 

Po: naô póde a cruel maledicencia 
Derribar de hum Poeta a preheminenicia : 
Aos fatyricos vis latyrizando, 
E aos que faô bons Poceas applaudindo, 
Hirei hoje cantando - ts 
À rouca voz fubindo; . : 7 
Novo canto farei, que ao-fom' da lyta 
À minha grata Muza hoje me infpira., 

Os , 
ha 2 st
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Dos dentes de hum dragaô já femeados 
Nafceraô noutro tempo: homens armados, *- 
Com tal ferocidade, que em naícendo 
Entre fi guerreárad , tab efquivos, 
Que os mais delles "morrendo RE 
Só ticad finco vivos e. ; 
Com que de Europa o  Irmaô, que os femeára 
De Thebas. a Cidade edificára. e 

Mas de ditos , que efpalhad. maldizertes. 
Nafcem móltros mais vís,que dos taes dentes; | 
Que entre f: nad batalhao , mas lá picaô - 
Às vezes benemeritos fugeitos; = 
E noutros edificaô, 
ue tô de ardentes peitos o 
um creípo labyrinto mais damnado 

Que o que. Dedalo fez taô intrincado. 

Porém todo o varaô prudente, ferio 
Wente deve rir do mão criterio: - 

Huns do: bem .dizem mal por:ignorantes; . : 
Varigs he. pos. inveja o mal dizerem, o 
Alguns por intrigantes ; e 
Outros (é por quererem; | OR 
Pois comifagyras taes de huma tal gente. 

ad fe deve alterar. quem he prudente. oO 

. “Tem. 

R
A
 

mo
.
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!Fem os nobres Poetas fobre a'pelle, | 

De Achilles a virtude , ou mais do que eller 
Naô oedigo por mín, que as minhas trovas, 
Naô merecem louvor; naõ. tom-belleza; A 
E difto dá bem provas. o 
A ua fingelleza ; o o 
Mas: por engenhos bons, que vifto tenho 
Criticados por homens fem engenho. -. - 

-Da-fatyta bômi fora o exercicio. 
Para. fer corrigido: qualquer .vício-; 
O vidio, que por fer couza terrivel 
Banido fer devia de-entre a gente ; 
Porém fer admillivel ci 
A fatyra imprudente ,' ES 
Contra a gala melhor do entendimento! 
He loucura vir tal ao penfamento. 

Hum fecundo Poeta delicado, o ro 
Que louvor. naô merece agigamado 2 ooo 
Quanta delle he indigno 'quém retiras 
Que louvores mereça todo od engenho s 
Que armonico repita, mio 
Coin grato dezempenho;' e tp DS 
Pois que iluftra”a naçaô nad temiinftaneia: 
Ter de engenhos telices abumdancia;. Gs” 

t 

em O | Di-
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Dizer dos verfos «mal, por ferem veríos, 
He baixeza dos genios mais .perveríos; 
Sobrenatural dom ,. hum dom Celefte 
Conítitue: hum Poeta homem divino , 
E nunca offende a eíte | 
D'huin monítro o genio indigno ; 
Pois naô póde a cruel maledicencia 
Derribar de hum Poeta a preheminencia. . 

ODE II 

  

Uvi homens piedozos o 
A tragedia fatal, que me acontece ; + 
Ouvi, que inda “daqueles rigorozos 
ompaixad hum mizerrimo merece: 

Mas ai ! que eu defgracado , 
Da proífpera Fortuna abandonado , 
Em vez da compaixad , que bem mereço , 
Talvez que vos rireis do meu fuccefo. 

Entre os ramos fombrios o 
De hum bofque emmaranhado eu me aflentava; 
Alli dous. caudalozos grandes rios, 
De meus olhos, com lagrimas, formava; | 

a Por-
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Potque-álli. difcorrendo » ir ui. dá 
Nas. deíditas crueis , que fuccedendo 
Me vad, fem aflroxar continuamente, 
Com gsazaô me aftligia defccntente, 

Hi) 

Alli eu difearria 
de acazo' até chegar a dura” morte, 
Raivoza: fobre mim [empre eftaria 
A defsraca mordaz da imeíma fórte ; 
Pois deíde a infeliz hora, ) 
Que do ventre. imaterno:Jaltei sfóra , 
Sem nunca da Fortuna ver o reíto, 
Sobre mim a defgraça fe tem pofto. . 

Ella mais me carrega Cr 
Do que aSezifo a-pédra formidavél, 
Cevando-fe em mim: todo mais fe emprega, 
Do que em Ticio oabiitre infaturavel; 
Ella faz com: que-tu onde 
Em huma viva roda, e que dezande , 
Com maior rapidez dezordenada, 
Que a roda 'de Ixion arrebatada. -: 

Na memoria prezentes 
All às" vezes muitas hia vendo, 
Que eftavad fobre mim frutas pendentes, 
E logo pur debaixe aguas correndo”; 

o “a + Mas 
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Mas fe a chegar-lhe: eu"ihia 
A agua fe abaixava, “a Fruta” ergul; º 
Abrazado fiéindo em fome, e fede 
Da maneira:,- que a “Tantalo Necede. NE 

Com eftes penfamentos;" ds 
Em fufpiros , e pranto eita envolto s 
Que culpas coómmenti Devbzes cruentos, 
Difle, toltando-a voz ao at revolto ; 
Furtei? fui menos calto a: ta 

Re c'o tenró'flhinho dos: Debzes pafto? 
Fiz dgum execrando maléficio, 4 
Qual Tantalo ,: Ixion , Sezifo, “ou Ticio > | 

“w 

Dahi mais aftouxando + 
Nefta parte'u fogoza fanttaxias 5 | 
Entrei de novo a” hir deineando , a 
Porque mudo: a Fortuná encontraria o 
Quando os olhos erguendo ;; 7 
Pelo monte-fiuma Ninfa vi “defcendo rd 
Taô belta.,; tab! rizonha ; 'taô 'formoza, 
Que ainda naó vt coua taô mimoza, 

De fedas furta-cores RN 
Arregaçadas roupas à adornavad ; A 
Aos dourados cothurnos; com primoçes' 
As perolas:emitids enléavad.; o! Put! o 
as H li Lame
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Tambem tinha pendente; - is 
De finiflima. feda tranfparente,... | 
Tufado fobre as coftas, e revolto | 
Hum leve capilar ao vento. folta:. 

Ella vinha coroada .. 
Como em, fórma globosa ; fanfa. idéa ! 
E na direita maô..tinha empuobada 
A rica Cornoçópia de Amalthea ; 
Tambem lhe vi nafcidas | 
Duas azas. nos ombros encolhidas . 

Los 

E fem outros. melindres » OU concertos 
Trazia. os alvos, peitos defcobertos. 

Fiquei da vizaôd bella, 
Cá por dentro do peito alvoraçado ; 
E inferi que alegria foi de vela. 
Efte impulío , que tive dezuzado ; . 
Pois como eu naô fabia + 
Os efteitos quaes eraô da alegria: » 
Julguei. que efte alvoroço cáno peito 
De alegria podefle fer .efleito, 

Ja quazi ella chegava 
Para o fitio donde eu occulto a via ; 
Quando nella de novo reparava, 
Que huma ara do 2 braço lhe: pendia. ; 

l Pãu 
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Para o letreiro applico -: 
A vifta perfpicaz, e certifico, 
Que dizia (ómente a letra amavel; 
Sou a Deoza Fortuna favoravel. 

Oh Ceos! dando hum Ífuípiro 
De entre os ramos faltei para abraçalla, | 

Taô veloz ; taô veloz commigo atiro, 
Que dos ramos hum quebra, o outro eftalla; 

Mas ella mal me vio ss 
Logo as azas bateo: de mim. fogio: 

Sem Fortuna. fiquei no antigo ellado ; | 

Hei-de fer thé á morte defgraçado. 
o tt | — .. 

+ b ú º F b 

& 
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M Anda-me: Amor 'que cante 
Em louvor de Lorinda 5. 
A Ninfa mais difereta, pura, elinda, 
Taes verfos de louvor, que ao;/Mundo efpantes 
Eu já pego na lyta altifonante , . 
As cordas já lhe firo, ea voz erguendo 
Vou a Amor, que me manda, obedecendo. 

| Mais
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Mais que Venus formoza gi»: a 

He Lorinda excelentes xs, 
Mais puta que Diana, emaisÍciente Ra 
Do que a, Deoza; Minerva ingultridza; 
Tem a pulchra, Aorinda primgroza . 
Mais. nobres ,' mais fublines Tia 

O Que A Pandóra os” Peozés: ao dados. 
Ta: “4405 sim fons h 

“ A Beoza di bétleza” = tr Co 
Coat decr sa pulei Por Siques excedida ; 

De envejá: pede” ão filho” embravefcida,: - 
Que “huma (e lhe crave Cord: “deflrezh. * 
Que incttriada ca “quer vtr; E com baixezá à 

A cujo intento a frecha arma Cupido ; 
Porém vendo-a, pfronxop, della rendido. 

1 St 
Cupido agora falle 

Se he Lorinda mais bella ? AH 
Porque Seita belliffima domsella «1 
Quem exceda naô.hã, nem quem iguale 
Cupido méfmo osdiga ; nad. fe calle : 
Porque eu feiíque efte Dees á Siques inda 

Deiprezára contente. por Lónua. 
e 4 3 . ” 

; - “+ Fã é 1) 3 . o to “ 

aa! | o , * + ” a = 
+ - . + + éco o , t 4 a. e a 
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Lá foi na antiguilade 03 
Adorada Diana ; RN 
E fofle .por efquiva , ou por tyrana,, 
Ella foi da pureza a divindade: 
Mas ah ! que ella quebrando a honeftidade 
Do Ceo á.terra vinha, & entre as rêzes .. 
Bufcava Endemiad por varias: VEZES. ; . 

se” 

Porém , Lorinda amavel,. . To. 
De todos venerada, e 
Se fabe confervar immaculada ,. 5 
Intata , pura, honefta, e refpeitavel;. 
Sem tirania uzar dezagradavel, | nr 
Ella fabe izentay- fe: por taes modos, 
Que .honefta adoraçaô lhe fazem tados. 

Tad bem a antiga gente . 
À Deoza , que naícêra. tc 

Do cérebro: de Jupiter, lhe dera 
“Adoraçoens. por. Deoza a: mais Íciente.; . 
Porém ifta fd foi, antigamente, 
Do Cégo gentillifmo pouco agudo: 
Adoracoens erradas, esto tudo, .., 

+ 

a “ 
a
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O nobre entendimento 
Da difcreta Lorinda, | a 
Sem defeito ,' imais alto. fóbe ainda, 
Do que alcânca o mais vivo penfamento 
Ella defde à feliz feu nafcimento : 
A mefma difericad fempre conferva, 
Com mais delicadeza, que Minerva. - 

Os Deozes com. cuidado: 
Seus dons cada qual dava, 
A Pandóra molher, que Jóve ornava 
Para:de Prometheo fe ver vingado; | 
O mefmo Jóve os males finulado 
Em hum vazo por dóte lhe cobria, 
Para: o efpozo , a quem aftuto a envia.. 

Mas, com feliz agouro, : : 
Com Lorinda naífcerad cs... 
Mais nobres predicados; naô lhe derag 
Os males para dóte em vazo de ouro; 
Pelas mãos 'da'Fortuna , fem deídouro ,. 
Os abundantes bens lhe forad dados 
Do corno de 'Achelóo derramados. 

—
-
—
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Oh quem., oh quem podéra 
Lograr os feus amores! 
Oh quem fora entre os finos amadores 
Aquelte, a quem amante ella efcolhéra 
Oh quem os feus affagos merecêra,. 
Que fora mais ditozo, e ennobrecido, 
Que nos braços de Siques foi Cupido : 

Eu meímo, ainda que vira 
Que Lorinda tiouxera o 
De Pandóra os trabalhos; eu quizéra : 
foffrer efles trabalhos fe a pofluhira; | 
Nunca , qual Promotheo ; della fugíra 4 
Como elle de Pandora, e a defprezára s | 
Mas qual Epirnetheo meigo a abraçõras 

D Epois da infeliz hora, 
Que a Fortuna ligeira me fugia, 
nda naô expelli de todo fóra 
Às imagens da louca fantazia ; . 
Por illuzaõ. julgava o e 
A dif graça , que aflim por. mim. palava , 

fobre o penfamento. .: | : 
Entrei de novo a armar torres de vento: 

oo Co-
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Como havia alguns meios, 
ue fe acazo a defgraça Os - não; cortara 

“Eu furgihdo de -mizeros enlêos 
A! fims mais. venturozos me exaltáia . A 
Só efla razaôd toda o | 
Me fazia o-juizo andar à róda;. 

/ 

Formando a conjectura seo 
De inda poder mudar minha ventura. 

Huma tarde , que eu tinha o 
Sahida. pelo: campo, e me levava 
A fede a: bufcar, huma fontezinha , 
Que-.de hum roto .peneda rebentava - 
Depois de haver-bebido,..: - 
Em as minhas idéas embebido ,.. .. 
Fazendo hum canto agrefte 
Alli me aflentel, junto de tumeypreíte. 

Quando entaô de repente 
Hum venerando velho: a mim:chegava, 
Veíftido naô com cuíto, mas: decente 
Era todo o veltido que trajáva;. - 
A grande barba efpefia ? 
Era branca, e os cabellos da abeça; o 
Muito claro o:femblante,  ... | 
Porém de robuftez « era ra poffântes 

a 

no Teus 
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Teus varios penfamentos, RNA 
Ele logo me difi: com brandura , 
Taô -occul:os nad Íaôd , e amim izentos 
Nm delles a nocuôd me feja elcura :':: :** 

em te efpantes de vêr-me. o 
Com tigo aflim fallar fem conhecer-me 3 . 
Porque teu mefino engano 
Te faz naô conhecer o dezengano. 

Bem fei que a poucaidade , 
E que algumas razoens, em que te fubdat 
Defculpa. | póúdem fer da variedade, 
Para que como louco te confundas ; 

as O que tens paíflado 

Te pudéra. já'ter dezenganado ; 
Pois bem vês que travefias. 
Te correm; fentpre as couúzus ás: avéfias. 

Tu inda que contafes . E 
Em fentidas endexas triftes mágoas ; . 
E qual. Anfiaô. as pedras aballafes, 
Ou camg.o Chracio Orféo detendo as: aguas; 
Nada difto podia o s. O 

é teu. mabremover à tyranias so gs 
Uanto mais que por louco cc cirsiã 
eu infpido Canto vale spunço: dee
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Tu naô tens. para abrigo, | 
Ou amigo, ou parente affeicoado ; 
Que parente naô tem, nem tem amigo 
Quem. vive nefte Mundo def gracado 

' Pois toda a creatura o 
He efpúria, que vive fem ventura; 
deus males a confomem ; a 
Porque quem naô tem homem nad he homem. 

Se a diftancia mais perto 
Fole : cá do cajado ao Diadema, 
Haberta em teu favor viras. por certo : 
Aquelia generoza maô fuprema :- 
Mas do pobre os gemidos 
Nunca chegaô dos Reis aossãos ouvidos ; 
Pois 1aô longe formados . 
Naô pódem lá. fubir por defecados. -- 

O dezengano forte 
Eu fou, me difle finalmente , | 
Que a pobreza há de fer tua conforte . 
de vatecino. E foi-fe em continente : 
Entaô qual ndo velleira, o 
Que a Rémora a fufpende na carreira; 
Aflim nefte conflito. a 
Meu difcurío parou , fiquei fupíto. 

Po-
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Porém como hebem certo 

Suçcede a. quem dormindo eftá fonhando , 
Que os efpiritos vágos fem concerto 
De hum.em outro veftigio vad faltando . 
Afim eu louco ainda Nro | 
Lembrei-me da belleza de Lorinda; | o 
Que fe ella me quizéra co 
ku do vil : dezengano efcamecêra. .v * 

Mas quando n'efta lida 
De novo a fantazia fe emptegava, 
Huma .defcalça mofla mal roupida . 
Ao meu lado direito fe chegava; 
Os olhos azullados. | 
Trazia lacrimozos , e encovados ; 
Os dentes amarellos, | o 
Efirados , e «poucos os cabellos. . 

Nos braços defcarnados, 
E nas mirradas pernas fe lhe viaô 
Ruivos pellos ; por fitma arrepiados, 
Os quaes inda mais hórrida -a faziad.; o 
À pélle fobre o oflo, 
E groflas cordoveas "no pefcoflo; - - 
Os beiços denegridosy | 
Engelhádos ós “peitos 1 E tahidos. 

o | Eu
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Eu de medetremendo:; vs co - 
rem és trilte mulher? lhe: perguntava; 
que ella prompta difle refpondendo; 

Eua Pobreza fou + que te buícava , . - 
Por ordem do Deos Fádo. = 
Venho comtigo: asui tomar eltado ; | 

*. 

É logo rijamente . po 
Commigo fé abraçou incontinente. 

" Fiquei de todo inerme, 
Os fentidos perdi, perdi a fala, . 
Sem faber em que havia rezolvereme,.. . - 
Nem poude rezittir, nem abracalla :.. 
Mas deite vil conforcio 
Achar naô poflo meios de divorcio : . 
Depois da morte agora . | 
Diícorro taô fôimente achar melhora.. 

, m “ 
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Po: couza fabuloza 
Eu tenho certa couta, que algum dia 
Por verdade abraçava; porém eta, , 
Porque do errrado Mundo naô fabia : E 

u
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Eu tinha por verdade | ES 
Ito a que chimad candida amizade ; cr 
Porém agora figo | o 
Que naô ha homem verdadeiro amigo. 

, 1 

Sómente o Interefle 
He quem lávra os fuzis, que (e encadeis > 
Por modo taô fubtil como he o modo ;':- * 
Com que huns homens á outros lizonjcade 
Só dura efta aliança e | 
Cqtanto dura a fortuna fem mudança : 

avendo variedade | | 
Quebra a cadéa, rompe-fe a amizade; o 

“
u
s
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Tu, douta experiencia , o 
Es hoje a facra Muza, que me infoira: - 
Pois tu fabes melhor que as outras nove” 
Como cá fobre a terta tudo gira : 
Comtigo acoufelhado 

U farei o meu canto celebrado ; 
Porque comtigo o sudo . ? rs 
ica fabio, fem ti nao fabe o agudo, it 

Eu vejo, eu vejo aquele | 
ue groflos rendimentos manejando , 

Ou que defpender póde bentíicios 
obte cargos honrozos dominando; - 

nr 

o À 

+
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A hum, e outro lado ... 
Eu o vejo de amigos rodeado 3. 
Moidando-fe-lhe ao goíto ... 
Maxima, que a feu geito tem “difpofio. SO 

Hum asacçoens lhe louva,, - 
Sem que alguma ache indigna de louvarelhe ; 
Outro gracas lhe diz, e todos buífcad |. 
Exquizitas idéas de agradar-lhe : 
O juizo he perfeito ; . 
Cada palavra fua he hum conceito , | 
He nobre, he generozo , 
Tem o rolo gentil, O corpo airozo. 

Nenhum , nenhum lhe encontra 
Hum minimo defeito, que reprove, 
Até fe vicios tem, por feus peccados, ' 
Naô deixa de encontrar quem lhos aprove: 
“Tudo he nelle bondade; 
Mas tudo hypocrezia da amizade . 
He nefles, que acumulad ... 
Maior ganancia., quanto mais o adulaô. 

E fe acazo a Fortuna; , 
Que nunca permanece , em algum tempo 

“Faz que a róda voluvel lhe dezande | 
Ordindo-lhe algum leve contratempo ; e.
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Bntaó mais lizonjeitos: = damos Tor 
Effa corarfhtal de imesefiiros vos 
Com capa de amizade . ,. * a oa do 

PÉ NDA 
Se fevud- tios feus bens dédis. à vontade. 4 

Hum lhe aprompta:dinhéino ,.. « 
Outro. pelo: fervir.. trabalho atura,. 
Tudo em .fim-por. tal'modo., que infiel 
Debaixo do favor Já.vai. a: uma: e 
Mas fe elle defgraçado 
De todô. a. exhir.crega em. baixo eliado + o 
Entad, com maô trailom., 2: co 
Da fua fopiedade o: tançaú: fóra. cs 

Bem como ogue-deéftilla,: . É, 
Emvidraldo: 'lambique q:A; fogo brando. 2 
Da flor niiimoza O Íuco-ptaveitozo ,.' 
Que-vaia:póuco, e puuço decepando ; 
E prompto á obra atende. sato 
Em quanto a. Sor. fubftancia iguma rende, 
Mas naô largando nagar: o crnticico», 
Na: rub a vdeita:: tire defprezadas,. ent? o 

Naô obraô de odtimofáre sto 

Os châmados amigos 3 :nunca P lido suiis 

Dezamparad daquele, "que: destrotad so. 

E defprgzad! depois - de. desfrutado ; pimbio dio 3 

ua l Mas 
J £ L 

+ 

1" 
E
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Mas com fagaz intentoy. diz Sorri 
Prevendo que:ao. dou vil procedimento A 
Algum jufto rezifte ; "cr us tis 
À matmitiraçao- ferve :centra o tifie,. É 

Que a fuacma:- cabeça 5! tis or! 
Dizem elles ,:o pox:naquelte:eitado:; 
Que a: vergonha: perdto ,:0 brioi, a honra, 
E que de todo eftá preraricado Dem! 
Até lhe já defviad iss tis 

“Os dótés raniraes; que lhe: applaudinó; 4 
Como que fe a pobreza: Do ROS 
Repugnafle .avs: dons da naturezme! «st: 

Hum compaixdó fingindo o Covo 
Da mizerta', em' que d vê q diz fe: podefe 
Lhe faria algum" bem: outro: publica 
Que: bum infame foccorro 'naô merece: 
Mas todos geralmente to Fesqul ci 
Que:do trato: civilhe: indecente A nen 
E que indigno fe porta"! co: 
De que hum homem dé ben lhe chegue & port 

Defsraçada pobreza id. tuo: 
Quanto foftes em trife: abatimento. 2. 
Mas aiida:'ósº perverfos te: preparad,: 
Com que “mais 'te- apurar & foffimentos q 

tt Peior



N Peior ainda agora , 
O que provéra o Céo que afim naõ fora 
Contra o infeliz pobre |. o 
À malícia daguelles . fe defcobre, 

Porque fe o decadente 
Alguns licitos meios vai achando 
Com. que. melhorar pofla de fortuna, 
Nelles logo a inveja vai picando ; 
Com fuzór ,“gue os. impélé, 
Mil calúnias c oalhãó E contra “elle , 
Maquinando-lhe enleips, 
Que do bem lhe deítrua os juíftos meios, 

Já cuidad .que. os affombra.. 
Surgir ó mizeravel da indigencia , 
Em que jaz abatido, e mover póde:, 
Ferinos coraçogns . a ter clemençia : +ê 
Mas huns difimulaços oi dc RE 
Outros -mais, clamente arrobatados Dos 
Naô ha hum, ue, nao .obre, .. LT 
Tirano Contra q pobre: porque he : pobre. 

Pobreza. deligtaçnda ! Manto 
Outra vez , e mil vezes clamo agora « Es 
Perverhimó! Mundo ! quem ABIT 1 
De todo defprezar-te , efeliz fora, 

VA L ii Na dá 
“tês
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“Na patria da bondade to 

HeNque reina a candura da iniradá, , 

Dor.de fempre em bonança" é dial 

Naô há receio: de femtir mudánças direi aa 

FILENO; E AGRÁRIO: 
ae , + o * e + t 

+ + 

M pis válie ombro é o 
De funebres-cypeltres rodéião , 
“Adonder com eftrondo-“cahe hum tio 
Lá de fima do monte defpenhado , 
Adônde nad há fores UU o 
Nem penetraô do Sol: 08; tefptendores 
Hura Átio., «que' podia; 1... 
Horrgrizar q. medma hypicondria, 

* e ea 5 
e E. Ci ER + 1 : -a No | E “7 r e 
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Ali tinha chegado 
Fileno, que alegrias já . defpreza, 
Por julgar e(te fitio acomodado . . 
Para fartar-fe, hum “homem de trifteza 5, 
Porque depois que, amante, . 
Da formoz; Feliza entá. difiante , | 
Da gente, k retira, | 
E nos fitios mais funebres fufpira. | 

Quando “eim: feu' feguimento | 
Lá de longe o “Paftor AgrariO vinha ; | 
Porque a cauza fatal do feu tormento o 
Já “Tircéa gentil-dito lhe tinha; o | 
E .como por :fadário + is “ 
Parece dar cornfeélhos inha Agrario A 
Com gofto fe apreflava : ] o 
E a Fileno Shegando aífio Faluva. CoenenD 

Lo 

:A G RA Ri O: o EA 
Dra IC SUS 

Fileno ,, que páixad , OU que defioto 
Te tem prevanicado a. naturéza 2. 
Que, das gentes. fugindo. p por teu goto 
Nos lugáres fnípiças da trilteza! 
Porém. bem. manifeíta .o teu: delirio , 3. 
ue d de amores. Proçede o. teu martírio, - 

cus
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| Cintos Res dE 

| FILE N O. Co E 

Se paixad amoroza me ábyazára -. 
Eu quiztrá dé mim mefino' eftondella ;'-; 
Dentro n'alma a Iufffeéra te f Bultára'; o | 
Porque alguem" nad vieflé 4!cónhécelta + 
O fado , as operaçoens -do nigoo' fado "| 
Saô fó quêm mé tem -poló nénte eltadó. 
“Tu, Agrarios; nad vês vque mo trafego 
Defta. vida: do campo. meidefnhos: sh Fi 
E que hítdia bum garneiro,qutra, bum borrego 
Me vai tudo: levando ando ;caminhas; v .! 
Quantas vezes de leite gtário «cheior::,, ii 
Se me term::jár pastido pelo? mogio,. 5.14 

No tempo da lavoura,por acerta. .. 
Sempre caros!:9s nbeis tragoda feira; . j 
Depois quebra o arado , e fe o concérto 
Quando naô meyrg Bum boi-glá-lhe mangueira; 
E fearado, ebois tenho juntamente |. 
Sucede o Pesurdiro : Eftár" doémte CU 

Quando àlsúma feara fáflo a tempo o 
Sé Tucedê ed pm principiada o - SUA 
Ou nevoas hab de vir, OU “Contratempó 
Que na eira dípoíico mais dé nada; “1 

Cai ESTO Sim a dt a o tempo dx" vendima-etictendo”a dóriá”, 
Humaadoella eftalla, o moftro tor 

| Ç
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Eifaqui , meu“agrafio! b meu mal todo , 
Eita a menor paixad , efte o cuidado 3º 
Como 'dagui!. mudar. nad acho modo: 
Por iflo andar me vês como pafmado ;.' + 
Só da: dhtihainfetiz pouca ventura. 
He -querhafet a paixaô , que afim: me apura, 

QN Rs ty O 
o AG RARTO, pdoe 

Tu bem fíbes Paftor , e he bem fabido ;. 
Que aos:'Ceos' qualquer homem tentaria, . 
Se por ter mfattunios padecido "2 | 
Da vida nad-tratáfle qual devia; "o 
Porque fe Jove-o quer, por: derradeiro - 
A vontadé: de Jove eftá” primeiro. | 

S4 de amor as paixoens mais fortementt 
Fazendo da rizaô perder o tino, ! 
Quando férem huma: alma inteligente 
A fazem trárnilportar com'dezatino; 
Io conheço''bem , deixa cautellas; 
E bem fei por -Feliza : te, difvellas. 

Tircêa:' porten. bem., teu mal fobejo 
Me. dide;:. que. inda que ella. o naô dificras 
Vendo em: tios. effeitos , que em ti vejo a 
Que amor::teg maltratava conheçêra 5... 
Ella dos.teus amores me deo parte, 
Pedindo-me: visÃe. confolarte.. a Ro Ra 

AS | To 

x
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e se to FA CENSOS ut 
* Se .Titcéa meus males expozerar:. 1 + 
À quem ella fó fabe fa alma; adota s cr: + 
A fua .compaixaô lhe -agradecéra :: c: noi: 
E oflendeosme: em dizer-te efta--Paftora 5: 
Mas em: fimi' ella 9, difle ;: pódes: darane ..! 

Efle alivio, que vens communicar-me. 
- Mas Tircéa fe engana ;' e enganado N 

Te aconfelha. teu gerio-compalivos «> 
Que já mais poderei «fer confolado;.. Eis 

Em quanto de Feliza auzente vivos . q :” nd 

Nem eu della já fnais alivio. efpéro, :, 

E fe haver outro póde, eu o. mad queros! 

E conhece qire O “ADO naõ, mudo ,, + 

De occultar: a paixaO , que mé diívella ; 

Que fe Tircéa em.fim te difle 1udo . | 
Para ti:já. naô vale efta cautela; o) 
Ella deixar naô. póde de dabello.y . 
Mas deixar bem -podia:de dizellge-,:,. sl 

O RG RIARTOS ico 
Ntis deves à: Tircéa que imaginas 

Mas dize me tu “mefmo os-teusrpezares, 

Porque! ella" me contou couzas: mais dignas 

De com oloriá viveréss -que pênares 3 o ? 

Sim, diz que auzente'eftá; porémrque amante 

Violentada fe fói', virá: confiantes. ri 
cr | Ora 
x 
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Ora vé fe hum rmilagre;em ti agora: 
"Amp otranda eftá ;- pois fendo à Auzeneia; 

Do vil elqueciisento produttotas 1 usa: 

Tens diftante. hum amor. “coma preziliengias 

Que sagrados te fará Feliza..quando. is 

Faminta dete:ver.a ti chetando? s .mstt 
g og 

4 a 4 
Me pf “e “ » 4 f "4 

4d t 
CFILENO sta 

Naô eípero; Paftor , tania-ventutas 5) 
Alivio. naô terei: deílx. efperânça:; - osiÃ 

Pois fe: ptpero iRetiza achar. bégura 4 

Será naô em: amor, fimtix mudança ..:.* 

E porque: mê nad julgues: tanta gloria; * 

De meus triftes-amores quygia:bifornas cr 
Já o Sobdefle! ponto, onde luítrozg! fr 

Reparte o: dixião meio y:decahia.s:, ms 24 

Hum dia'; "qneormó (ei fe-venturpzo 5; 4 

Ou fe -foriparpimimiinfelizidia;' > O 

Quando; visde:Pelizã o cielo bello tr - 

Por quem-mro:do améres:já fem vellos, 
" Acazoa como 'Ltrcéaina: cabana ., “5,0 

Succedêo neflesidia ientadrachassmes. cos, 

Donde lia algumas vezes:;na:lemama 

Do: calor pelafeita retirastmes. s sis] 

Porém fem recear a aguda calma | 

Féeliza veio alli ferir-me n'alina: 

muto Ta, 

me
 

* 

k



138 OBRAS 'POEPI GAS 

, Táddoet comoçad fenti de véMa DO 
Que á: minha:rade: voz nad fé accômmodá; e a 

Dezejava podet-, pegando imella., "ro 
Detitro rio  córaçaõ: metelia . toda's.: | 

E efta ardente paixad, qué «em mim fentiá; 
Huma, e 6ttrds Paftora sconhecia, «io. 

Mas entaô com disfarfe graciozo 
“Tircéa, para mim rindo-fé dife ; 
Que pot tenpo: a::Feliza dar goftozo 
“Alguns veríos dos “meus. :lhe, :repetide: » ':: 
Contente obedeci ;:que-atufélie rogo. 
Me :dêo na-obediencia desmfogo,, (.. 

Alguns verfos reais. cheias de; doçura - 
Defroiite de: Reliza repetia, o. 
Deditando-lho“a:ellacom- temura: - 
As cariciasyigue-nelles preferia; . ...-.. 
E vi nella; masjulgo inerenganavas c:!! 
Que de lhas dedicar naô -defpoftava. |, .; 

“Mas gfim como o dolifua luz: pura. o 

99! nos póde' moftrar confuzamente, 
Quando em opoziçad. a ndvoa.efcura .. 
Nos ates condencada lhe fagifrente:; “pd 

Aflim em'-confuzad: eu lhe mdârava “.. i 
De amor a chama, que em Meu -peito' cava; 

UI E SED DT ro, e 

o io ES DE TE “AR, ls Us í 

"64 | Po 

= 
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Porém . nad mé fofrento o amante Peit 
Na5 moftrar fem rebiiço “a, chama arder 
Da minha corsocão à docê"eleito. nx 
Como pude lhe dife: brandamentey; >" q 
Refpondeo couzas: taési'quêe à vil dife raça 
Julguei de mim fugíra-por tal graças es 

Chegou a noute erm- fin; quando importa 
Tircéa me obrigou a-retivar-mê; e -sue À 
Outros dias pórém tive a fortuna a to 
Com. Feliza tornaf a encontrat-inéup o vv 
Mas como com Tircéafempre eftavas.! 
Nunca como queriathefallava, “tc cv), 

Mil vezes lhe topuer"que-fô quizefle. | 
Ouvir com atençad' thihhã agonigi o + 
Mil vezes. prômetteo; porém» parece. "E 
Que fó para"irentirime promiettio; 13 so 
Até que hum dia Já" deztipaado suest & 
Eftes veríos lhe « diffe "apaixonado; u (9 5. 

| cstr vs GM dy cos qt 
R O-M AN! G- Been ARTS 

Deals EANTSRS Es USA 

Attende cruel Feliz cu Over ss 
Talvez por ultimo t PRIROIS Va os EA 9 

Delte meu polo fompido ds eng mos qn O 
S mais ternos fentimentos. | 

“À Ex 

h 

€ 
2 

“2
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Eu tequero tantos tantos de si 
E tanto, por ti padeço. | 

Ouanto porbella és” amuvel Po 

E tyranna por, extremo 5! ba E e o 

Porém efte. affecto puro es 
I grata neo conhecendo ,., vaso ato | 
Por ao tu;naq CRIMAS » sun 
4 pureza defte. affecto. . no N 

o Tao. 

Se a bum rochedo. eu tivera 

Tanto amor como te tenho » 

Enternecido. por; mim Meses 

Se desfizera o mochedo., Elm 

Mas: tu dezagradecida eo 

e caricias;do meu peitos, | Re 

Mofiras>entranhas, mais » duras » 
Cr 

Oue as entranhas. de. hum penedo.. o 

Dentro do pesto: amorozo:, o 

Cá no lugar mars. anterno so) co, 

Hum fogo de amor activo 

Por ti me. and) desfazendo.» 
Porém tu fempre fucindo * 

De te veres de MADRE dee se o 

Por iljo te naô abraga . as. cs 

O joga , EM que bas, ardendo, | 
INR Ro UM a nero ) 

sa Es
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Eu bem fei , Pufiorá ingrata o CA 
Eu bem fes, euo confeljo Po a 
Que affetliva me tens ARO. CU 

o RD DO UN NES cada 
Que eltimas os mens ajfettose A 

Taô bem rkib'poljo nebar, O 
“Pois de tudo bem me lembro, ea 
ue dizes me queresbem, O ad 
Muito mais que eubtit te quero. DA Dre rao cecavo Di RÃ DS SD 
Mas taô bem ja NTe enjinar q ces | , q 

AN a da, 
+ Lota Ma = A NO atra O ARS 

Quazi por principio certo, : | 

% 4” 

h E 

po SPV AMO - : Va Que as cauzas faô vonhicidas “a 
Jempre pelos feus effeitos. 
“Pois fe amor lá ie'cauzalfe 

ç a E “a o A ATA, 

No peito algum movimentos ' Na 
« . ES o + tras 4 AR 

Por tt vira em men favor: CAN 
O VEM. Ss rio Os effeitos que nau VU Ã = RRTNST 

Afim venho a conchliro CS 

Deftes certos fandamentas: ts 

ue o meu amor defperiiças A 

ue o teu nai ferá'certo. Na se no 

ao grande paixao me-majte e o. 
BASTA O IDR CNQRENTOO Defte vil conhecimento”, So 

Que o coraçao em De aços ne 1 Va E A RD 4 

Do peito arrancar déBBjos Ve o 

A 
A + 

NM 2 VI +43 ' « . - o e é 

. .
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Eu te “adoro eg Le JURO SS a 

Pelo teu femblante, dello» nao EN es 
a a meu extremo nad páde PET AS 

r outro igual: TENTEN 1 as eo 4) 

Pois fe eu mo teu aeiacira. sto 
Alguns effeitos mais ternos s:. «+ n 

Excefjivo o meu abráre, su co 
Por ts maiores. êxcellas.. Cien 

Se eu fora Senhor ET) mw: DS 

(De campinas , mg: Reino pe O, 
Perdsdo por t1 de AMRArES: ss 

Pouco fizera em perdellos. = à us 

Por te ver mais. emaroza - Na 

Eu daria o Mundo inteiros. Ss os 

E por ti de amor.gaptivo su st 

captivara a ti memo, Cama tettifro 

| Porem de ti confeguindo ss celo 

Nada mais que fingimentas 3. vas A À 

Chorarei por bum bem Salles, nn ss 

Os meus males werdadeiross e SED 

De teus olhos. 45 Chão aci at Co 

Naô porque na s esteios es AUS SÁ “a 

Porém Jó po fio dar de isso so 

Para mim gajos. AÊ quere. nro No 

Bem 

j
o
 

— 
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Bem fes. me ba-de cuftar muito Ss” 
Naô ver o bem ,por quem pero s A 
Mas por musto que me caio — 1 
Saberes Sofrer neo vendo. o ES 

Ecre Paflora eruel , sto 
Que entre osmales mais errendos Nat 
Naô ba tormento, que iguales. RUA 
Á meu Jem sgual tormento Cs Ao + 1 À 

Mas queira amor pór caigo A 
Dele teu rigor fevéros RE] 
Oue amante abrazar-te f mtas ss 
Pelo mais torpe VA]UCITO. rc 

E quando a elle rendida., . . 
“AVMROTOZOS requebros Po GA 

qo lo te conrefponda Pa e çÃ 
om infofriveis defprezôs. PONTA CG a : 

ra que, digo? perdoa , e rt NA 
Perdoa que 0: trinie. euredo Por | doida EM 

nda paixas que. fofro ..co ui e 2/ 
A ex delirar «graífeiro. à | 

Queira: amor AIÊ NUNCA OS DANA: cos 
Afeltos malpagos Sejad”; Vit RB Stu9r sd 

menos mal em egadoss : pres crf 
Pois Mereçen:n emprágascro A e na a 

Que lgs ups foOenod eo edad ars Sapo” 
N 

Cintiho.is tODC Os TS a 

Tg



144. OWBAS! BORTICÊS 
- Tu que aDeos-de amor é diria ves. 
Seja ae tz ANO apreço. ey RM (5 + 

E talvez. por efiacammanoo ui: 400 
mim. trates. com. defpnemdo on rrnt 
Mas fe por alegam. agro wa M se o 

Je prefter vem lguer "Beempas, cs “ No 
Bafiar 4 Gera fervineta «Cy Catão = 
Vir delle acuzo as fancefho, cr cr ot 

E farei peragradardeços, sos ts ro 
Peliza.s tantos extremos, oc ante 
Quantos excogikan pode cer sea . 
O mais-vivo entendsimemto.s cuca cer eo 
Do AGRARBOS SS] 
T Com tab forte exprefas: cutte o! Paltore 
Nunca. verlós onti, eetrdelculpára 
Que a formoza Feliza' toy tigorés "Tt 
DÓ por queixas te ouvir, te maltrata. e 
Mas em quem reiná Amor,que da alma nafcé-' 
Que muito com tatitat atra Fetueiafe to o 
a CO NSES , F E T-BUINTO. Moe 

“Pois mal.fébes o óffeivo,, que. Barias à 
De repente a:deixer;. de paixrO cego &. 
Mas logo me affigi yfesacoffenderiad: > 
Às minhas expitfveiis a Mudezapega:; 1:c 4 
Porque hum homem femprehe quâdo culpado 
Da culpa acurzadora amofinado. = 
ai. À 

1 

"
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Á choupana naô fai o dia todo 

Por valles e por montes delirando; 
Do gado naú cuidei, e defté modo 
Naô dormi toda: a noute fufpirando :. 
Triftes gemidos por. Feliza dava , 
Úra bella, ora ingrata lhe chamava," - 
No outro dia de longe rodeando 

De Feliza acabana cuidadozo SU dila à porta apparece, e acenando o Por mim chama, que-a buíco tem erozo., | 
Taô humilde naô vai o fel rafeiro 
Quando o chama enfadado o Pegureiro. 
Que jo de fubmiflãô cheguei a ela, 

A
.
 

veja vinha a bufctar-me no caminho 
m femblante rizonho, toda bella, 

à mad me péga , cheia de.carinho:: 
Para a fombra da balía me guiavã, 
Que a cabana de róda. lhe cercava. 
Mil defculpas: me deo daquellas culpas 
que eu ingratidoens antes chamára ; 
le inda que. menos foflem .as defculpas 
U de boa: vontade a defculpára, o: 

Orque; a quem-fatisfeito fe. dezeja 
A minima; de(cyipa lhe fobeja.. 

a 

te 
4 

sr 
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Recebi novo alento das ternuras - 
Que a honefta. Paftora me dizia; 
Ás minhas fem razoens chamei loucuras, : 
Mil perdoens carinhozo lhe -pedias 

- Ella entaô por moftrar-fe. a amor. fujeita,, 
Tambem. logo fe deo pos: fatisfeita, 

Mas ah meu: bom Agrario : queatyrana 
Quiz a tanta ventura levantar-me,: 
Porém fabes porque? pordezbumana - 
Lá de maior altura delpenhar-me ; se - 
Pois ter principio. bom. fim dezeltrado 
Sempre em tudo que he meu.deftina o Fádos, 

Difle em fim que algim.tempo habitadora 
Hia fer de ouuo monte lá diftante ; - o 
Porque. hia: yizitar outra, Paítora... o 
A quem devia amor fempre conftante so 
Que deixar-me . fentia viglentada ; o 
Mas que o: dia feguinte erà a jornada. o! 

Oh Ceos ! dos triftes olhos me Fal tava 
O vivo Jume quando tal- Ouvias - 
Eu queria fallar ; na6 acertava 

- Eu queria mokrér , e naô*podia; 
“Mas entaô. a fingida y em: mim pegando + .- 
Me foi com raigeéns novas affagando. :  *- 

.ã Pons 
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Ponderóu-me os motivos que a obrigavaó: 

Que viria+O mais breve que podeffe ; | 
E taes couzas me difle, que naô davad | 
Lugar a tique razaô eu lhe nuô dede: 
Porém julgo foi efta a vez primeira, 
Que Armor pela razaô guiar-(e queira. 

Chegou enfim o dia, que a Paftarã 
A alegria levou dos noflos vales : | 
O dia deíditozo, a infeiiz hora, 
Que depreffi chegou para meus males :' 
A rrélva fe feccou no válle, e monte, 
Até fe entrifteceo efte Orizonte. ” 

- ÀS arvores frondozas defpediad | 
As boliçozas folhas dos (eus rámos ; 
Subre as tortas vergontas naô fe ouviad 
Dos ledos paflarinhos os reclamos ; 
SÓ as aves nocturnas agoureiras 
De meus males fe ouviad 'pregoeiras. . 
« Ora “julga daqui como a faudade o 
Em meu peito obrari, que triite effeito? - 
Deftroço menos faz a tempeítade , 

ue a auzencia de Feliza.no meu peito: 
Porém nafy me: atrevendo: a eltar fem vella 
Ao caminho. me. puz, fui ter com ela; 

+ 

a k ii A pe-
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A penas aviftei aquelles montes 
Donde eftá de Feliza a formozuas : o 
Vi alegres aquelles orizontes:;: 
Vi os campos cobertos de verdura ,..:. 
Quvi logo cantar os paflarinhos o 
Das arvores frondozas nos raminhos,. - 

A Íua habitaçaO pela deviza, 
Que fabia, buígquei, e com efeito, 
Por Feliza chamei, veio Felizas 
E minha alma fe rio dentro no: peito: 
Naô cauza quando nafce o Sol tal gofto, 
Como eu tive de ver feo lindo roíto. . 

Naô precizo contarte o. que gu diria, 
Das faudades , do amór, e das firmezas; 
A que ella em recompenfa , inda que fria, 
Tá me dife tiâmbem .fuas finezas;. | 
“Mas vendo , que nas minhas me esforçava 
Me dizia que as naõ acreditava.. 

E que de eftar por mim de amor perdida, 
Por louvar-me, Tircéa era a culpada ; 
Dando nifto a entender, que arrependida 
Eflava de me fer affeiçoada; 
Mas com gofto de a ver nefe conflito: 
Naà. refleti na -furça do feu dito. 

WE 

Pe Ta 
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Perfuadio-me a tyranna que pedia 
A razad, que dali me retirafle;; O 
Porque ella brevemente voltaria, 
E que do feu.amor naô duvidafle : 
Eu me Jembro que quazi na partida. 
Eftes veríos lhe fiz por “defpedida, em 

“so N E TO. 

Mette Feliza a mad nefe meu “peitos | 
O.trifie coraçaô me arranca fora; 
Pois ficando tu delle poljuidora E | o 
Alim Me auzentares mais fatisfeito : . 

Depois de tua auzencia , éu Já desfeito 
Por te ver fufpirava «a toda a bora e 
4 maô beijarte vim , e volto agora 
4 Jentir da fa audade o duro, afjesto. + 

Es quizera nefea alma de “amor chea 
Levar-te , lindo bem, com alvoroço + 
Para fem pre comigo á ta a Ald és; 

Mas f tu contra amor , por. vil deproços- 9: 
Sem mim queres ficar nã terra” alhea , - 
F; Ligue o mes coraçao , que mais naô polo. 

E los



140 OBRAS POFRICAS 
E logo envolto em pranto. aguiniado:s s 

Me apartei da Paftora de repente; À 
Porque a nad a deixar arrebatado . s 
Naô podéra apartar-me. certamente : o 
No outro dia cheguei , c entre.outras queisas 
Ã Tircéa cantei eftas endexass. 

END. EM AS. 

Fomoza Tircêg, . É doa : 

Linda Paforimha, o 
Mais bella que a Roza ss 
Das. fores Rainha. 

Ea vos devo tanto, o 
Sua nunca me MJreva so 
À recompeu/at- vos. RR 
O quanto. VAS GRVO, . O 

Felima me aifle . e CT E 
Que afeição me tenis, a 
E que vos fas. conga. o 
De me querer bem. o 

Rorgue. vos Mendo A 
Oue fincero vivo, o 
A guerer-mme veia. EA 
Po vaio MOLIVA, - | | 
Ao | o. O YYAA 

| 
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Ora vede agora 
Da divida o preço, 
Due o que mais efiimo 
Por vos o mereço. 
“Mas fe generoza + 

Premio nad efperass , 
Agora dever-vos 
Inda quero mais. * 
Naô vos peijo gados , 

Nem bum [o cordeiro, .: 
Nem que maltrateis 
O volo rafeiro. 

Das vofjas fearas 
Noô vos pefjo gradz. 
domente vos pelo 

a compaixaõ. 
Vos Drvina jois , 

dem penfoens altivas , 
E fempre as Deidades 
Forab compafifvas. ' 

Ouero que ejirevais 
À Feliza bella , 
O que aumente vedes 
Padeço por ella. 

as
 

+ 
. 
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| Porque afim que fai cs 

A diftantes láres , 
Coberto fiquei 
De triftes pezares, 

Deixei da lavoura 
O pobre exercicio, 
Sulpirar por ella 

Fe fo mew officio. 
. Te 

Naô canto mais verfos x o 

Que trifies endeixas ;: "o + 
Mue faô verfos proprios 
De. lamentar queixas. | 

Quando de faudozo 
Fui beijar-lhe a mad, «.- 
Deixar-libe queria et 

O meu coraçaãd. E 
Naô quim aceitalloy 

E nad fes porque; ser 
Vim defconfiado | 
Que me naô tem fé. 

Talvez s'outro amante: 
O feu lhe cfertára o 
Ella carishoxa oe 

Logo o aceitará; 
/ 

13 

aê 

po 

-
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Mas [e vos rogaralbe . 

Podeffeis alls , 
O meu recebera 
Quando lho rend. 

Mas ella miflura : -.. 

Na affeiçaô rigor; 
Porque elja afsiçad 
Naô be inda amor. 

Por ifjo vos peljo--: - 

Que ja lhe ejerevaiss 

Que por ella finto .. «x: 
Tormentos mortaes. 

ué à outro nad queira 
Rogai com agrado » RR 

Porque Je tal vejo 
Morro exefperado. 

Taô bem lá me dife. 

Oue as minhas finezas 

Naô acreditava : 

Vede que trifiezas ? 
Dizei-lhe 9 dizei-lhe 3 

Como já fizeftes 
Due o mefimo Jou [empre o 

Que vos lhe difepes: 

e 

q:
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Dizeiclhe que aqui 
Venho cada dia , 

Venerar os fitios 

- Donde fempre a via. 
Mas como a naô vejo. 

Com affita magoa , 
Os faudozos olhos 
Se me arrazaô dagoa. .+ 

Dizei-lhe que quando... 

Seus ejcritos vejo, tc 

Que letra por letra 
Com agrado beijo. . 

E fe por acaze 
Vejo outras Paftoras -: 

Que os olhos no chaô 
Ponho fem demoras. 

Dizes-lhe que Ce sos so 

4 minha finezxa, ss 

Oue Jaô meus affeitos 
Chetzos de pureza. 

Pedi-lhe que nunca.. 
“Vil efquecimento » 
Pofja mais com ellos: 

Do que o met tormentos... o o. 

ss 
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Nem que lá no peito ' 
Dé a [eu rigor, a 
Maior agazalho º 
Do que a meu amor... as 

E dizei que a vida 
De amaila conforto; 
Por io as faudades 
Me nad tem já morto: . o 

Mas em fim que venha : 
Que naô feja ingrata: ss 

Senad que a demora ars 

De todo me mata. ss 

Porém tudo, tudo 
Dizei-lhe em fegredo; x 
Porque de jnvejozos 

o" “o s. o + 

Tenho muito medo. a a, 

E ao Deos vendado 

Por tantos fLQWWesSs CU ss 

Rogarei por VOSç MOS AT NT 

Com Lernos .ctameres. a BL LS 

 Redir-lespes "QUE VUMBO 

Sintais dentro vam. 
O que efla alma fente. 
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Que as voljas fimezas 
Sempre fejaô crídas, 
E que vunca fejad so 
Ma! corrsfpondidas. 

Porque aflim vivendo E 
Sem defconhanças, Ea 
Nunca vos enganem o 
Falfas efperanças. 
ACupidorogo ss 

Com empenho afjims o 
Rogai a Eiliza ra 
Jaó bem vas por mim. PER 

Venerar-vos-bes Cet: 
Por minha. Madrinhas : , : Seal daa 

Formoxa Tircéa cu sninso o 
Linda Paflerinha. sro 

Oaeu fe que Tircóa com crfidado. 
À Feliza fez difto fabedoraw" 

Mas trez vezes a Lua tem. iningoado , 

* 

t 
“4 
a 

dm 

E creícido. Outras trez, e ellà “em. demora; 
Ito me apouquenta, ifto me agonia , 
Io me faz mortal melancolia, - - 

rs 

Nite a a a 

A 

Po-
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Porém o mais nad he que me faz louco 
O ferir-me a faudade o amante peito; . 
He que o poder do tempo-a pouco , e pouco 
Fiquecella de mim já terá feito; 
He temer que a mim falfa, lá diftante. 
Entregue o doce peito a outro amante. : 

AGRARIO. 
Reconhece. Paftor , que huma. alma cliça 

Da paixad domimante, que amofinas - * 
Contemplando na caura, que aenla 
O caminho do acerto naô atina: 
Ora difcorre bem, difcorre , adverte. 
Virás comtigo mefmo a -convencerte. . 

Naô vive no teu peito amor conitante” | 
Aquelle amor , que. aflim te martitiza? 

vis acazo eftás tu menos diltante 
Do que diftante eltá de ti Feliza? | 
O tempo que lá corre ; onde ella motas 
Aqui corre de menos algum hora? 

“ Pois-fe o tempo , .e diftancia nad tem afte 
arrancar-efle amor cá do teu peito, | 

Como pódes julgar da fua partes, .: o 
Naícer da melma cauza 6 polo effeito * o 
Se hum pafto q duas rezes dado fole, ..... 

ra a huma azedo, a outradoce? cc 
Eu” 

o. - 

vo. & 
“a
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o | Vo, | Poa 

Cs FILENO cr 

«“Eu tenho nefte peito huma ' alma forte 
Contra o poder do tempo, é dadiftancia ; | 
Firme (empre: ferei: da mefima forte, - | 
Que he mais a fortaleza dá conftaúcia; 
Das mulheres he fraca a natureza, o 
Ehe filha a incônftância da fraqueza. . 
» Naô tens.que: te canfar comigo agora, . 

Que eu proteíto: daqui já na0 mudar-me; * 
Deixa, deixa-me fó., vai, vai-te embora ' 
Senad- goftas de mais amofinar mes 
Naô me tires q tempo; que-appeteço 
Para contemplação do que padeço, 
Vai dizer a Tircéa me faliafte , 

E que eu (empre fiquei no mefmo enredo; 
Porque vendo que fruto naô tirate, 
“Tidyez que aprenda a ter melhor fegredo* 
E embora a meu amor chamem delirio, 
Que eu morrer quero ás mãos do meu martirior 

- E quando com horror por eftes prados 
Minha tragica! morte for notoria 
Para exemplo de moços namorados | 
De meus triftés: amores. con:a q hiftoria : 
Dize a cauza da morte dezhumana:; 
Mas nab digas o nome da tyrana. 

Go “4 

e 

uid 

  

  

 



DE VALADARESO 59 

ECLOGA H 

FILENO. 

É Ileno Paftor , que era 
Aflavel , meigo, e brando ;. a 
Huma dock manhã da Primavera. 
O lanudo rebanho paftorando ; 
Em louvor de Lorinda , cc 
derrana loura , € linda. 
Pelo campo a que a Aurora borrifava 
Eftes veríos contente recitavãs 

Que afim , que aflim vem chéa 
De graca a bella Aurora! . | 
À parda efcuridad medonha , E fês 
Da triftilima noute foge. agora ; 5 
Os leves paflarinhos. 
Já cantaô nosrâminhos; ss 
Da malhada fahindo lizonjeiros | 
Vaô balando as ovelhas 1 eos cordeiros. 

Como eftad orvalhados 
Os campos forecentes!. or pts 
Como alegres fe aviltad 'matizados : - 
De finiffimas Cores excelentes!
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Às boninas mimozas 
Se moftráô mais vicozas ; 
Até as meímas ruíticas ervinhas 
Arrogantes levantad as folhighas. 

Porém naô he taô linda 
A luz mais rútilanté, | 
Como o fereno rofto de Lorinda ; ; 
Da formoza Lorinda tad brilhante o 
As flores delicadas 
Naô faô tô engraçadas, 
Como Lorindá; que he com mil primores 
Biais pura que as eftrellas , mais queas fores. 

Nem cauza” a luz do dia 
A toda a crea tura , 
Alegria geral, como a alegria," 

ue concebe quem vê tal formozura ; o 
s Serranos fe alkgraô 

Afim que a vella chegad ; 
Quando à campina vem; mal que apparece , 
A mefma rélva fecca reverdece. ne 

Í 

Hum penddo , que eftava,, 
No pé de hum monte quedo , 
Porque acazo Lorinda. alli chegava 
Jres faltos eu vi dar ao tal penedo 

  

  

  

  

  

 



1D, E. VALADARRES. 

E já por varias vezes, 
Eu via muitas rezes, “cs 
Com a relva-nabeca:, e. mal ques avirad. 
Os bocados: da boca lhe calxirad. - o 

Naô póde haver belleza . o 
Em creatusa humana 9%, +. Ro os “o E 

Como a incomparuvél gentileza ” o 
Daquella formoz iigia Serratia ; na 
Nem pódem pa or Paftores. 
Cantar-fe os Pas louvores: 

161 

Muito menos por mim, que. Lou mais tudo: ' 
Que. de. bum toíva fobreigo 9 tronco mudo ; 

4 Napéas amoraveis 
Por boíques diferentes, 
Por valles ; e por montes ingançusis ro 
Concertai-lhe cantigas mais decentes ;- | 
Vós Faunos lá das covas Y 
Cantai-lhe alegres:trovas so, 
E vásNinfis do;sio fobre A lina 
Louvores entuai: a -efta Ninfa. o 

As nove Irmãs aménas » 
Vós Sacro Paftor louro; 
Com as yvoffas divinas cantilienas - 
He que podeis louvalla fem, defdouto ; 5 

“os
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E nós pobres Serrancs, 
Porque fomos humanos; .. 
Della angelica Ninfa naô cantemos, 
Porém fó mudamente a admiremos.: .: 

Po. , 

EGLOGA>II. 
o o ' Caro 

FILENO, E ALCINO. 

Se em verío humilde,e baixo fer cantado, 
“Naô desluftra hum Herce aito, é Tubido ; 
Cantarei de Malheiros fublinmado. 

De Malheiros, varaô ennobrecido 
Por fangue,. por acçoens, e por engenho; 
Que o completad Herée efclarecido. 

Bem fei que fó de Apolo o facro empenho 
Sua lyra affinando poderia, a 
De Malheiros cantar com" dezempenho. . 

- Pois da fua immortal “genealogia : 
* Vir tecendo huma longa , e alta bifloria, 

Na minha agrefle flauta eu naô pedia, 
Nem pertendo cantando ter a gloria 

De patente fazer (ua grandeza, 
Porque a fua grandeza he bem notoiia. ' 
o o AP“ 

” 
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Applatiir (6 dezejo à fubtilleza, 

Com que agora moftrou ncíte feftejo 
Seu engenho a maior delicadeza. - 
Que Paítor haverá doinoflo Tejo , 

que o Author daquella opera famoza 
aô dezejé louvar, como eu dezejo? | 
Com a maó defpendendo generoza ,. 

Generozo o engeúho defcobrindo , 
liluftrando a funçao , a fez lultroza. | 

Oh quem fazer podéra fobre o Pindo, 
Com invejá de Apolo, em alto cânto | 
De Malheiros o nome hir retinindo ! 

Mas fe eu chego a lucrar O prazer tanto, 
Que Malheiros attenda eítes louvores 
Apolo ticartá cheio de efpanto. 
Nem (upplico da Muzã outtos fúvores,. 

Bata (ó que elle efcuté, e eu lhe repita 
O que ouvi praticar a dous Paítores. 

Da cabana lahindo adonde habita 
Ontem já pela tarde o bom Fileno , 
Quaido do Sul o ardor fe cebilita. 

Movia entad Favonio o ar fereno, 
E o Paftor penfativo- caminhava , 
Por húm-valle florido, e tedo am.no, 

no
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E junto d'huma. fonte , que figava . 
No declive do outeiro , contemplando". 
Nas grandezas , que vira fe aflentava., 
 D'outra parte do monte: apafcentando . 

Vinha Alçino o feu gado ; varias -trovas 1) 
Em louvor de Malheiros. concertando. 
Porém como naó. tinha. .cabaes novas 

“Do luitrozo brinquedo ,. naô podia” pa 
Do feu canto bem dar notaveis provas ; 

E porque fó Fileno à fonte via, . 
Para ver fe lhe dava mais certeza, é 
A Fileno chegando afim dizia, 0 

ALCINO Co 
Deos. te guarde Paftor : fe com miúdeza | 

A noticia me déres.. que appeteco , | 
Nunca falfa te. feja a tua Andreza, 

No
 
t
a
 

Mo. 

| "FILENO. 
Pois fe a tua Amariles tanto apreflo 5 

Como eu fafão . fizer de obedécer-te 
Verás nella de amot hum grande excefio. 

—  ALÇINO.. 
Eu te creio Paftar ; e afim dizer-te. 

Meu. -dezejo começo , confiado 
Nefle agrado, que chego a merecerte. y 

Vo. 2 
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Na grande Santarem, .he bem fallado , 
Que hum brinco taô notavel fe fizera, 
Qual núnica“entre os Paltores foi uzado. 
"Que o lilúftrée Malheiros defpozéra | 

Bfta nobré funcad taô nobremente, 
Como outro homem algum nunca fizéra, 
E pois tu já lidafte com mais gente 

Antes de Paíftor" fer, bem” que a pobreza 
Nefte eltado te poz taô decadente; | 

Tu por veres já couzas de grandeza ' 
Tudo fabes* notar ; de ti dezejo 
Eftas -couzas faber com mais clareza, 

FILENO. . 
" Eu tive, Alcino, o gofto mais Ífobejos . 
Porque pude taô' bem lá ter entrada 
À ver efle noblifimo feítejo. 

E pois goftas faber como ordenada, 
Por aquelle Varaô efclarecida 
Effa fefta fe fez taôd affamada; o 
“Quanto tenhó do cazo compreltendido, 
Conforme -o rude modo de explicar-me, : 
Alegre te direi: toma fentido. "Cd



" 

166 OBRAS POETICAS 

b a ” 
| t, + 

ALCINO 4 

4 ê 
b os . + 

Naó tens, amigo, naô, que encomen Jar-me 
À attençad, com que devo eftar attemto, 
Para melhor de ouvir-te confolay-me 

Co CrILENG O 
Na antiga , enabre Roma,. que protéta 

Foi do Mundo, fegundo me contázad -.. 
Quando vi lá do brinco o luzimento , 

Houve hum Inaperador , que o fubliwaraf 
Tanto» fyas: acgoens, que dignamente -. 
A delicia do Mundo lhe chamáraõ. 

Afuvel, liberal, fabio , prudente , 
Clementifimo todo., todo grato ,. 
Gencrozo, benevolo., eloquente, 

Eifte era 'o grande Tito, que relato | 
Do qual fez nobremente.a natureza 
A Malheiros noblifimo retrato. 

Defte Principe. grande., com grandeza 
Tó a noflo Malheiros, a elemencia 
Para à Opera fua por empreza. 

Deve fer de hum Heroe alta exgelleneia, 
Nas acgoens,que emprehêder, fempre previfto 
Magnifico moftrar magnificencia. 
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Às idéas difpoem, e depois difto 
Em verífo foi compondo, bem rimado 
Huma Opera a melhor , que fe tem vifto. 

Intenta logo expolla no tablado ; 
Easfiguras em ella introduzidas, 
Figurou pot huns suíticos do prado. 

De humas rudes Serranas mal. polidas , 
E huns agreíftes Paftores, que enfaiando 
Figurou as. figuras mais luzidas. 
Como da molle cera, ou barro brando 

De hum artifice a maô habilidoza., 
Quaefquer formas que-idéa vai formando ; 
“Afim com futileza artificioza., 

Por Malheiros qualquer couza ideada 
Nunca achou para obrar dificultoza. 

Para as Átias, com que mais illuítrada 
À fua opera fez, taô bem compofta 
Foi a folfa por elle, e concertada. 

Por elle com induftria fendo expofta . 
hós inertes Paftores : já cantavad 
Como antes naô faziad por apefta. 

A chufma de inftrumentos , que tocava, 
Bem diverfos das flautas dos Paftores; 
Por Malheiros regidos eucautavaõd. 

Da
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Da Corte mandou vir os tangedores : , 
Que em louvor de Malheiros fublimado. 
Agora devem fó cantar louvores. - 

Já do nobre “Theatro, que exornado: 
Com ricos baítidores, nad fe falla; 
-Baíta. adonde ; e por quem fet concertado. 

Do feu mefmo Palacio em huma fála 
Theatro, camarotes , e Platéa.. 
Ao primor, com quç o us fez nenhum fe iguala 

Vifte tu quando fábes dá noffã. Aldea 
O campo matizado de mil fores, 
Corh que a viíta dos homens fe retrêa. | 

Pois melhor os Artiftas, e pintores, 
Que da cortealguns vir tambem. mandár; 
O proípedto fizeraô dos melhores: 

- Porém tudo que a naô delkes - obrára; 
Com engenho melhor, com melhor. arte 
De Malheiros a voz lhe deflinára. 

A fala quazi ao meio fe reparte ; 
E de huma: parte fe órma o bom Tablado ; 
Platéa , + € camarotes de outra parte. | 
"Apenas ifto tudo preparado , 
Como deixo em rezumo Tepetido 
Se executa efle brinco taô faliado 

Pu e
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Eu lá fti da Platéa intróduzido ; 
Eu a véntura tive, etive o goftp 
De a aquelle adto aMmftir efclarecido. 

Vi o nobre Theatro bem compofto , 
Onde os bons baftidores fe mudavaô , 
Conforme pata a fcena era difpofto.. 

Ouvi os inftrumentos, que “acordava6, 
E vi reprezentar cada figura, tr 
À quem “ricos veftidos adornavad. o 

Eu vi'nos camatotes, que:a pintura. 
Fazia bem viftozos com as côres, 
A Ninfas de extremada formozura. 

Eu vi cá na Platéa “alguns Paftores - | 
aímados; porque viaô a belleza, 

Com que “reprezentayad taes Actores. . 
Eu vi. homens alli, a que a nobreza 
iftingue de nós outros Pegureiros ; 

Atonitos: de ver- tanta: grandeza. | 
Porém vi, e notei, que de Malheiros 

Falavad em louvor por toda a parte 
Formozuras , Paftores , Cavalheitos. 

. |. ALCINO. À mm 

Sufpenfo eftau , Fileno. de. cfcutai-te 3 5: 
Uppoíto algumas couzas mal cóprehendo 3 
ue tenho de tornar a perguntar-te. | 

º | Mas
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Mas agora , primeiro £ó pertendo 

Me expliques de Malbeiros a figuras. 
Que notavel ferá, fegundo entendo. 

FILENO. 
Naô .he alta, nem baixa a eftatura, 

Cabello, e barba preta; he alvo o roíto:; 
Os olhos com viveza, e cor efcura. 

Vencravel afpeito, e bem compofto - 
Do membros, todo bem proporcionado; 
Naóô he gordo, nem magro ; he bem difpofto. 

He gentil, e de prendas adornado ; 
De (órte » que qual outro Deos Cupido 
Parece pelas Graças foi criado. 

— ALCINO. 
De cadá vez eftou mais fufpendido :. 

Mas repára , eu naô vejo omeu -rebanho; 
Talvez em algum paô ande mettido, - 

CC FILENO. o 
Pois vamos procurallo ; eu te acompanho; 

Porque juífto naô he fem dono páíte, | 
Seja em relva, ou em paô de dono eftranho: 
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“E coino ifto he já noute , 4 manhã bafte' 
e para te explicar quanto quizeres 

Mais tempo de converfa entad fe gaíte. | 

ALCINO. 

Acertos had de fer quanto cifleres: .. 
Pois pelo rafto o gádo já bufquemos; 
E á manhã, mal que tudo me expuzeres 
Em louvor de Malheiros cantaremas. 

EGLOGA IN. 

—ANFRIZO, E FRONDELIO. 

Tr ifte.o Paftor Anfrizo fe abrazaya s 
Porque. a loyra Silvana, a. quem amava ; 
À quem mais do que a À -mefmo queria. 

tratava com: grande.tyrania : | 
Declarou-lhg o Paftor fey fogo amante, 
Ella moltras lhe deo de fer conftante : 
Porém fem cauza mais, que (er-lhe insvata 
De repente mudavel o maltrata, 
Moftrando. claramente , que fe enclina : 
Ão vaqueiro mais torpe da campina; 
Ele mat, o Paftor fe bem, o fente., 

à 

Pa-
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Para alivio naB: ter ó efconde 4 gente; | 
E por iflo de todos fugitivo et 
Suípira, e naô declara o mal efquivos 
Outras vezes de magoa arrebatado 
Sem palavra dizer fica pafmado ; . 
Mas Frondelio ,: que amigo era. de Anfrizo; 
Froadelio Paftor velho, e de juizo, 
Conhetendo do moço no femblante, - 
Que naícia O feu mal de cauza imante, , | 
Determina comíigo procurallo o 
Em parte ; onde podefe corfortallo ; 
E humã tarde, que à bórda o'vio do rio 
Encoíftado ào cypreíte mais fombrio , 
Eftava o trifte entaô mudo , e fuípenfo 

força do terrivel mal intenfo 0 
Pouco, e pouco o bom velho inteligente 
Propiuquando-fe a elle manfamente; : 
Por hum braço lhe pega , balançando: 
Ao extatico moço , afim fallando. | 

FRO NDELIO. 
“Em que cuidas Paftor, que te amofina, 

Quem te cauza tamanha defventura ; 
Communica-me o mal, que té arruina, 
aque talvez que te abrande efla loucura : 
“Tudo póde fiar-fe de hum amigo | 
se verdadeiro for, como eu com tigo.
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Ai amigo Frondelio! efa amizade .. 
Que [empre te devi bem .a conheço; .. 
Mas. fe obrigado. (ou follar verdade. . - 
De agora aqui te ver cá. me aborreço:; , | 
Porque hum triftehumafficto, hi defgragado 
Naô quer mais companhia , que o cuidado. 
0. +, FRONDELIO. cs: 

O que em ti hoje moftra;a experiencia:,..: 
Que no peito mais terno, €e- pouco experto 
Pega o fogo de amor com mais ardencia ; 

Devendo-lhe fugir com liberdade, 
A leveza da mefma, mocidade. : 
Eu leio no teu. pálido femblante ,. 

Que he de amor .a paixad , que tg traz varios 
De teu.gado efquecido, que anda errante - 
E tu louco penfando folitarios o 
Sem veres que a trifteza mais inhfte 
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Do muito. imaginar na cauzatrifle. 
De hum Paftor, que procura alegre ver-te 

Naô te .aborreça nad a companhia, to 
Que mativo naô he de aborreçerte.. 
Querer te naô deípenhe efla agonia; a 

Porque hum homem de magoa, arrebatada .. 

À morte louco vai precipitado, | De 

“so
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Dize, dize Paílor que te amofina 
Quem te cauza tamanha defventura ? 
Communica-me o mal, que te arruina, 
So talvez que te abrande efia loucura 3 

u farei por tornar-te 4 antiga graçã 
Tudo quanto poffivel for que faila. 

'ANFRIZO. | 
Eute exponho Frondelio asminhas queixas, 

A que naô poderás alivio dar-me; 
Porém fó para ver fe fó me deixas 
De profunda triteza confolar-me ; - 
Pois uaô quero outro algum contentaménto 
Que fariar de trifteza o penfamento. 

- FRONDELIO. : 
Oh louca mocidade ! couo he certo: : 

O que em ti hoje moftra a experiencias | 
Que no peito maisteno, e pouco espeto 
Pegá o fogo de'amor com mais ardencia + 
Dize , dize, rapaz, o teu mal grande ,; 
Póde fer finalmente que to abrande, 

ANFRIZO. 
Bem fabes, meu Frondelio, que algum dia sm 
Oh dulcifimo tempo; oh doce idade ! 
Como fem as pençoens de amor vivia”, 
Me gozava da doce liberdade : 
De meu gado cuidava .com prefteza ; 
Yad labia que couza era trifteza, Quan- 

Je- 
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Quando a luta jogava, eu abraçando 
Ão contrario no chaôd logo lançava ; 
Quando a barra expelia, Forcejando, 
Muito da rifca além [empre a deitava ; 
Na carreira veloz, fempre ligeiro; 
Em chegar á baliza fui primeiro. | 

Se acazo algum feraôd hia aos driiid 
À qualquer dos Paftores dava. efpanto ; So 
Tocava a doce avéna fém dezares, 
À todos excedia em baile, e canto: . 

e
 

- 

As Paftoras O digad, ctie as mais deli o 
De flores me teciad as capellas, 

FRONDELIO. 
Eu tambem o direi; porque bem via 

Quando nefias paleftras 'me ajuntava , o 
Que nenhum dos Paítóres te excedia; 
De que dentro no peito me alegrava ; ; 
Tambem via nos olhos das Serranas | 
Hum niodo de te olhar ; nada tyiamás. 

ANFRIZO. 
Naó duvido afim fofte ; porém juro; 

Que à couzas de amor naõ attendiá ; 
Porque fó eltimava é golo puro”. 
De liberto nutrir-me “de alegria; 
Mas oh! quanto mudado hoje fo vejo 
De ttificzas faminto o meu dezejo!: 

a
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“O canto em trifte choro'convertido , 

A ligeireza, e força defecada; 
Da liberdade o gofto já. perdido; . 
Â natureza em fim defconcertada 5. 
Todo, todo diverfo de algum dia 
Me poz do trifte amar a tyrania.. 

Efla filha de Gil, ei Paftora | 
Mais bella, que tem vindo á nofla Aldêa;. 

.. He aquella cruel, he atraidora 
Por quem me move Amor guerra tuô feia; 
Eu avi, gu a vifemrecear-me | 
Demorei nella a vifis,..e foi matar-me. 

Como de hpma faifca defprezada 
Que: aquecendo .a materia cambuftivel , 
A pouco efpaço em chama levantada, 
Flum .incendio fe atéa irremeflivel; 
Afim. de huma affeiçao , que mal fe fente 
Pega o fogo de Amor em chama. ardente. 

De outra (órte naô-.foi quado eu olhava 
Para a linda Silvana., e della via. 
À temura,, com que fe demorava 
Quando os:olhos a mim tanbem volvia; 
Pouco, € pouço aquecendo aflim meu peito 
Fez o fogo de Amor ardente efeito. - 

+ 
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Se o feu gado levava para o monte, 
Para o monte guiando hia o meu gado 
Quando paflar a via para'a fonte, 
À fonte beber vintia disfarçado ; 
Em fim, o meu cuidado era fó todo 
De encontrar-me com ella bufcar modo. 

Alsuns dias andei irrezoluto 
“Sem falar-lhe em amor, cheio de pejo; 
Até que a declarar-me rezoluto - 
Huma tarde lhe expuz o meu dezejo: 
Andava pelo prado a colher flores , 
Quando a ella cheguei morto de amores. ' 

Deos te guarde , Silvana. Se mereço, . 
Eu.lhe die com modo carinhozo, 
Que a dita me concedas, que apeteço | 
O Serrano ferei mais venturozo! 
Kícutou fem defdem minha propoíta , 
E me deo com affago efta repoftia. 

' Que podes: tu querer que eu te permita 
Que naô altance 'o teu merecimento ? 
de de mim tiafcer póde a-tua dita, | 
Eu a tenho no teu contentamento; | 
Em ti minha vontade tenho pofto, 
Como tya difpoem della a teu gofto,.' 

M Qual
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Qual-huma fementeira já naícida , <> 
Por falta de humidade pouco crefce; 
Mas fe hum chuveiro: vem, humedecida | 
De repente feaumenta, e reverdefce ; 
Tal daquela razad fiquei de modo, . 

ue naô cabia amor dentro em. mim todo, 
Belliima Paftora , eu lhe tornava, .. 

Naô quero nada: mais, faber queria 
Se eíta chama. de amor, que me abrazava 
A teu nevado peito abrazária; 
Saber fe a mim te enclinas com ternura, 
Que naô quero do Mundo outra ventura, 

Refpondeo-me rizonha-eíta traidora ; 
oo logo a'-vez primerá ; que me vira, | 

e amor a' aguda feta- -pafladora | 
O coracad: âmante lhe ferira 5 
Que morria por. mim ; que me. adorava, 
E com mil juramentos o afirmava. ' 

- Mas ah! que-hoje me diz'o meu tormento; 
Hoje fó me-faz crer: méu mal tirano, | 
re em materias de amor húm juramento 

aô merece mais fé-do que hum engano; 
E creio das mulheres certamente , 
Que-aquella que mais juta s ela mais mente. 

To.
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Toda a tarde com ditos amorozos | 
Praticámos alli, de amor efleito ; 
Entrancei-lhe es cabellos primorozos, 
De flores lhe adornei o falio peito ; 
Dei-lhe hum beijo na face , e de improviza 
Vergonhoza ella entad deo hum [forrizo. 

À tarde fe acabou, mas alguns mezes 
Entre nós -efte amor naô fe acabava ; 
Eu buícava a Silvana álgumas vezes 
Outas vezes a mim ella bulcava : 
Ate que antes de hum anno fer paflado 
Em Silvana o amor vi acabada. 

ual a rôla, que auzente do conforte 
Pela confuza balfa anda gemendo | 
Em maior confuzaô, da mefima forte 
Por Silvana eu gemia padecendo : . 
Sem poder hum encontro achar com elle 
Para fó de perjura reprehendella. cc: 

- Affirmaraó-me, que ella bem queria... 
A Mortano Vaqueiro torpe, € enorme ; 
Mas eu capacitay-me nó podia. 
De huma couza à razaô taô defconformt ; 
Pois della conhecia a formouraa , 
E do feio. Paítor a má-figura
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Por fallar-lhe eu andava vigilante ; 

Porém fempre a-cruel fe me e(condia ; 
Inda quando me via lá diftante | 

Para maior diftancia me fugia; | 

Até que hum. dia achei que efta tirana, 

Sem ninguem fe detinha' na cabana. 
Entrei-lhe pela porta de repente » 

Sem que entad de fugir tempo tivera; 

Perguntei-lhe a razaô , purque inclemente 

Para aflim me deixar fe rezalvera ; 

Chamei-lhe desleal, dezamoravel, 

Inconftante , mulher ,: falfa, mudavel. 
Em quanto lhe falei efteve muda 

Aflentada fiando junto ao fogo; .. 

E fem olhos erguer muito fizuda - 

Affim. me refpondeo com dezafogo ; 

Querer-te eua ti-mal., ifto era injuíto. 

Do proximo .o amor fempre foi jufto. 

Mais entaôd quiz dizer-lhe 5 porém vinha 

Chegando quazi á porta, Daliana ; 

E' como para mais tempo naô tinha . 

Aflutado cheguei á-vil Silvana;: 
- Ecom tremula voz balbuciente | 

Me lembro, que lhe: dife finalmente. 

4 no ahi 
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Ahi vem Daliana ; adeos traidora 
Inimiga da minha tranquillidade ; 
Deixa beijar-te a maô, deixa, que agora 
Na face já naô tomo a liberdade ::, | 
Beijei-lhe a branca maô , cheio de magoa , 
E meus olhos taô bem fe encheraô de agoa. 

Naôd me die palavra, e eu fahindo 
Pela porta ;.a que-a outra já chegava, 
Maior pezo no peito fui fentindo . 
E hum fuor todo frio me banhava; .. 
Mas naô parou aqui o meu tormento ; 
Que guardado me eftava o mais violento, 

Por tormalla à encontrar no dia” todo 
Naôd me efcapava alguma diligencia ; 
Até que hum a encontrei, mas foi de modo 
Que a dizello me falta a paciencia : 
Eu a vi, eu. a vi d'huma abrigada 
Com Montano em affagos abraçada. - : 
Como : já quando vem o raio aduíto *.-. 

Da regiad -Celefte defpédido , os 
Que dando. rio pinheiro imáis robufto , . - | 
Com:deftroco por terra o:poem cahido;:' 
Affim proftrado logo chum defmaio. - 
Defta vifta me poz otrifte raio 
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Sobre a terra efcabroza amottecido 

No letargo fiquei tempo baftante; - 
Até que , recobrando algum fentido ,. 
Já naô vi a traidora , mem o amante :| 
Diíto nafce o meu mal, que naô tem tura, 
Meu:pezar , minha dôr, minha lyucura. 

FRONDÉLIO.. 
O coracad memove a Sentimento 4 a: 

A tragedia fatal que repetiftes . , 
O vexame cruel do teu tormento. | 
Compaixad me produz no peito 4rifte ; 
Porém póde o teu mal fazer: ieudança EL 
Se rifcares a cauza da lembratça. 

Toma, torta: Paftor , torna aos folgáris 
Como dantes ali tocando aavéna; o 
Dança, joga, converta » e dos togarés . 
De alegria naô fujas y:-quê iflo he pela 5 
Em rebanho ajumtar vai o teu gado, 
Que ainda todo: ne ferra defgarsado. 

-— Dá-lhe o páfto: de-dia , que aproveite, 
De noutê na málhádao poem fegúro; .; 
Ordesihahe a;feu tempo o branco leites) 
De que o tárro entherás.,. eu toafleguro ; 
Depois faze o biim queijo foborago, ii 
O frefco requeijad ; que he bem goftozo. 
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Emprega nelta: lida o teu cuidado, 
Defterra da memoria tal Paftora:; 
Que. viveres por ella. magoado 
Bem vês que o nad merece huma traidora: 
Por teu .bema verdade te aconfelho, | 
Porque fou teu amigo ,.e lou já velho. 

AN R R. I Me: OQ, CN 

Efla tua razaô lugar teria .: o 
Se a paixaô mô vencefie a naturezas 
Mas he maior que . as cauzas da alegria 
O motivo. daminha vil triftesa; 
Quiereres que-me eíquega o meu ciume», 

querer feja frio o quente lume. 
FRONDELIO. e 7 

Eu entendo , Paftor, que .efle mativo : 
De chegares em braços de outro a. vella', 
Em lugar de.cauzar-te hum mal 'taô' vivo! 
Obrigarcte devia a aborrecella ; .. o 

% 

P
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Se ifto.bem ponierafles na úiemosia . 
Tua magos faria trangitoria. e 

Naó tehs que te cançar , bom velho amigo, 
Que abraçar já :naô poílo algam confelho '; 
Deixa, deixa-me: Ló, porque-inimigo .: “ 
De mim mefmo, a morrer. já me aparelho: 
A tua compaixad Ífó de outra fórte , 
derViriTe poderá depoisda morte.  Quian-



Quando meu corpo achares eftirado, : 
Defte alento vital deftituido ; - 
Que em lugar ha de fer lá tetirado ,- | 
Donde em vida me vá da dór ferido; . 
Para o fítio, que achares mais patente - 
Te sogo que o conduzas paciente, 

Que fepultado feja: alli eípero 
O meu frio cadaver macilento, . 
O modo te direi, porque afim .quero « 
Pofla a todos fervir de documento ,-. -. 
A cóva me abriras por caridade, «cu. 
E depois lança o corpo compiedade. -. 

Coberto que já for de terra dura, . 
Bufca entaô huma pedra denegrida, 
Que logo firmarás na fepultura . 
Em fórma, que fe veja ao. alto erguida; | 
Na frente he abrirás por dersadéiro | 
Com letras cór de fogo efte Jetreiro,. 

Aqui jaz O Paftor mais defditozo ,. 
Que pcitos de mulher alimentárad; .. : 
Anfrizo fe chamou: por extremozo 
Rigores de Silvana o acabarad; | 

g amor o grande pezo em vida-teve, . 

No fepulcro lhe fejaa terra leve, o 

“O EoLO, 
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DALIZO,EFILENA. 

É Ra o tempo no qual mais rutilante 
Raios vibra de Feba a fama. ardente : 
Quando efperar que mais o ardor quebranté 
Abrigo vai bufcar todo o viventes. 
Qualquer féra dos. montes habitante, | 

freícura do bofque' vai contente; 
O gado as fombras buíca, e os paflarinhos . 
Vad bufcando o ampara dos feus ninhos. 

Nefte tempo, que tudo: repouzava: 
Só Dalizo defcanço nad -fentia; 
O fom alegre já nad entoava. 
Como d'antes, na flauta, que..tangiá;. 
Em bufca de Filena a arraltava sro 
Numa falfa noticia, que. fabia ; nico 

Jjas quando em bufca deMa vai pevando, 
Elia o vinha tambem já procurando. 

É 

Ene
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Encontra-fe hum com outro , e de repente 
O Patftor perturbado de zelozo , 
Já queixar-fe naô fabe do que fente, 
Já fentido nem fabe eftar queixozo ; 
A Paflora, em quem vive amor ardente 
Devizando-lhe o gefto pezarozo , 
Encendida em amor, de pena eftália | 
Ja lhe pega nã 'ma6, já lhe affim falla. 

FIL ENA. 
"*Que novo eftillo he efte dezizado? | 
e nova fufpençaô agora he eita? 
ad faô eftas as horas, que o: cuidado - 

“Te levava a bufcarame. na floreita ?- 
Apura ; que delcança 4: fombra' o. gado, 
Os-:Paftores tambem dormem à fefta , 
Naó me: buícavas: [empre temo amante? 
“Na6 me achavas:: ra:.fé (empre. conftante ? 

Pois como, vindo agora à procurarte, 
Nagô. foftendo:: demora .o meu cuidádo , 
Taô confuzo té encontro , que encontrar-te 
Deita fórte me tem. confuzaôd dado ? 
Chégou algum Paftor à injuriar-te , 
Ou furtaraô-te acazo algum do gado? 
O motivo me explica defla pera, 
Que a quanto te magóa me condemna? 

h - | eus DA- 
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DAL IZO. or 
Ah Filena ah cruel ! faifa., aleivoza';; 

E como vens traidora fimuluda so oo 
Deltas penas moltrandote: penoza , o 
Como fe-tu naô foras a culpada ? - o 
Naô foi para mim-naô, injurioza . é 
De - outro Paítor: a furia arrebatada ; : 
Pois na carreira. 4. todos exçedendo ;...- * 
Na. luta » e. barta os fuitambem rencerido, 
“De todos:aloancei fempre: a victoria: 5 

Mas a maior vi&toria, que: alcançava 
Era nifto lutrar aquela glória, 
Com que ao teu genio: afim. lizonjeavas: 
Mas: ai! que: fe -vecórdo na memoria ::* 
Finezas que-por ti amante obtáva . 
Na6 fei como inda: vivo em xal eftado ; à 
Vendo-me hojg-taô mal gálatdoado, : 
 Pergumasime fe o-galo me furtaras > 

Ha loucura. amdior? dize; tyrâna, 
Que impourtava:que o -gado.:me: roubárad., * 
A feres:tu -conitame, Thtigam humanas 
Ah cruel*-que-éftas. penas rordendra6 :...' 
Às tuas: inconftanicias; pois: .ufana - toi 
A outro Paflor:fei, que ftme adotas 
Por ignorancia vil « mitre as -Faftoras.. pot, 
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Algum dia affirmavas tus primeiro 
Proluzirá o campo, e o bofque eftrellas : 
No Cco flores verás por derradeiro, 
Brancas , roxas, azuis, mais amarellas ; 
Verás aves no mar, rio, e ribeiro; 
Verás peixes voando em lugar dellas; 
Mas naô verás em meu conítante. peito: 
Contra, a fé, que te juro algum defeito. 
«Pois os pexinhos na agua ainda fe agitaô g 

Às aves.no-ar tem Íeu movimento; 
As boninas no campo ainda . habitad ; 
As -eftrellas no Ceo tem feu afledto ; 
Mas em teu falfo peito. fe :exercitaô, 
Oh que a pezar do meu contentamento - 
Falfa fé, falfo amor, falía finezas 

"Contra amor, contramim, contra a firmeza. 
o FIL ENA... 

Eu aflento, Dalizo , que perdeíte 
A antiga difcriçaô : tu com:loucura , 
Qpando o meu puro amor fómerecette , 
Fazes. delle. efla infame conjeQura::. 
Verás luzir primeiro a fombraagrete, 
Verás o Sol brilhante fombra! efeura; - 

“Mas defta pura fé a claridade, 1. 4 
Já mais. padecerá efcuridade. :.... 0. so: 
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Se nefle juramento de algum dia 
Eicrupulizas pofla fer perjura , 
Mil vezes jusarei, fe entaô fazia 
De minha fé conftante huma fó jura : 
Dellerra já de ti tal. fantazia, | 
Que offende no meu peito a fé mais pura; 
Quando fabes, que ja na melhor parte, 
De minha alma cheguei a collocarte. 

DALIZO. 
Já me difleraô tudo cláramente, 

Inda naô havcrá nem duas horas; | 
Que outro Paftor por ti fe abraza ardente, 
E com ardente amor tambem o adoras : 
À penas ifto fube., de repente 
Aflaltado de penas taô traidoras, 
A cabana deixei, deixei o gado , 
A: bufcar-te me trouxe elle cuidado. - 

Naô porque de outro bem tenha efperança. 
À procurar-te vim, nem por queixar-me ; 
Porque veido taô livre efa mudança 
De que podia à queixa aproveitar-me?: 
Mas como quazi tenho a feguranga, E 
Que eftas penas a vida hãô de acabar-mey 
Como a morret mevejo defta fórte, . 
Noticia te quiz dar da minha morte. . - | 

N As
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FILENA. 
As innocentes mãos , quando. fim morras' 

Sincera lavarei, por naô ter parte 
Na diígraca fatal , naô, nao. dilcorrás - 
Acreditando enganas de tal arte. 
E porque a doce vida já foccortas 
Quero Dalizo .agara aflegunar-te ,, 
Que Te o meu. puro amor naô acreditas 
Mais que a tua cita vida précipitas. 

Perder pouco: me déra a vida grata 
Se arrifcando-a por ti. perdéra a vida: 
Sinto mais que matando-me de ingrata 
Por efcandalo vivas conhecida : | 
Ela fé, que me afhemas , -quando máta 
Mais te aviva, e defeobre fementida 5. 
Em fim-por .certo fei o como és firme: 
Precizaô ninguem tinha de mentir-me. 

Eu bem vejo terá maior | vrebauho 
Do que omeu, o Paftor de ti querido; . 

- Mas ao conftante meu. amor tamanho 
Nem tua ingratidad tem excedido; 
Será muito aninhado em feu amanho , - 
Seu genio , feu primor muito creícido.; 
Porém naô poderás contra mim -triíte, 
N. egar quanto por ti obrar me vifte. 

Qu que



“Dº VALADARES  19f 

Quan.us vezes, fe acazo te fugia 
Alguma das ovelhas do teu bando , 
Eu fó por te fervir logo corria 
Procuralla, o meu gado fó deixando. - 
E fe em quanto a buícalla cá fe me hia 
O meu rebanho: todo defgarrando , 
Por veres que fervir-te - dezejava - 
Efte mefmo defmancho me agradava. certo 

Que goftozo tad bem te offerecia -." + 
Da fruta que encontrava thais goftoza ? - 
E fe acazo no laço me cahia E 
Naô te dava a perdiz delicioza ? 
Quantas vezes, por dar te fó colhia 
Aquella flor do prado mais viítoza ? 
Quantas vezes fe 4 fonte te encontrava '. 
O cantaro à cabana te levava? dor 

Quantas vezes por ti... Porém que digo ?'' 
Em que delira agora o meu cuidado? 
de na morte he que. eípero achar abrigo ) 
Que efperallo de. ti hé efcuzado : 

bem fei que em queixareme nao te obrigo, 
E julga que ifto que eu tenho contado , 
Dezafogo foi (ó da minha: pena, - 

nad por me queixar de ti, Filena. 
"a +



192 OBRAS PO ETICAS 

Eu cauza te não dei para queixarte, 
“Nem já mais a darei ao meu Dalizo , . 
Naô ves que para alma apogentarte 
Dedicar-te a minha, alma foi precizo ; 
Quem já mais poderá della apartarte, 
Deturpando de amor o trato lizo? 
Olha que tudo quanto te diflerad. 

 Enveja a nofão amonfoi que tiverad. 
“Tu naô vêsque ha Paftores 146 manhozos, 
e envejando o querer de outros Paítores; 
m curedo maquinad cautelozos 

Par quercrem talvez os feus amores? | 
Efes ditos, que fabes enganozos, 
Acredita que fad perturbadores, 

Ou de cáuto Paítor, que a mim-adora, 
Ou Paftora fagaz , que te namora. 

Mas naô verá nenhum defles traidores 
Losrada tal induítria dezhumana 5 
Agora alcançarás de meus primores 
dc desleal te fui , fe Íou tyrana; 
Satisfaçoens nad quero dar melhores 
Que aquellas , que verás lá na cabana, 
Anda comigo , vem , deixa efla pena , 
Que fatisfeito ló te quer Filena. 

Eu
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Eu me dou já , Paftora ; fatisfeito ; 
Inda que na6 tei bem fe te acredite; 
Porém :como de amor vivo Ífujeito, | 
Quer amor que de ti mé capacite, 
Eu te figo fiel, epor efeito | 
Que já mais teu rigor me precipite, 
Efta mad fó me aperta, em confiança 
Da firmeza, da fé, da fegurança. 

FILENA 
Mas eípera; que além defta campina | 

Hum Paftor para aqui lá vem de fofto; 
Que fempre à oppoziçaó de huma mofina 
Fatal eftorvo encontra ao maior gofto : 
He Silvandro : fe a forte aflim deftina, 
Forcozo he (eparar-nos deíte pofto, | 

as antes que de todo acabe à feita + 
Com fadiga te efpero na florefta. 

. DALIZO 
Pois fuze tu que vaz feguindo o pado 

Para a ponta acolá deíte ribeiro ; 
Porque a Silvandro agora disfarçado 
À fombra guiarei de hum frefco ulmeiro ; 
E logo lá no fitio coftumado , | 
Ficando elle do fomno prizioneiro, | 

. N À
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À procurar-te hirei;'com:Deos vai hindo, 
Elle comtigo va: difle.ella rindo. - ” 

A partados afim os dous Paftores. 
' Cada qual. nas vontades conformádos * 
- Proteftando. ambos. vad firmes, amores 3... 
Nos proteítos hum. de outro confiados: 
Mas ah, Dalizo inçauto ! Se os rigores 
“No feminil naô..foraô, coftumados : | 
Confianças melhor ter podegzias , 
Mas olha que te enganas, fe-confias. 

Confiado vivia o trifte Albano. 
Paftor: nefles . contornos. habitante ,, 
Na..perjura. Damiana,, que em feu- damno- 
Tá falfa. lhe affirmára o fer conftante 
Lamenta-fe o Pallor-do trato infano.. 
Aos impulíos da. magoa exorbitante:s: 
Cujos écos por Matos, repetidos ... 
Ferem os .coraçoens , quando os ouvidos, 

penha mais róbuíta comovia 
Quando os queixumes d'alma dgzenferra; 
“Mas Damiana, que ingrata a fémentia 
Dura ficava mais que a dura ferra,: . 
Diz-lhe- em-fim- que a Fileno: fó querias . 
Vaga Albano com.dor a alhea terra: 

Tome exemplo, pois,.todo-o afleiçoado ; 
Que nunca há em amor feguro eftado.
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EGLOGAS, ve 

FLORIANO: 

o Paftor Flotiano iimpactente , 
Porque a bela Matilde, a quem amava, 
Ágora por cruel fe ihe: occultaya 
A buíca diligente; 
Sem deíçarço, fem tino, modo , ou termo 
Por vales, montes, povoado; e ermo,. 
Chegindo junto ao "Pejo donde fora. 

O frio, em que primeiro lhe faltava; 
Conhecendo O lugar , fufpenfo- pára so 
Suípira , geme , é chora; so! no 
E-por forçada magos , que o nad des 
Com ternilfima voz. afim fe queixa, 

Aqui dondé a .agoa: fez: ela quebrada, 
Espando pouco , e poucu-a ribancgira ; 
Aqui foi, aqui foi a vez: primeira y 

ne vi a minha amada; 0 - 
anto de amor fiquei por cha prézo,. 

Quanto agora lamento o feu deíprezo 

Ni o Qual 

e
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Qual o fimples cordeiro , que balando 
Pelo mato, da mãi anda perdido, : 
Aflim ando tambem efpavorido 
Por ella fufpirando ; 
Mas por mais que fuípiro + e que lamento 
Nunca tem meus fufpiros valimento. 

Sem ter outro cuidado , eu algum, 3 
Cuidadozo guardava o meu tebafiho ; |“. 
Naô tinha maior gofto, nem tamanho , * 
Se gordo o gado via; | 
Porém depois que vi Matilde. bella, 
Naô tive mais. cuidados do que nella. | 

Em quanto defta ingrata fui querido - 
Nada mais que fervilla me lembrava ; 
Mas agora que vi que me deixava 
Cuidadozo mais fentido ; | o 
Cuidados com amor 5:e fem amores 
Mais cuidados crueis, mais crueis dores. 

Ah tirana Matilde ! Se eu podera” 
A tua fem razaô vencer agora ; 
Nefte mal, que padeço hum bem me fora 
O maior que tivera; : - 
Mas por mais que me canfo , e que trabalhos 
Nada alcanço de ti, já nada valho. 

Por-
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Porque foges de mim, bella Matilde ? 
“Se de longe: me vês corres efquiva, 
Só por naô attenderes compafliva 
À hum Paftor humilde 
Eícuta, efcuta. ingrata as minhas queixas ; 
Bem vês a (im razaô, com que me deixas. 

- Em. toda efta campina frefca eftancia , 
À. qual banhad do Tejo as patrias agoas , 
Naô haverá Paftor com tantas magoas, 
Nem que ame com mais 'ancia ; 
E tu cauza do mal, que eítou fentindo 
Ha tres dias de mim que andas fugindo. 

O lobo no redil com mortandade 
Faz eftrago fatal, perda creícida , 
Porque apenas voraz deixa com vida 
Do'gado nem metade; | 
E o Paftor » que ifto vé quando amanhece, 
Amofina-fe , chora, efeéentriltece. 

Mas oh que pouca perda a minha fora 
“Se metade do gado me morrera? 
Eu perdêra hum rebanho , e mais perdera 
Se vira efta traidora; 
Se Matilde já vira, como dântes 
Ouvir-me , e refponder ditos amantes, 

Po-
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- Porém-já naô me gttende , nem refponde 
À crugl desleal, gue fe mg oceulta, 
Dizei-me adome eftá , 6. tocha inculta, 
Dizei, dizei-me adonde ? 0. 
Mas ai que ey já deliro! agora gria 
Que póde reíponder-me. a penedia, . 

Vagando -corretgi , hirei ao, povos - 
Á felva, do bofque., ão campo ,'e ao vuteiro 
Naô fique pedra, rama, bem rigueiros 
Que naô buíque de novos 

ei de ver fe a encontr ", ouquem me dig 
Donde achar poderei efta inimiga. 

Se acozp cá de. longe a vellá chego. 
Por úmis que -glla na fuga ; me rezifla, 
Logo hírei, porque a nad. perca de vila. 
Correndo fem focegos, o 
“Tanto foregjarel. nefta carseirra s. 
Inda que -a vida exale de cançeira, 
Porém fe eu de--repente logo défle 
Com efta desleal fem que me vira; . 

E. prdgta fazer, com que me. ouvira. 
Sem que fogir podefle; . | 
Bxprefloens taô fentidas lhe formára ,* 
Que as entranhas ferozes lg abrandára, . 

+ 
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EGLOGA VI o 
be 

. MARINO, E CHROMIS, o 
4 

Baitanão é no Orizonte: 
Vinha a luz matutina ;. 
À nevé <criflalina . | | 
Alvejava de longe lá no. montes 
Quando ja porque o vento. o 
Amaitiava de tedo o fopro: lento o 
Para a praia remando 
No, batel vinha Chromis forcejando. es 

terra já chegava, SU Rr 
a vélla recolhendo ; Po 

Do feu batel deícendo | 
'um curto. tronco O atou,. que: ali eltava 

Entrou na area enxuta 
E huns gemidos triftifimos elcuta ser 
De -magoa entaô ferido; o 
Applicou focegado o terno ouvido, .
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Dalli d'entre huns penedos , 
Que eftaôd fóra:das aguas + 4 
Percebe as trittes magoas , 
Que logo de amar vio ferem fegredos ; 
Os paflos encaminha... . o 
Para a parte, que a voz ouvido tinha; 
E que he Marino achando. 
Logo a pár delle aflim. lhe vai fallando. 

— CHROMIS. 
Ah Marino, Marino, aqui tu poflo 

No meio defta dura penedia ! 
Aqui fem alegria, | 
Em lagrimas banhado o trifte rofto: 

- Vem cá, Pefcador, vem , que cazo he eftet 
Naô fabes que as triftezas mais confomem, 
Derrotaô mais a hunt homem, 
Que a bue. embarcaçaô o ventoagrefte ? 
“A bonança naô tem melhor valia 

“Para'beim navegar o meu faveiro , 
Como hum pobre barqueiro 
Neceflita viver comalegria. 

Tu bem fabes , que eu fui já da compânha 
Do teu .mefmo batel; fou teu amigo , 
Alivia comigo, o | 
Dize a cauza, que tens a dôr tamanha. 

Po-
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Porém , fenad me'engano , neflas dores 
De.que vejo “Marino lamentarte , 
Creio tem grande parte, 
Da ingrata Panopeaos disfavores. 
= MARINO. 
Provéra a Deos, amigo, fofle engano 

Efla tua acertada conjecturas 
Que fora menos dura - 
Outra perda qualquer , ou-qualquer dano. 
“Vitetu , Pelcador; n'umatormenta | 
Sobre as ondas hum: barco--navegando s 
Mas logo fofobrando o 

“Hira pique, fe o leme he rebenta; 
Afim afido, meu Chromis , já fem rumo 

Vagando neftas praias defcontente 3 | 
E cà internamente 
“Me defpofio, me afflijo, e me confumo. 
“Nunca foi mais amada Galatéa , 
Com mais ancia, -lnais fé, ou mais extremo 
Do torpe Polifemo, 
Que de mim adorada Panopéa. 

Se ao lóngo do Tejo hum companheiro 
Lancar na água a fateixa precizava, . 
Ou lá do Sul portava, ne 
Para o Norte a nadar vinha liseira, 

A 

+
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Entad.effa cruel me apparecia + 
Gritando cá pot mim mefmo da Praid 
E eu antes que faia 
Muitas vezes .de lá lhe refpandia, o 

Outras vezes tambem. mergulhos dando, 
Em cada maó trazia hum vivo peixe ; . 
E fem que o nado deixe o 
Lhos vinha jogo dar inda pulando, | 

Alli me aflegurava mil certezas 
Chegando de. exceflivo: a crimihar-me ; s- 
Dizendo para. amar-me - | 
Baítava já de obrar tantas Bnezas. | 

Outras - vezes na -Aldéa a procurava s 
E: para -oflereçer-lhe fempre tinha 
O barbo, ou.a tainha, . 
Que fempre agradecida me aceitava. 

“depois que pefquei hyma lamprêa, 
( Começou. nefle dia o meu agouro ) 
“Vim dar lha, e por defdouros” 
Naô achei como d'antes Panopéa. | 
Foi de entaô para cá a pouco , € pouco . 

dúgindo de tratar meu peito amante ; 
Até que naufragante 
De todo me deixou afáito , é louco. 

e
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Como contra à maré por mais cuidado 
Gan que os homens do mar os rem»s forçad; 
Mas por mais que feesforçao . Ss 
Nusca chegaó:ao porto dezejado. 2, 

Afim , depois que a fala já naô vejo; 
Por mais que em vaô trabalho,e + que me canço 
Naô poflo ter deícanço ;.. 
Que naô »pode alcancalla os meu dezejo. 
Bem podéra a meu mal fazer, prefagio 

À penas e: amor»vi farta a. vontade ; a 
Porqué 4 ferenidade , ao 
Muita vez. fobrevem trifte naufragio.. o 

Porém vivia entad com tanto golo 
Confiando 1 na fé defla ttaidora, 
Quanto fentindo agora o 

Confumir-fe-me a vida com- defgofto. cao 

o, CHROMIS. 
ah! naS queiras , Matlho , defla fórte, 

Os dias confumir da amada vida; - 
Que gm magoa ta6 crefcida ci 
Será por tuas nãos bufcar a jmorte. 

Vifte tu huma noute , que. os fulgores 

"e
 

Da trevoaila à todos gauza efpanto;. .) 
Mas no outro dia tanto » o 4 
Nos alegra do Solos: refplendoses a) 

Ar
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“Afim poflo. tambem: aflegurar-te 
Que has de ver em bonança à tua queixa ; 
Correr o tempo deixa, 
Que ha de vir Panopéa inda a bufcarte, 

Naó fabes, da mulher he natureza, 
de mhum homem amor grande conhece, 
que vã fe entoberbecé » 

o: meimoy que dezeja entaô deípreza. 
Delprezada porém » qualquer que feja , 

Perverta condiçaô ! juizo vario : 
Entaô pelo contrario, » - 
O que-mais fe lhe affafta mais dezeja. 

Téme em fim que à perder-te o pezar deite, 
que inda que eu de confelhos neceffito ; 

alvez que efte meudito, | 
Quando menos cuidares , 'te aproveite. 

Quando aflim te naô buíque , fe quizeres 
Níúifas ha nefle Tejo , que tem fama; 
E fe ef te naô ama 
"Pouco perdes , ou nada fe a perderes, 

CC MARTN OS 
| “He a tuá razaô de tal valia, 

- Que os cuidados de amor já naô toléro; 
E já fómente quero, 

| Como d'antes, cuidar na pefcaria. . 
“ 

, + O 

o CHR 

ai +
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CHROMIS.. 
Pois fe acazo te agrada vem comigo, » 

Porque eu vi derrotado o teu fáveiro; - » 
derás meu companheiro, .. a 
O meu ganho ferá igual comtigo. 
Afim aconfelhado . 

O Pefcador Marino ,. 
Cobrando novo tino . . , 

5, Pê 

Foi a Chromis feguindo confolado : .. 1 
Defpreza o bom confelho SS 
O teuaz, feja moço , Ou fejavelho; + 
À quem difcorrer fabe o 
Hum confelho prudente muito cabe. 

SALÍCIO , E AGRÁRIO. * 

' 

* 

Tinha Agrario da ruítica pouzada, | 
Com o feu. coltumado dezafogo 
Quebrando a fecca lenha para o fogo, 

Hum noute , quea porta já fechada 

Em
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Em que no pobre lár, para 6 fftento 
Cozia o neceflario mantimento; 
Quando o Paftor Salicio, Paftér: moço; | 
Cheio de huma ternura, e alvoroço , | 
Nafcida efta paixraô , porque” excellente - 
“Tinha vifto na tarde antecedente, 
Huma Ninfa gentil, defconhecida;, - 
Por quem perder quizera a doce vida ;: 
Com acerro bufcava o velho Agrário, 
Porque naô dezejava temerario, Ú 
Com alguma lbucura arrebatir fe',. 
Sem com elle primeiro aconfelhar-(e 4 & 
Pois que bém conhecia defte velho.,. 
Que era próvido o feu confelho; 
Cuja certeza tinha elle alcancaco 

“De outras vezes o ter aconfelhada : 
Era Salicio moço, mas touvavel 
O genio tinha docil, e domavel; | 
E reprimindo o ardor , que êm poncos annos 
Coítuma ocazionar perver los damnos , 
Naô julgava maior conveniencia, | 
Que pelas mãos reger-fe da prudencha 
“Alim pois rezoluto "porta chega Cos 
Do velho refpeitavel, que naô nega Co 
Dar-lhg gofloza entrada , quando- ouvia 
Que Sulicio de fóra lhe dizia, SA 
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SALICTO. 
“Abre-me-a porta Agrario: oteu Salicia! 

Eu fou; que venho agui neceílitado 
De teus fahios concelhos: beneficio 
Com gue muito me tens aproveitado, 

vo AGRARILO 
Naô fó a porta, amigo, mas cs btagos - 

Abertos- tenho. prompto a receber-te; -: - 
Dá-me os teus, que me faô: góftozos laços: 
Mal fabes quanto elimo fempre ver-te. . 

Porém tu por aqui, tendo a taes horas - 
Das minhas direcçoens neceflidade ; 
Certamente que alguma das-Paítoras *. 
Te traz fóra de ti; ifto he verdade, 

SALICIO, o 
Tu pareces que tens conhecimento - 

Das internas paixoens, que amor reparte; 
De amor procede todo o fentimento , 
Que agora aqui me traz a incommodar-te, 

AGRARIO. | 
Na6 me iscomodas nad, antes goftozo 

Dezejo te utilizes do que valho: 
Inda em cazo , que foffe trabalhozo | 
Por fervir-te gollara do trabalho, 

ra ' C 
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QOÊ QuuASTREREICES 

Eu te louvo yPaftor, quei.nâdafags 3. 
UG: 29, piimeizas:'paixoens te- parfuaditem 
oda a hgra nafgendo-:: eftade defimaças Ea 

Dos hqmens:as .paixoens,nab «reprintisen 
Na& : q «das pusixcens Jó: amorogas: 3 

De que naícem .no Mundo mil:fracazos;* 
Precizas tempra fuô Hçoens virtuozas 214. 
Para eder. em guaeíquer xazos; à 

S A: Lol G 1: O... E UCA + " 

Venero os: teus dittgmes s- eu me euler, 
a fua fegurança ,.. Cognal: adago ; =..3%.+- 

Naô digo que: os, eltimo. quanto idevos 
Perém. fei. que os“abraço quanto. pola, 

| AGR AR O. - = mo 

Dezejox páreo longe: de motmas 5 Go a 

Livrar-te « de: mãos. páfios;; e-travefios;>.. 
toma. muitisanais-do- que - inagidas 

O caminhoirda -vida- mil tropegosi=. 23.5 + 
 Petéga vamos so cato- fucedido p x! 
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Pad 4 

ue agora te. perturba dovamente ; = = tê 
Nãó te dempres- mais y Paítor queridos, 
Que cétoma ja. por. eqvitete inrpaciente, “ 

| aid dA LIC + Os iões 
Ela tandes já Quando eléogda = 

Por de traz da alta ferra o Sol brilhante, , 
À beber para O rio eu conduzia 
Q. meu farto rebanhó vigilante : 
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E por vir fatigado, ecom fecura s 
Como a fonte em caminho me feava q 
Por hir fatisfaxer-me de agua pura. 
Os palos para a fonte encaminhavas. 

Nefte tempo da parte já da Aldea 
Huma Paftora vi delconheçida 
Que vinha juntamente com Altéa | 
Pela eftrada, que é fonte vai feguidas 
Seguro pa cintura delicada 

Altéa hum novo gantaro trazias 
Movendo «s leves paífos engraçada 
Como tu à tens yvilto cada dia, 

- Mas chegados que fomos já mais pesta 
Via mova Paltora tad perfeita, [ri 

Que por bella naú ao encareceito s 

Afim Ceres nos de boa colheita. 
Mais puro do que q peve gra O feu roÃo 

À face rubicuuda , Os elos pretos. 

Tinha q lindo gabello em tranças pofto 
Que era tudo hum enleio dos aflectos, 
“ Trazia com alinho tada giroza 
A faia, que cra azul nad muito curta s 
Seu juíto Jubaózinho cor de róza, 

E hum cajado na maô dé pão de murtã, 
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vb dGrRAS SUB TtitAS. 

Tu báir fibes "quê «Area é daFinciio 
E jutgãda” por rnui og? 'arimátis bela, SA 
He encanto: da vifta' dos Páftores” o A 
Mas na" tinha: que ver & vin délha, — 

Chebanhos “todos e 4 frefcá oe 
E depois da. Priméira cortezia , T 
Paímado  emmudeci: épica "defi té 
Em. ido "4 bica” 4 utra 'o *egietta 
Como aquele Paftor, que da ) | 

Bufcanda a 'TEZ “per jáx, ABB ad, 1 
Lá depôs ate empreniido' ba. : efpetiira : ” 
Naô ac cha. afér, ti búfta s. nem b á-eftrada 

An "cá: debtrô E em fi Him” achei o ebrédo 
Sem bufcar tal encaitto é défte”; palio, ” 
Naô «fibiã' fafir quê Tpudo + é qued o 1 

m tive dé Bitáriderenbaratio DE 
*Ritéa” die eng" cdm derafogã e 

Daligpa gentit bebe, “fe Queres... o E , 
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ae 

J. 

E vario-nos 'dagui'y due ette. Serrând 
Se efivergonha, “diinio “das mulheres: | Ra 

- Daliana eutad foubé fe chamava... 
A veli eficantadora;” que primeiro : a = 
Do ques: fofte beber vi. que esicoftáva:. 
O déc 'f feito “ajndo à. húá à falgueiro. =



CRB EVA IPA DIASREOSO BIT 

- Sucedeo “por ácazo que-bolira 
O vent: com: mais: Força q 'e-de-repento” .. 
O leve cajkdiiho Jhe: catia ro sr 

4 foro arelva”, “qhe ceftiva Boreçertos 
- Furproítipro Jevantillo “comiidefpejol, 
E depois de corted"'o- haver“beljado jd: <) 
À dora” o “entragieio; que: Jogo: hew: beijo 
Adoúde "ei méfois - o “der jadeo -moscajado) 
-, E olhando dra Altéa "ambas forrindo, 

Por rhodé: fiel gombavad deltespafoçO 
O cafriinhá do Aldeias Teguindo”, > « 
b euliinimove É Higuet hum gtande: -efpugoA. 

. nterque tie letiirade ; ainigs A grriok 
E'tid-peitoLênti Qniais dezafdgo:, *.i vo. E 

Conheci os! efeitos “de aindranatidipro À 
Poreih” Renpre- cdnfuzo nte múbilogos: 
“Auiitéi o!mes gado 3: que Játinha <Uc* 
P'palhado-fe algum; porque eu faltond, 

A beber b: Tevei: conto: -convinha:, su. =iíA 

E'depois do cutral; que perto eRagio. 

Mas ; ah meu bom Agrario*: que dores 

Em qué amor me metes, naó fei ttitarame; 

Se'do: gado cuidei', foi com 'Tégeip r:'.:. 
oo e o, ss. a es 4; 4 ns "x 

Da certa correcads que havias dare. - 
| . 4 4 o RM e dig : 

po 
“. 

to e À] 

ré O ii Mas



313 GSBRAS,?. Õ EX TS O 

* Mas apenas; amigo. que: a-cançéRa:: 
Aprefido: fechei , fem “mais aninha: 
Por vir entr: bufear fábia . caupelai, 
Mais temp riad gafteis que a do Samin n! 

— No: Ho gue me fuceide ; expofto tenho: | 
O morivp:do eilteda ; ém- gue Iabóro, mis 
S: e a] Sontelho y amigo. , fémhos 

e  PRAIG R AIR Je Õ; E Ene 
“o quanto déde jogar, E hum molas 
os diétathes: bulcar: dor fipmgar vetinoa E 
A quantos snejá drefsidos nad: selpenha: -. +. 
O. defprézo que fizém diás on lhos : 
E Próvimra-DeomPaftor gue. Toda: n6R o 
A quem . Fala: 8. precia” madureza a AS reg : 

Procure hihi Fara jrÃo , e prajentes. : 
Que ag acgbens The" qega lie com - pureza, * 
: dAttepuEr eftive -ouviidõ-a: pauta Tp 
Que "dátia. 'puixad mk tens espetos 
Porém, vê tho:tó Tabe fer. prodefrce: - - 

mofábe repâmivio proprio. pofio; o 
“ Paliária -gehtil ; por. giém.Luípiras e 
Coiiteêuunjuiro- Bem, todo. te ERpÇ 
E inda que;melhor Hora nreçha-visas, 
dá ques vio upper que fab Humm font 
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CDE SALA DARE S 257 
He cfilha dechum Trmad da mãi. de Alta 

De quem Laura, e Naterdia. forad: Pias: a 
Hoje foábe' chegou à nofla Aldêa- + 
4 rima vezitar pór alguns. dias. o a 

mat. della Chamado fol gm 
Que afiuta rapaz era na: verdadog- > 1; 
Deita -terra-fe “fot fendo “pequeno, -. = 3, 
E cizgu- imtito “bem lá. na Eidades o mm 
Aquella filha-teve. thô “perfeita: no 

Quanto: foi: porformoza iefgtaçada: yo 
Nois “cn torpe tarido ; é mal agia: 

Na Cilage + Stivendo eftá cazada, Re o a 

LI CIO. a 
DCêos Ve o que nda é eu o ri 

Efe, alento vital! Paftor' amados; 3... di 
Deixa que “tua matter: já tne teto vd 
Na tutti contuzad. amortalhado.:- ses Ã 4 

Em calhreas prizotus » mal: compregadas 
À bellégia? melhor, que Te tem “vital «iu. t 
À furte ntto” andou” devordenade ; RE q 

Em mim guéro vingar: a pera. dito 
om CA GR ARE O, meto 
Tem. cn6s Pattor, vrrados. nór: N 

Tu cuidas: que cotare(ie idetatinoss A 
Poderás: jnrge do Uda: loucpra”: 3. Boi 2 A 

Enmendar 2+ as dezordens do deltino? 
LÃ S0s 

  



214  QBR AS RQORTICAS 

» Sócega por Hum, pohco , e:fc1a8 Jo 30: 
Metigido; o: frengsico delirio 2 cr al 
Eu te quero: typffxar: com-dezafogo.: int 
A louca fem'razad-do. teu martixio gi. = 4 

Naô te forá péjor; fe.cm livre eftado 
A Paftora: gentil por. quem padecesa 20) 
Teu amor- della; viras: delprezado. 4 e 141 

Por mais: e mais: férvicos que dizefies! J 
« As finegas irque: fizra cagarinÁguie,s. 

“Tu qad:-fabes '. Fulino por ailvçza pe: 
Porém: quinto: é Paftor-:hes mais amantes: 
Mais fe maogtra: x; Serrant; Wggzais si) cá 

- Naô te farúptior: fe livre aquelas... 
Oupshge chptivareitá: fe; co enclinárrso . 
E depois dewameróza. cOnhecella,, mu e! 
Lá por eura:Paftorste: defprazam fd «cet 
"*Aquelte: pabte :Amfrizo que. fofizido 3.:* 
Natterá por Silvana ?--Huma Rania. 
Tab Sellx-g ueBIQCI Ses 3, REAÇÃO 24 à 
Das mais, vis:filidades gugreflora. mc. 

Mn iios SA Tae CO A 
s Parece:tela tazkid x prrrém, naó poflo 
Guto peiso guincar - eRtoi-tdrmintos = -: 
E fe: quero; deisbliamaie senerÃo .  < 
Os laços, comsquetitau vaspenfarhento:! 

. (Ts f “a ' £ 4. of RA so. “ 

Srta od ameaça! Go Sist cd 
oe 
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Dk NALADARE Rs Si 
| 24: MG RA RIO. Er, 

Mêeu amado Paftor , Das. cabegadas ,.. “e 
Que vemos. dar. aus ontros. ICparçãos,; 4 
E de exemplo nos fisvaô. taes Pancadas ; : 
Porque as noffas eabecas nad quebremos. 

e SA EGO o stá 
é Dordoa que, hei de fazer amigo Agrano? 
De: Amor: em, fogo. todo eftou ardido 
He .incendio , efte meu. extraordinario. Rs 
uando quero apagilla mais Q acendo. 
Eu venho. os teus. ditames. Rats 

Por elles. acertar. Sempre. dezejo; . eis Ã 
Porénp sofio . tambem affegurar-te , EA + 
Que nao fabes.o gúleio q, em. Que. me VEJA 

AGRÁRIO. 
Livrax-te-has defle.: enleio . taô APImEnte 

Eugindo, de encontrar, efa, Paftoxa; da RA 
penfamento, della. pondo; auzentei,. . + 

Que nunca, nella. o-ter melhor.te foxã «tr 
Suppo: TD e que ta mulher 1 paó. ha nó rRuior 

Que sie; encontro. paítado, mad tivelle e 
Porque, afim, O fazendo gá. me fuhdo “ex 
+ prai Paixao 1 que. te mpleligo 2: 

“EA al À ms da, e Re Í % a SE spas! CEDROS 2 4 soerigt 
dd E va cat mM 
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E obA AS pos LA 
— Elertes de Hypmtnês! Hgsduta 
ué Beni fabés: Ain imcineiives 
ben fably het tado! Jo gue: foueiira 

Ho é prt E To. hnpofivel, 

e Hecit, der ag has (e ei pa 
To 4 

    

   

   

pi fotgê t dmót, com algu melo? 
pra é telha: “bn ehtia guisa 

otérti Trat ret: re “sm ito hecenteio! 
“AGR AR 10. 

-Naê fe 6.7 Baltots, Coto tal idéa 
Potade a:f8 conjtipal nbnica-fe ofende ; 
Abomina Hitia couza ; quê he taô feias 
É dk tães peftinmetitos te defende: 

SALÍCIO: 
Cóntiéco nie. “acolitelhas a vtitade : ul 

Rréjá Ri rémiué eltod' p pr 
É. 4 et ass it 7 a vbhédegr: "gn 
Pot pa fnréso d " 5% 

Fecágeo E A 
(Ori paltyifo he tarde; pl 

fa - Haute ficar poe “tomb ij Svssiluf 
Vê * peida “lnediin euro 14% 4 

brio 510 dirmianoy eli “kbHgos > * 
Came: 1: é “ +y +2 ota: at bl, 

no Rib 

    

    

 



SMA AD A RES, ADA 

N4B;tehs deceflidade. dé he ports, : 
ve lá. teus “bo: Burt) Seguros. O cê 

à mibhd ty verás de toda. fóta E 
A paixeaá 4. que té. dai -alhuelgado, .: " e 

Bad póito- eat aos téus faupres : 
ku Teéljoi. do eútçal, bati a cuncella, =: . 

;Hot--gadzã: dos lubos toubadares . + º 3; 
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opravaká :dá parte'do-vd dep + x 
Nô njegvutavo-do ahho O mez. de Agol 
Quando Afmeno:-por huiga encóltá agrelte: 
atetodado O rebanho: cUdiigia mo 

Bufeatido frelhor pádo-s: que Mm prelto 
ERc tuima bala: chego dese ae leao Es 

k encoutradóda. em -Hys-dutg pensaa. 
izento de amor afim dizia, 
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Que. velo achei s. site, peidos 
Do feito O me. Fepéla ss. ct a: 
Que ramalhapdo Jem pelá, votédo, o 
— Em todo ele; OFredos à há 1 tê o 
A que pofa: caftend, E; MEU, pobre mas 

Inda, GE. ApUO O. dia aghi pala O Aida 
Naô he gius-hum, ho E auha cp Pos 
Entregue. “As fem cos do sau gu Ea 
* Sem icego” b aÃ andar. em li 
Conforme huma pefloa lentamente , no 
Thé qua apada pie bappcougidas 
Bem haja o bom Agrario ,. que :prudente 

Tags confelh ME geps que, vivo agora | 
Sem ter de amor paixad. o a me apoquente. 

"* He certo. que maishora, menos h 

a Ala era ese anne: 
MOTa, pe no 

“f
p 
E
 

    

    

| peito. VAZA, a donds 
; Os que, di pas sonhe. site cengaro, 

Cgas EBHAGÃ nO 

  

“Dn. ce 

Mas a chorab. “To ps $26 NGG0O.. o: » 

Ele heímuito, Ardlago» nai AR “n39ãa, 
qu ne) EC ae TO, BRIRIOÃO 1 

Guel». ARIE, que fager miopidag, 4 
eribracria AONA 9) cans “4



tPEIFALADANKSO 4 

eNtás, denaissgue. fe apanha. poderozo) 4 
No peito; donde.fez .Ígu apozento s ..., 5: 
Logo: moftraç o.-vil .gepio FIgorazos:,. 54 

prpue o-fogo ard entifimo , e violentg 
e: . | - DR bo. ves. neta dA ce º nd e A 'y » o 

Vai no peito Jançando.,.€. VAO fubindo od 
Logo, as chamas. fubtis ao penfamento. ...: 4 
: Qutras, vezes as-fetas impelindg.. ....; 
No peito. donde. eitá . com dezatogo; + 
O-trife coraçad. lhe val. rindo... it 

Naô: .válegontra amor manha., nem Sogo, 
Esforfo.e: qu valentia .reziltpnte s , os 
Que Vence: con " andiz Cam ferró.,.e, fo e ' "a 4 

"He:-p bragasde amor, muito potenios) | 
E vad: há meio: alggm , de tezilbis-he.., a 
denaó: delle fugir tag! T tÓMEntes rs 
1 0:-gayralaze Agrario, que tagir or 

“ 

Soube ferapienh be queafizp me aconiciha vas 
as liçogas--LaM próveitogu. fube quyix- ERA 

- Mi exemples-plheios ME. apomavãa cr .. 
Ore: a ge: Hohga dido. proveitozos.a.,.,;.,! 
E por io de amor -Lerapie, ZOmbaya, .., sf 
e Qua - alguns, penfamentos; AMOLOZOR 4 
u andavp inquieto p OQ RÁNIO ein) 
pré. Sempre cos Julga ao deleitozos, o) 

Ê 4 o ed : | 
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dO CARAS ASALTGÇAS 
Mas afim. que o) Paltor: dcretoA gra 

Da comiicad. dé atmpr mig -deo- noticigy À 
Naô QUIZ mals. cor. anjot: feis' temeratids E 

—- Conheço já de aíhor: bem tt imaltela's- ”. 
Por lÃo- contra uimor'atmo «caútellas 
Que ty vlver: fem. athor hua delicia > 

Quando: vejo as Settqnis gentis g. ea , 
Sim Jfie falo; porém: acautelado. +" à 
Nunca demoro thuito at olhós-fellas, ; 
edEu feto já muito bem; que apadrioHado | 
Ge vale o aftuto amor ideftas Musirinhas 4º 
Pim fe introduzir bes. disfirfado,. EE qi 

Conjedtiiras tnãô à R$ nem coxas inihh i 
Agrafio Me: enbnou 5. tone Ito fe fais: 
E que Ja6 as mais belas: tati ditiiniáas, 

Que. be fempre enssnadork e fun graça s 
Eq ás prômefias fa6- pars da- Fotimodura y 

que “(ad dos Paltores a defbraça:. PM, 
Por: io vuido [ô:da:!femendura: La 

Paftorar ciididozo d-anéu rebadho.g. - q 
E os cuidados .de amor, julgo Aouetras: 
Naô ache-maivt-befii.; nem bee tRrvadÃo 

Como “viver tum home fertrmais-tida,: A 
que e eia lida do: canipos “ondát 
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BESTA A PARES, dia: 

Mas “agóra:, que-o abrigo me convida" | 
Dormiyei fem paixad , que me atormente 3; 

Que” 0: defcanço tambem fultenta avida,. - 

E úunca deye ohomem, -quelie prudeneg- 

Sem juizo reser-[és “e como hum tonta 1 - 

Defprezar: b que lbe he convenientes... 

+ Poisjá que o fitio he bpm 'eltáo ponto: 

Que chegue: -o fubtil fono com ' deleango 4 
O rebanho: andar: (ó nad tem deleontor, +, 

Que:a selywa aquiihe bon ,-p:gado he mangos . 
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+ Vas 

O Antando: efpalhare: ventre vOs leitores * 

Do Lavrador Anfrizo a trabalheira 2 «1 
A quem ampara a Degza dos amores + 

Contra -os: ardís' do Deos da borricheira 

Para-que: eu faffa rir-ces: benhores + rco 
Infpirasine tas Diuaa: galhofeira. é Es auil 

Hum fom joco-fonante . ehyum detvanio , 

Qual mem canto requer. Lu princípio. 
vo E 
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e 6 BRAS GA EA us 
dO: Bacia Pde e AWaranho”: 

Ei Pa licor “facto” cite À “abatida: 23    

    “haver cá tro Muútido' ventre: hnrigl 
dó Lintó licor fe-nad Inftinda” ide ão o) 

DuMapaz Con dal Anfizo, “át tyrdino a 
For lhe et, Ticot tal; cogaa ifjdt umda 
ISires a térrit vem, tmals* Vê dano 
Ma À fofa liver tór “de vio. 

Ci tn timido; prob Tobré húnia” térTAA 
quê En ada çÊ entinapr Apotazos 

Oude intenta' efpalhar altuto guerra, 
ECotiri: ADBIZOS Rsfpóstdo a “ad 

Sb AS E Egas, 
E tarito que deo fé da fua gente” rr 
Alegie à tiza Vit “idade 6 Aee. 

- Em fina do fogad toma, apozento > 
Para fer mais “bem sito, ebém ouvi 
Loto todos o “atretidênt - n'itini Nor 
Céfia tódo: o Tumor, “odor! o alivitos - 
Como 1É quando Poéis do Red afenio À 
Nartavã o. SE nina 4 Belta Dido. 
Aflim todos Te cilão jeapplicidos o 
Os roftos, fe Me vem cómo palmádos. . 

      

   

  

tica 
“" La 

:. + “a Co.» w + " y "e » Toa “. “+ “or L 

.» fo tras oC a... ro. A to .. + + * ” o 
“ 

e



ELE TILAFALELS Bs 
Eu fou3'E * Baccô “obeos 6h 

Amigo “de" que ós-veiitres tu teta, é SD 
Naô. “apPavo: Nhuth' Peito! bizonho”; dat efa 
Que don PME OE (é FERAS Titads. il 
Vós que peliB” kFoARo “e an: el O q 
Sobre vós hã tai dons). 

Huns- fhrotês “Cor gratá T 
Que mu Outros. ja É Po 
sÃpenas “Nro dit Á . | 

per; páféce a DRdR o Eos o et ol 
Sem tino; Jo rd, “20D do 1º e, uid = 4 

De. Forpt-ficá End aB qo 
De. memetter c car edi Cori tizo 
Rits: cóm” otittott Ab LIcáR à- Tinta Nes 5 4 
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Masi - forga “be de Teus firorei, o a O 
He chamgt bars; A Butios niêrtadóres. A o 

- Braô éntes fins pobres pegureisas 1 
Do lavrado Ánittizo ,, que prudeinte, UA 
Efcutandbslhe” of” Teus altos Derteltota à A 
Socegaltós” fórfógo: incontinentê “” E tudÊ 
E inda: que de Baceo .preziongiros q, TOA 
Com ridichlos gel OS, de repente ., 

al que, Anfrizo, é inhecem:, fe, rel Hb 
à proftrados pór terra adormelerad. A 

Mas



124 GSRAS Porqrêaa 
Mas achava-fe glli taó jndigente 

fumi leve exevutor de Alircd Sama, “A € da melina que ferve niglisento 
s Leis Bacras nãô fabg, Extudo elpantaj Ey para retratallo , reverente;- 
 Altréa Hiberdade peço tantas. DRE 
beijando he; » mad , fem dezagato. Fara melhor r que Apóles o reto, 
Os hirfutos cábellos denegridas ao 

 adornmd. do compofo. O mais Lupremos 
A côr pálida, “8 olha. setorsidos o 
Mais que q olho. fatal de, Polifemo ; Os membros deciguges. + € smorpecidos,.- 
Cada braço «mais longo do que bum: Te 
Carrancado Q 9. femblapte ; A: £ poucy fala, D Ba quer levar tudo á glealla. 

le Bacco fe val embraveçido -. 
Para o feu' vil intento romeçados 

Sumâno implorando ,. que valido 
De Erinais, cha o deixg aluçinado. 
Didante , pois, do cazp fucedido 
qa noute, já tudo apaziguado; 
Vai aquelle. inciyil entre Íurores, 
E prende 9. Capataz dos bebedogs, 

Aro-



eb: 9 4.6.% Pr MS 
“Apol Ds agué Htorfoúbe ; inte — a. 

Os cavalos: fefligá atrebaradoi o 
E de bin dal cagarece. refiiigento + e 
Lá: na patria Orizontó Tobtimado Go e. Ss 
NaB confençe. e: Deos "Louro; nh6 come 
Por . raais tenpo: na, pivdvo stnbtalhado 
Huya CALO - ragio infando:: «e febre aeiá 
 Neffe dias: Latrto reutito: iaibrpedds Fem vi À 

Levantavao:: Anfeizo lo conphbêo : . 
Oude: dotnieu onde -eisgooda ; “ode defêa mis 
Pois naé he: tuvidozo "QUE! Socegia eo 
Nutre gates, gde O caniijar sguem” “fe cançã 
Quad" "menti dy m Baftdrdei choro cégo E 
E-moúciy-Jbeidá:,  q48 “fer ráiadi 
Odba bom Miatoral; e porotisad : iuadt 
Em coftodia tevê , dei “ERaca a aa 

     

   

  

   

E no 7 | 

é tsná embrarciho éra Ted rt 
da! prizad' ao- golire -rudam ot 

Até que dhe Dpcorreo-s may Rorio altivo 1% 
Huma Deora: invochr. ; que. póde tudoiy, 
Era Venus ipentH”, que lhe: mecórrias:”.: 
A qUona roi do aúuião afio dizid; i: o 
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Cytherea gentil; “Deoza formoza ; oo 
Tu que as iras. quebrantas do 'Deos Marté, 
Sofrendo: por lhe (eres carinhoza . .. 
Do zeloza Vulcano o enredar-te; | 
T'u que és de hum filho a Mãi, que poderoza 
Para a todos. vencer lhe:enôinas arte; | 
Tu ramo florecente de Saturno q 
Fizeíte com que Encas venceo .I'urno, 
“Tu por terras, e mares lá ignótos 

“Amparavas-os mizeros Troyanos ; . 
Tu nas Indias por climas tad remótos 
Protegias os fortes Luzitamis: ..... 
Faze agora tambem., que fepô rotos. 
Eftes laços injuítos, “dezhumanos , o 
Faze agora, que eu venca , e queeu desfçg 
Daquelle pobre prezo :a vil defuraça. RE 

Apenas-iifto difle., lhe apparece.. :.... 
A bellidima: Deoza dos amoress., 
De. Anfrizo todo o: peito fe enternece, 
Mal que vê de Erycina os refplendores: 
Ella entaó fe forrio; porque conhece. ns 
As.internas: paixoens deltes ardoresS: 
Mas como Divindade. nad fe aballa, . 
Antes chêá de afecta -affim lhe: fala. + ' 

po 40 Val
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Vai á terra de Abidis, vai contente, 
Que eu em tudo prometto de ajudarte; 
E fe fofle precizo aqui prezente | 
Traria em teu foccurro ao. melmo Marte; 
Mas eu te guiarei a quem prudente - 

“A juftiça redtilimo:. reparte ; o 

Hum Miniftro: acharás em teu..conforto, . 
Que direito bem. fabe, e naô he torto. .. 

Encobrio-le-lhe a Deoza , e mais liseiro; 
Que fe acazo no Pégazo voára ; à 
Anfrizo parte logo lizgonjeiro , 3) 
E a Deoza occulta o guia; couza rara ! - 
Ao minifro fciente, o cízo inteiro 
De facto lhe-propoz, como pafiára ; ' 
Elle recto juítiça logo applica ; = 
O..prezo manda em paz, e em paz (e fica. 

Mãàs o gordo Liéo todo «indignáde:, * 
Contra Anfrizo difpoem aovos rigores ; 
Contra Aúfrizo, por ter tranquillizado : 
De feu fore.liçor: os vis furores , o 
Maquiha: por hum modo-naô penfado 
Poderes, que lhe Íejaô vihgadores; . | 

E logo turbulento aflim exclama, 
Affim braga ,;aflim gtita:,.:€, afim chama.
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Vós ó Pléades. minhas, e vós Noto :” 
Soccorei-me ,.. dizia o. Déos mefquinho, - 
Contra aquelle. mortal, pouco devoto, 
Que: fe oppoem aos efleitos do meu vinho : 
Venha. do vendavál rápido móto, 
E tanta agua lhe dê pelo fucinho, 
 Queeu.nealegre de o ver ; e elle comi magoa 
 Afloutado dovento, e'farto de aguá, 
-. Aff aconteceo, peis rebelados 

+ . nr 4 

Efles dous elementos nefle dia; vo 
Contra Anfrizo fe: oppocm arrebatados o RE 

Que nem-.mal reziftir, nem bem. podia: - 
Junto à nouto dos membros ja: cançados ': 
De agua tanta. abundancia lhe cáhia; | 
Que olhando pará A, em tal mizezia . 

-Arethuza lhe lembya, e. o fim de Egeria. : 

"Quando logo de hum frio 'dezabridô 

Que parece :lhe deixa: por créícido , a 

Nas matrizes oifangue congelado: 
Mas logo de hum calor mais: defmedido | 

Sette: 08: languidos membros fatigado"s: +: 
" Rematando-fe em fim taes.. agonias” 

Comi fezochs ,2que.lhe dad.:todos ds dias. 

-- ã . Nefo.
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Nefte aperto infeliz, o terno Abfrizo 
Exclama pela fua valedora; . .. 
Venus bella, lhe diz , vé que he precizo 
Mais da que nunca foi valer-me agora ; 
Vem, ó Deoza amoroza , deimprovizo;, 
Vem, ó Pafia gentil, já fem demora, . 
Vem valer-me:, ai de mim! de alguma fórte 
Ântes que Atropós trifte o fio córte. 
“Efculapio, que-he Deos da Medecina 
Convoca e n:meu favor , oh Mai do afecto; 
Pede ao filho de Apolo, pede fina, 
Que hum remedio me applique o mais fele&o: 
Eu prometto, gentil Venus Divina, | 
À penas melhorar , grato prometto,. | 
Hum templo te erigir mais admiravel,; 
Que o que fez Tizifónio taô notavel. 

Appareceslhe em fim Idalia bella, | 
ao affavel ; tad meiga, e tad'galante , 

Que nenhuin dos mortaes chegou a: vella. 
Como entaô quiz moftrar-fea Anfrizoamãte: - 
Competir nad podia alguem com ella .' 
Na belleza, no: garbo, e-no femblante ; 

o peito claramente fe lhe vira 
Dar pulinhos amor quando refpita. .. 

"Com
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Com figo traz Mercurio diligente , 
Que ao mandado dos Deozes: fe conforma : 
k por elle de Anfrizo o nal que fente 
Para o Deos Efculapio lógo informa ; 
Como o Filho. de Maia he eloquente | 
Naô preciza da queixa fázer norma, 
Sobre as azas dos pés parte ligeiro 
O Deos, que he dos mais Deozes menfageiro. 

Porém-naó muito tempo era paffado 
No qual Venus; e Anfrizo praticava, . 
Ouando logo o Deos Medico apreflado - 
Á Deoza obedecendo alli chegava : " 
Por fua propria maô traz preparado 
O próvido remedio, que lhe dava; 

“Anfrizo o recebeo com tal Jenguice ; 
Como couza da Dceoza da meiguice. 

Mas o grande Efculapio , que fabiz 
Da mézinha a virtude, que lhe déra, | 
Como. o enfermo a tómou fé deípedia ; 
Porque véneceflirio alli naô era: 
Por lizonjeiro a Venus defle dia 
Para fenpre favor lhe promettera, | 
Na face a Deoza beija, e reverente 
Parte logo Efeulapio incontinente, 

Eu 
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Eu me vou, difle entrô a Salamina , 
Vou mandar que te venhaó lizonjeiras 
Mil dons communicar loso Eufrozina , 
Com as duas Irmãs, e companheiras ; 
Conhece Anfrizo meú, que fou benigna o 
vs fempre me acharás quando me queiras; 

os Paftores tambem , com doce efeito, 
De paz Iris ferei por feu. refpeito. o 
Julgando. nefte caza o meigo. Anfrizo, | 

Que a tanto beneficio, a tanto: agrado, 
Da'fua gratidaô eia precizo 
Exprefloens tributar-lhe dé obrigado ; | 
Nefte tempo fe efconde de improvizo , e 
À bella protectora ; e elle pafinado:; 
Por hum pouco ficou ; mas de repente ?. . 
Torna a fi, cobra: alento , € diz. contentes 

Vai, ó Degza geniil, que ea bem conheços 
e naô fó de meus males: tens piedade.s 
as que fabes o. quanto. te agradeço . 

Soccorrer-me com tua Divindades... .- 
Agora finalmente o que te- peço. . 

Or mercé, por amor, por caridade , ns 
Que me. livres propicia de outra aguada, 
Do Deos bebado , c gente atraveffada. 

4 
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EPIGEDIO.— 

Aquela ainada femá ãe eu mais: ques 
A mu fécca da parca macilenta ; 
Corou + corp - tyrania | 
“O fio, com que a vida: fe faftemas o 
Motivando à met peito conipulivo 
“A penoza fandade ,vcom que vivos. 

* Oh quem podéra agora levantando; 
Sema embargos-da dôr, a voz robufla. . 
Com gofto hi publicando 
Qs dons fantos -daquella vida: juta! 
Mas foffocadu à. voz em magoa tanta | 
Como: preza me “fica ria- gargantã. | 

— Ob rigoreza pena inextimguivel - E 
Incobfolavel dor! -dôr inicefiante ! or 
Como ferá: pollivel or 
Gom “acerto fullar? Te delirante: Carta dh 
O juizo:me. falta, à voz me:treme, 
O coraçaó me eftalla , o peito geme:: , 

  

a
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Ai Irmã. dezejada, hm querida! co 
Eu de. pura faudade perco .o atentos . 
Se bem da tua vida no 
Julgar* poflo fubifte ao etherco aflento 4 
Naô me póde oque he [ó nroral verteza 
As paixoens impedir da natureza: 
Naô fui merecedor, naô erireu digno 

Da. companhia. amavel. lograr tua ; 
O Deos, o. Deos. benigno | | 
Para fi te chamou, porque eras fua ; = 
Parece que já antes de nafcida 
Para a--glória por Deos.fofle elcolhida, : 

De. teu -roíto fereno o lindo gefto os 
Sempre s fempre. moltrou “dede menina » - 

ad grave, como honefto; | | 
Que" toda:, mais que humana', eras divinas: 
Sdbre : os - dotes gentis da natureza : cs, 

e." ” 

À virtude te davamais belleza, 
De prudencia. adornada ; meiga ;.& ai 

Fim tudo. que: dizias acertavas; - 
À toda a creaturtã vos CO 
Naô fei que agrado. tinhas, agradavass E 
Eu nad: fei;; eu naô fei' como decente y. 
evaras a à attençãó deitoda: a. geme.
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No tempo da cruel . enfermidade 

Com fanta paciencia conformada; 
A dor, ea anxieadade 
Por Chrifto padecias confolada; 
E porque tudo. a Chrifto oflerecias 
Mais dores dezejavas, eagonias. - 

' Contrita va moleflia recebelte. 
Duas vezes Jezus facramentado ; 
Até que a alma defte.. - E 
Nos bracos de Jezus crucificado: 
Naôd eras cá do:Mundo:,: eras do Ceo 
Bemdito feja Deos., que te efcolheo.: 

Oh que aflim eftarás lá glorioza 
Já no coro das Virgens defcançando.; . 
Como eflarás formoza. 
De gloria chéa ; a-Deos louvores dando! 
Comoa Virgem das Virgens te viria - 
Receber toda chéa de alegria. 

: OQ Pai, que cá te amou, cá pouco fora 
Talvez que aó Ceo fubindo a Deos rogafi, 
Como te amou, que agora. 
Do valle de mizerias te levafie.:. 
Porque. de amor o vinculo he taô forte 
Como o poder fortiílimo da morte. :
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“Fu agora tambem que, lá fubifte 
Para o Reino Celefte alegremente ; 
Se cá do Mundo trifte | - 
Lembrança pódes ter, vufe confente; 
Roga a Deos que depois da final hora. 
Vá minha alma lá fer habitadora. SS 

E feacazo a dor minha., o meu. tormento 
Ja fouberes na Patria da alegria, 
Defculpa o fentimento , | 
Com que choro por tua companhia ; 
Pois fó faô efta mágoa, efta. faudade , 
Producçoens da melhor fratemidade. 

o” 
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R Ecebo, grande amigo, Os voflos verfos; 
Por fublimes dos meus todos diverfos ; + 
Eu vejo, eu nelles vejo na verdade | 
A quanto obriga a:força da amizade 5 | 
Porque bem claramente recarheço , 
Que .taô altos louvores naó mereço 

ao Sou
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Sou hum rude Paftor . , centre os Paftotes 
Apenas cantar poflo os feus amores; 
Outras vezes louvar à formôózura 
Da Serrana, que tem “melhor figura ; 
E ifto tudo por modo taó rafteiro, : * 
Que apiauzo naô mereço verdadeiro. - 

- Vós: porém, como.a Aguia remontado 
Tunto a. Apóllo fois delle iluminado; 
Vós fois aquelle, o qual Sabio, e Prudente 
Nofla lyra afinando inteligente » 
Com voz armonioza, e levantada., 
Que por: mim nunca: póde (fer lvuvada, 
Fazeis com que a mentira fe efcureça, + 
Rio a pura..verdade refplandeça ; 

ifturando por, modo deliciozo , 
À agradavel docura , ,.€ O proveitozo... o 

Agota articulais queixas decentés - 
Daquelles., que por senio maldizentes ; 
Contra os patricios feus, que amar deviaô 
Da fatyra mordaz a efpada afiaô ; 
EEtiticando. por modo dezuzado ' 
O melmo,que he. por elles praticaço. | 

" Eu, amigo Aguiar, como nad pofo | 
o meu canto igualar ao canto. voÃo 
E agora me propondes efta empreza, 
Bem diftante da minha fingeleza; k 

o 

f “ |º 
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Direi por obrigado a óbedecer-vos. + 
O que bem me patece refponder-vos. - 

Pelos bons fempre foi a patria amada; . 
Diga-o a antiga Roma celebrada :. +. 
O General Camilo defterrado 
ÀA-veio foccorrer de amor forcado: .* .. | 

Mucio Sçévola em quanto a maô queimava 
No peito o amor: da patria-O abrazava:. - 
Márco- Attilio depois de prizioneiro :./ 
Para -os patriçios foi bom. confelheitag ..º!*:. 
Defprezando o morrer fem liberdade. 
Por á patria cauzar utilidade ; as 

O que tez pela patria Virio, ur 

' Porque vós e fabeis o naô relato; vt. | 

Até que por traição abontecida. rs 
Elte bom, Luzitano acaba a vida: 
Outras! muisos- varoens fempre amoraveis- * 
Rizgraô: pela patria acçoens .notaveis.":. +> 
Logo fe os bois á patria âmor tiverads; + 
Daquelles que direi, que a vituperad? 

“Mas como vós: dizeis, que elles criticad 
Eflas. mefimas acçoens, em que claudicaó: 
Fazendo. reflexad: nefta figurá ; PT A 
S6- repito -Os -feus ditos: "por loucara." o 
', Julgo a fityra-boa, e por doutrina. . 
Se a corrigir os'vicios (e. deftina ; “y : “Po. 

+
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Porém ha de. fer feita de tal fórte, 
Que em geral taô fómente os vicios córte, 
A pefloa ferir determinada 
Entad nunca ferá dos bons louvada : 
O fatyrico córte o vicio todo, 
Ferir fugeito algum, por nenhum modo; 
Que o puniriapefloa viciom 
Pertence a outra: maô mais poderoza. 

Vós a Patria illuítrai com voflos veríos; 
“Aflumptos efcolhei bons, e diverios; 
£ entre os fabios Paftores habitante, 
Cantai ao fom da iyra: altifonante ; 
Imitando sos Roetas, que cantáaô | 
Os verfos de louvor, que à patria honráraô; 

uc cu diflante da minha, neíta Aldêa 
nte alguns Pegureiros (em idêa , 

Paftorando aqui vou meu pobre gado |. 
O que he principalmente o meu cuidado, 
Aqui eu canto fó. com fingeloza 
Aquillo. que me didta a natureza $ , 
Naô efpero louvor:, nem-o appetego, 
Potque fei muito bem que o Wa6 niereços 
A vós dezejo. im cantar louvores; 
Que em vós meritos há mais fuperioress - 
Porém já que naô fei hem applâudir-vos » 
Quanto poflu dezejo bem feito 7
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EPISTOLA LL | 

À migo Vigier, eu ja nad poÃo.. 

Soportar por mais tempo o.rigor voflo; .- 

Pois tendo-yos efçrito algumas vezes. :! 

Letras voflas na6 vejo ha muitos ineáes:; 
E he notavel rigor alim'tratares: +: 

O volta muito amigo Valadares. ; 
e Já que em proza naô pollo -comover-vos 

Em veilo determino de elcrever-vosg.. ' 

Porque. os verfos virtude tem forçoza. 
De attrahir, muito mais. que tema proza;s . 
Mas os meus.por mal feitos, e perverios: 

Naô teráS a vistude dos mais verfos; 

E por io outro acordo me perfuade "| 
Apellar para a força da amizade. . 
Quando eu lá nefla Corte rezidia , 

He certo vos bulcava cada dia, 

Outras vezes tambem vós. por honsarme 

Me daveis O prazer de precurar-me 

Em quanto fui Cadete em Olivença» 

Mal vinha para-a Corte com licenças 

Muitos dias tambem da metima fórte Nas 
o Nao 
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- Naô búfcava outra ra, que ado Norte; 
«Nas. cagas que fazeis nobre, a 

s vezes na “jahélla ; , auras ad aten 
Me. dizieisentaô voflos ipezares, 
E eua vós meus crueis particuláves ; S. 
"Porque aflim matuamente. relatados : 

“= Parece-que. ficavad fusvizados, : 
" Já depois que 6 Major «meu Paí querido 
Foi. da vida prezente fallecido, 
E me poz nefta Aldêa o duro Fado .. 
Sem mais arrimo algum “gue hum vil cajado; 
Quando me Jeva a vil necefidade, 
Sem fruto, ds dependencias da: Cidade , 
Deixei já de feguir'o melmo ROrIc 4. 
Ewós de:me :tratares della - fórie:?.. 
"Depois que e-Coronel' Paí-voÃo ilufro 
Defta vida fubio so: melhor Jufwe:, . - 
Naô me: teudes mil vezes relatado 
Que fempre :vos feguio iniquo o Fado? 

- Pois fe iguass conta nós Íad (eus furotes, 
Sabei que a fimillança Caúza Amores. 

“Verdade he. quanto deixo repetido, + 
“E certo que pur. vós hebem (ubido; 
“Mas efta: repetência agora deixa - o 
Melhor juftiticar ; a minha queixas. | 

o | | - Pois 
e
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Pois onde de amor ha razoens forçozas 
Sad ingragi aisr ri 
E fai cerol ato Tá irão” 1 
Culpa vos com razaô poflo de ingr 

Se acazq vós mudando de ven a 
Prezente' vos náb “he AM A Fou E 
Porque hé” Poprío ho, Mifndo Se aos Venttdr 

Atembráiftia “upartár UN Goa Mefici ba o! , 
Eltimarei “que já" gte'uinto yo) St ed 
Porque: nã voffa' idea! Bolha Oigipio Som 1 no 
Mas trad EURO” “falgar "a o: quer E 1 
né Esair6 di dv Etecdtados 
alvez",” (VEZ que fó nãó tie EEtevo a 

Será porsWeciisado 'onterhpio, teres." e 
Mas (era Frifte hroteftia vos! ra e 

Sendo caitza: 'penoza ” defta' falta ONU al 
Cá hiréi ksReRtindo do Tekich indeto! Cita a 

 Porqué'ttã Na deabrazár ve tonta 
Ora dai, daiedheofáCvortas Cidtibias ira fi 

ue eftinábiii que ! fejãO' Us Uedenpi so nb 
“66 ad naRjuer sito pe 4 6: mus 

Dai-mas boat çiob RirBÃs, QUE TERA is gole 

Se boa sa park “AREA gr ARAL, FLOG à 

Se má fenie ny SS pot d 
É ora: ip muda ossos O! Pia & 81849 
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Eat, Fim. pnblicá aê viva .guesça isudá 
Ellas mé méÍmo., ral é ESy OF denadas, , EA 

todas armadas, ae 

    
   Em fatal sal efquadia | 

-Me pozera batalha se, pela fr rente, e e ban 

Me eftaô RE A: ARSErocQntinE E Zci- by) 
7 Pata vÓR Quiz, fu gis pois, » Podia, pi 

Rezií 1X a tao forte. DARIA 5 E VE 220 

* Mas à minha defgraça aque aliada: Do, euO 
Com as ncímas faudades 3. de gmbalcâda:” | 
Mil as coflas voltava Gir Edo egn-1sQ 
De onrra POE. neofatm od s? 

go oNPAF cSÊM <: 
Para É ga ta ácho h pu edema dm 
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He tab forte o poder , e eu fem conforta 
Que-nas-fer-como jSingnas tem mórto, 

Ora q que bei de fazer peíte confiido 
Mais guêi ayyilio peditevos pit y e stlico? 
Ela carta he a minha gmbaixadora, 
Confultai tá com el, e fem demóra, 
Pois fem vola aliança por vós morro, 
Dai-me vollas motigias. por fpecorro : 
Eu com elias, meu bem , mais ajeptado 
Brisarei como já dezeiperado ; o! 
A ferro frio gniaô hirgi poente “J l | 
Á delgraça cortanda. Njamende:,) ti nd 

E para vós marchando obeltz amada) ll 
As faudades porei em potiradai 501 5 viiG 

Offerranda ads togo calnh, dev does: no! drs 

Efe peito afim. mefmo: oSig: Bomgu 2::() 
E por fm triunfador defiz ;ponquitigoLuj: É 
Lá tesei bom quessel cd; soflk! vim soiuo À 

no enstualiibono erxdo Ashob o 
cerZONE GL singoT À 

e Oni sido bc! Or 200 
ist coir 94p cfrumls mio4 

ns DOTE “OT UO f::9) d 

LHONTL 9 ctoltis up ob ais 

« ONfiD] VQNOG OIT fito oLOA 
1:90] 49! mosca vou plano) 
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Defte favor sepaeçih o bo 3RÍLOS obnnçO 
Cá Por, q va CAMA 4 cmi p E 0 
Que nab mogi. fe, mic: ORU 910 

por, sais ds Ta! ae ôna , 

ROO - Na6 
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ago. IRIS AGERICAS 
Naô fei, cu naô fei dizer | 

O que; fimo dentro «Palmayy O 
Dep óid que de mim fe allonsa ? 

À defdita defcórada. .. = 
Eu al t O. queria E 

Morrer OE. Neri. ingiatãs * pe Ê * E 
Hoje por Nerina' meiga”. cup ne 
Quero viver de adoialla, > us: uv 

Por fineza tad:diftinta lc: 
Eu lhe darei vida ,-e alma ; Precio a 
O coraçaó: é tda he pouco E 
Para bem remuneralia.  * o TOUT RIOS Foro 

— Mas ai! quanto “temo, etrémios- Dos 
maguine -&:dezhumina q." = pao 

due em fima de mim raivoza To 2 
Salte outra vez: 4 défbraçaio! 20 ss 

He nos - peitos, feminine + euiri. po: 

Taó natural ainconflancia'; «ivo Tt 
Quanto elia dantes Vivia fg o ut A. 
A fer crud' 'Cóltadada. - tt aa DER 234 

Mas eu hei de Ihé: dizer UQIISL aro d 
uando tornar a entontiáfta po a ga | 

+ eg + 

a Biatiç 
7 tem. uq d€ 
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Porque hum bem,, que fe dezeja 
Cuíta -.fe fe nad aleanca o 
Mas confeguillo., € depois 
Tornar a perdello,. matas: > 

E fe quizst que efta: vida : 
Com magoas fe nad-desfaça s o 
Póde dar-lhe gloria. tamtá ces 

Quanto poffa copfervaltas vi 0 rs 
Mas quem quer fumes: «Cases 

Glorias mundánas j' tits Cs 
Há de achar fempre. 
Firmes taes glorias. tó em-ter mudança. 

Advertê-fe que sodos os Motes » » que fe 

feg uem [/aô albetos , É Só as Glozas faõ fet- 

sas pelo Author. 
e : a E 

Mia Ea 

4, Bre. meu neto ame im Pa 

Verás nelle o teu retrato ;.- 2 Lar 
Ei he todo meu por manos. “ri e 

“E todo teu por gras e cê 
se LOS 

+. As 

N
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ta AGE Sc posed 

- Que te amet, poflo afirmavit. ic -.iA 
Com fi tanta, e verdadeira pon L ::.5T 
Que inda qie cteu rigor queáico do 
Já mais o póde.negar ;. = ueris 9 
Del-te em meu pelo lggarp comme cs é 
O teu me foi inconftanite. > SDS ct: 510) 

No coraçud por afete OMS pia 
Teu retrato quiz fazer; - "SUGocum as 
E fe aínda o queres ver Co merisa mos! 
Abre HeD:-péirs edibantos > 2o6: Da cud 

Rafgá meu peito leal, CR Es 
EB não julgartdors, Veste 
e Ro cópia velhos RMS Pulp 

Defle infame original; AMAM ces 
Verás a beileza igual o , 
De teu roltáça pa h 
E verás qu (er ol Ã 

Meu amor te foi pertgito; 

Pois fe roóthperes med peito 
Verás mello o teu retrato, 0» 

— Da themomi ABC coisas q 
Cruel »* tua na gere Befla'y q mira ER nd 

Pará no peiro MMA cettnho: od 

a Os açaô a eltampelys: MY ws cs 

* “o,” 
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Por. tua fempre a o 
Com afleão DU O 
E fe inda agora coma u 1$63%) sa E ph 

Tem toda a veneinaõ e DUlnoS ou ar A, 
He que eftá n'hum qoragadapa: ar cipa 
Due he' todo meu por: dona a oo a 

Eu bem fei que's poi: ga ao Un 
Elle trato dazotende 4º"! » OSS Tta K od 
Mas amar a quina: “ferido su! mid o inpÃ 
He maior timbre. dázdrmar den ie o tenÃ 
E fe te faz difabovis' ur isiÃ 
Por meu, efte amante ES ot TA 
Deixa amar fó no kewatao;n do Boo fo 
A fimilhança de tema SS to “0 Et 

Seja por amado sigeu gia Up co io 
E todo reu por grata: sh e aa “a “a 

+! fr, + 
ah sia 

rt; E mn vira 

“M O TE: q o Ã 

e ojasah res ne Ko nb mp '- “68 

N, e OI am au; tonrdÃ 
Efe montó:folitar ii SUS IS 

Ovde a de MIN unde a defgraça ve bone; pi, ei 
Chamo , nimgueng abs: rofponde p'= ti 
Olho... nad vejo ningubia: pod naET Etna 

: obrty e, Du GI ho ter, ds o: ” , e a " + 

cp: A, A Ma a 4 
- = . do ao 

ex R< . O. .
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dk OPRAS POE GAS 

r Pisa E CUTE 3 

“Aqui me vou sonfumipdoiegó. cor 8 d 
Aqui me confumo amdendeg: 1 suarieist 

Aqui ardo padetgpdo gs qa" tir onça 
Aqui padeço fentindo yum sbuiis ; arrgD 
Aqui me eftou afhiginAom ish-sse br 
Aqui de aflito eftou vesiog iu usares vsE 
Aqui o bem me he contrario a:ssrssias/A 

Aqui o mal. me perlegue,, oigitatcrrã al 
Aqui nada bom me fegue as o apto 2,4 

Nefte monte. fo degag idas, e ralo io aitrudtis el 
“Aqui em magoa: Fafe) cantam sorniets 

Defconheço comp OND Goo! api regmomt PU 

Pois vejo que 0 bom AÍguikO scr: my 
Se naô oppoem a mp md rj gs Co gi) 
Nefte dezamparo tal, 
Como fe rag vê ninguem... 
Aqui alheiotão bet E Cora: 
 Sopaífto que o bem dezejo, 
Nefte defterro me vejo, tomam 
Onde a defgraçã mp. beer soh 

Aqui como vagamunçÃo., mise qegdç 3 
Palmado pelo montg ando gwnukae é "AA 
Como louco vacillanda AVE ge na el 
No defeoncerta do Mundo: 

és ts - Aqui 

  

  

  

  
 



Do VALA pm dg JE 
Aqui trifte me gonfindo 1 9 
Vendo que o bem fe me fo Es. 
E fe confidero:: donde “iss s08 Ce cis 
Me vi, eme vejoáttiro aum Dias tros 04 
Delirante bralo ; gtito;! 2abrt n ie giant 
Chamo , ninguem mevefbodao na A 

E dahi , como affbmbiadir: 1) mm 4 
Palpitando à coraauo é :i: a a | Pu e 
A tefta erigindo” ardiagisoo 7 sy Peron A 
Me fico hum poued ciieóliádo és" esto d 
Entaô como pertiikdo cor tmn orios 
Do aflombro , que: afim tre: ter; e Rr A 

Leyanto 'os ollios além . 1 as Peso. 54 
Do monte, nó qua Sebidos | = TONis ua 
E afim cotiBefpavo PIO? «ro POSTE VsEY 
Ob , nad vejo É as óiçÃ: end ol + etica? - 
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* O$ derem, e os 
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M ot, Edil. é us 

e Srnia SUr Jo ita ek bg >. 
PO OUUL eo CBS RO Or l au | 
Ab me o ei é diva Ra "Asa J À 

4 pm meritos, mB csabigã HOY a > 
“Cc à amor; quanito: fe aiiiproga: “ed, Sed 

Nwica Fasorepuotm eus pelas Be Rigo Aa 
CP Baprro Noca bag 

Hrigêi” “ GELO- 
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G Lob::7" 9 oie o3:: 3º uk 

bato 2º ao O Bu rota Ê 
Ter nad p amor pesfsita st; art sy 8 

"Quem a meritos agçHdE sv dry Ci std 
Pois o que a eftes fecsgnale, eta sacist 

 MoRra maô amasa:dh QHo.; Ren áatve sado | 
"Efeéamor tên par. Ss «os ; ode 
“Os que ie amad i cualagio: oo o direi 6,157 

- Algacms que nelcitaiolgadi, NIO- rÃ 
Corina menosiqus a Giga atriz edi SÁ 
Como amor nos igyldm soa om cerol 
Na6 me cade sd adinamsp e OIU ço oq 

Porque em dous, eusicatanicão Ade vs 
Obra amor copiatovicdngios, amor E: 
Que parece hum “figos o» tarot 
Sendo dous por difiagegeis DIS dass. ciO 
E fe ao mtu coracad 
Uni o de | 0g 

Para que ! Mizer Sindical M 
Offendendo amor , que adoro s 
Que amo, que ue quero ; e namoro 
À quem meias Babiiedes 8 UNF à 

Sigo a minha inclinaçal porra sigo ER 
He lei" de Anonto Rino ant; teres. sê 

Pois como he Reisité meamilaenas al, 1 tá 

Rendi logo o coracaõ : 
GOIS * Bem 
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cas Wes £ DIAARPESGO OF 

Bem fei que Dá. $ K tagad. 
A lei de amor alva a ne a 

Porém aquelle , que. chego d bri prado 

Ser vafíalio defte- Red penutei netas af 

Naô reconhece mais eg) its neo 

Que o amor ; quando fo Vi q 

Nem eu fei que pofyteko oc ua 

Lei com mais dogilidade ss" core» mf 

Pois o que pede a ventádio roma ces) 
He que amor manda"feguiri o" caio 

Nem me culpe quem mt vie o caio . 

A Corina querer bentg. meus a 1 R 
Porque fe outra lei nad: vebits 3 Sn 

Nem Decreto rrais beim ROS Sony É 
“Como a lei ds anor ha polia: ! Leo ce H 

Nunca Jam Tapera ema qiuermo oJto ntiutÃ 

399 Fito a Rr o 1094 

M o Tx o em is 

e ANE SRT TUE Uivi tou 20) 

  

Von RT cd! 3 coa) E rbrit 

V Ofas alba noarotinhos som ci OB 
Os meus mertem tanta. alaalbeso tisrod 
Andando fempre ac matarenenriw é A A 
Pefo que ninguem me doada. 5: e prt 

Seis co bbrs ato cê. Á 
3 o



e 

POB Cs e Te + srs da + + 

. é À td r 

é e. ts) Ozai 

  

“R so td A 

Cançado já das. vetdurás, o tua enter 
e amor, as julguei doudices!, ro 

Porém efias maroticts ts os | no Pair 

Puxa6 por uavas. Toueusás cy ET GO 
Eu farei mil tramgliáras-. colo gel rs DO 
Por efles olhos daninhas po el 
Obrarei tantos carinhos, sb: Ra 
Ora ferio, ora brincando... co é 
Sa uanto me eftag incitandoy »: str o ia, 

s olhos marotinbps.. PINS BOA 
6 fei fe EA que fá 43300 no 2705601 

Traveflos; porque les tem: cio FS 
Hum tal geitoi: com ques vem 1: vs e. 
Muito a geito da:affeição pense do cad 
Por io alma, e coraçaô, É 
Com potencia de é pgetulham, M 
Tudo em a Barulhã 
Os buíca fem fingimentos 
Inda que elles turbulentos Ty 
Os meus metem: taxtova-balbiao  « A; a 
"Porém perguntiira agora av-ites. 7 
A voflos olhos:traidores o mau Coe. 
k Para que (ad .shatadores isiasi ur vas! 
A quem na vida os adora?
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Todo o tempo , toda a ho; 
Por elles vejo acabar-me; Vo 

E ifto faz admirar-me ,. 2 Oni tro 
Por elles vereme a márzer, tico To 
E de adorallos VIVER Ss. Pluto Sus eva Ro 

Andando Jempre 4 maiarsme. td Ev 

Ha carinho mais eíguivo ;7 vc Pegre ds 

Ou traveffurabmais grata? "co tok 
Que Yiva pelo que mata É Res | 

k morra pelo: que vivo tor; ego ala ont | 

Mas fe alguera.. por compaltivo:.: “UuaÃi | A 

Sentir minha forte- aguda: ui ce e 
Entenda que me: BaG muda -:. ua NR 

Nada defla extrajagandia, es tco ris 
E porifo com infancia :»57 priarotá o 

Lello que nimguede me. atudd.: Cir OSS 
+ os : 4 | “ 1? 

Otreenteurr a [yo 

do
 

à dn a 

= 

| 

o as PR er ty EU Is o NOTES: 
iso o ssa UE app to 

o Caos 93 Orsa Tor du 
D E te eu naltsiváiia senna: vinis A) 

No mais Juperior:fentii notas o Hack 

Nuxca tu aponaforas sc; à reta try tod 
De- minhas pesam imptivosaiti e Cen aÃ 

“ Ocoiche Ps “suq E cds doQo 
«BH | GLO- .
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CO DBRAS POETAS 
| | ste E MZ 

Att Ee oba À 

LO CA os 
' iba çé gd a ja Co] ts vu! 

Se he paixaô d'alnu o ámor o cin 
do amor naíçe: O: pelar qri-15/ anti ooM 

quelle , que mais amgr:v zo! Seis: 

* Terá tormento, maióra -, NEEM E Etoçia e 
Amei-te, e Vi O:irigor ua crio il: 
Do tormento em: mim gerado: cs: so 

orém eu fui qeulpado;p vio cat) 
ue te amei; poisndô femeira: Darca é 

| mal, quea:mimcfe oanfpira;, *. +. cslÁ 
de te eu nad tivera amadai ; cs? 
Com aquelle acatamantgo 1. Eitta ac ttÃ 

ue caber em mim podisjmo :9oo sd 
' e idolatrei cada dia. oi cuco ur! od 

Le adore cadá momenta sv. st: apos 
levef o penfamento o o 

Com AL ecto vo is Subida: 
, - , o +, POLL IA 

Foi efe an ga cretát q dis 

Com que a ti me affeiçoei, 
Wee por extremo te amei ” 
ANO mais fipervara fentidanv As Sá Tl 

— Defte amor a pesftigao na ert GV 
Mem me paga O peitotempadn ui aaui 
Ah falta! a culpar river ema vateim std 
tre em ti puz tanta afleicadr | | CBdo do A ES Fá. 
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intreguei- e 
Lucre fá pet ido O , 

Porém ie eu ted Hiraéto bos 
De amor naô fora orprostao o tesoiai 
Tambem do rigos O excomarr lt cm cum 

unca te apora foras; o qossrs am sek 
Eu fui, eusAm quem leg iacioio É cha 

Te adoroy com taneo:bipehho Us si oCE 

Mas és mulher, já: convenhh: >: * supIoT 
Que a má pagarbegmurag eetci cb aluga Ã 
Eu fui, eu futvbor. ne Cc 0007 1n% 
Quem te amontihsex Aa Du Ra AA 
Por io 3 teu He cefgulyo io ai! Us 4. 
Culpar naô tentou gue pie coretiaço é 

Eu te amei Obá amoP hd Uns cipro o: 
Le minhas Penas motrtoisut k sidiv ano 

CC tA abibroegoo! minod 

O. lisdãs OQ o Eetoo 

e sil tab logo , suites sustf 
M — amb aqinar a up csotam col 

J Aior. qua Bojo Sd 
Hé a mapas! dnpbralefgço!s ob copa 
Porque vunca chegasse “axo qo 
Donde o fentimessoabegão 2! - sostglsb A 

cc Tm alatqadb sep sá 
ed GLO» 

 



1a OBRAS: “OEA eus 

3 ti! | 

GLOZA O ' 
y Pt aoivd 

Depois de cahir em 4 graçá pros bic Pio 

Delcahir nos: desfavores gs ne 
Enve as difgraças. pai cs. Bi tre L ET 

Eita he a maior difuraga >: >: cut nei vit 
Pafia a gloria; mas nad: SD RO e 
Della acabar. pó a gentes 1" 

Porque a magoa, que infinita. ie 
Rezulta de hum bem perder: ape eos teos) 
Em todo o tempo. .há de fer! 1. iu ui 
Maior que. a. gloria.. da ditgutcs os seis 

Naó há gloria .fuporigrisg ot n oit jd 
Â pofle de bum, bem. amados é GEO 1: viço 

Porque hum dezgja. alcangpdo oa os UA 
He das ditas a maigr: .u tus vitara dl 
Porém fe tr for 
Defle bem 3 de belas, a 

 Sentirá o ell va. 

Magoa atroz , cruel deídita ; : 
Foi  malor, que a maior dita 

na a “Ao ME 
de al Bem E 

Por do natureza aa NataM ato 4 

A deígraça . fe cr quiminia ae: AM uau. 
Até que deprefla vem. 
NEN ET) Mas 

   

  

  

  

 



BR PD SVIM SM DIARIRASO ds 
Mas a Fortuna, que tem . , 
Nautal a efebppolos 
Depois que chegam deligofts: "au “o e 
De perder a prendasamada go vt u eos! 
Fica 2 magoa eseniizada ; +» Ur dt o vid 
Porque nunca :chegipiar pola, ii s ese A 

O bem depois: dd'perdido 04 6: » «ros 
He que melhor fe conhege sos er rs 
O mal fó quendoizppareco vetar cep À 
He por IBAIOL cadtiécido:: coadiod do 3 Pet 

Da pole do beai quaddo-+"2- v sat 1-6: 
O melmo prazermigs cégas ti say sait 

- Mas o mal: como nadrnegasalp Ed Esc 
qa O vejamos doa idefeotta (cd milha! 1) 

- or iÃão naõ chédká: goto +" inet se murt 

Donde o fentimento chegas: 15 uishsair A 
CR VE A BO SRT sal 

M Q.: de 

Copa dl! 
o . o 

4" cp faltar Go Mr Gatti riarde 
U hei de morcar-defirmesama e  Ak A 

E viver. n'buma mpéranga ru ct siso? 
Ser leal ,-a quem. abontes es Coto tas sri 
Gem ter nenhurserneadançã, vs PUigasi À 

      

Td tação pro PA
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6 LO; Z) p Lo oca aÃ 

dr nes Ã. sus pn 

Que lhe fez» mens. peito. Brasi > ela 
Tyrano para matar-me2.:..::4 2 100494 RF 
Se fabe que com, deixarmos mo EO sit 

Me deixa fem vida;,. dograto: ico ta UA 
Se intenta com. efe. LAO o tutto 
A vida £ó conclahirams 2: cosas ss st! 
Saiba , cruel, que IgMaAaé si o, io 
Será apreflar-me ROMONtO 3. +. Pest AS 

Mas (empre: em. apoallo, foste. ea 
Eu bes de morrer; de; firmes: EL a nt 4 

Cuida, que empre, ba de fer: o 
O feminil inconfagte?.. Cosa Dt) 
Hei de morrer de confiante + e GS 
Â pezar de fer mylhega nem O 

Viva ingrato a meu querer , 
Que eu marrorei Em fem. mu As 
E fe da a efâuidaná 
Me dér algum intervallos . 
Hei de nefle tempo amallo , o «a 
E viver abusa vefpenançãs ss =X 

Se por timbre de traidor: --. 
Dezeja a vida acabarame.;» “cuido ei 
Cruel, fe quer fó matamme-.; so ter. 
Mate 3 mas feja de amor : 
ea o Mas 

e
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Mas fe a feu duro. rigor - 
Nada abranda: o quanto chóro : 5 
Mate de traidor, ilha plo” a 
Já que me obriga an'pe:iféro,: uns... 
Sendo-me falo: 'guena quero: o!“ Ca E 
der leal à quem adomdsr 0 eteie 

Continue o rigor fortes oro 
de à matar-me me: eltavdifpofio : ta 
Porque eu morrendo à. feu. golos A 
Que mais ventuzozasfdne? ano 
Mas talvez, queaminhamorte > o 
Lá lhe horrorize' a lempiargaça s so ca 
pd com: perteverança!. pc no 

e vir O feu peito centos Factrabmet ss 
Ate ao uMimo dlemto: puro 3 

Jem ter nenhuma meudinção, Poe dr 

L Embra-me. o. temipo paflado No 

Elranho 0 que agora veja no 

Naô digo néde. a BINSUCM:s DO 

ii propria pele Sos pero 
a | . nos “a z o 

o s ti GLO-



116. GER ASTRO RIC s+ 
j: f; Pr 

GLOZAUVISOA 
odor É 

Se no principio. do golo. ER RO 
óc finaliza a,defditag, notes gu 5! 
Tambem no fim. de frema dita. et Qu tr 
Se principia o difgofios tp acho 

AA Bro eu ; pois jasépofio: Co Cbr 
odo o bém + Mertilaz:. Fado rm 

De cutdado em mais cuidado! pote a a 
* Sentimento em ferimentos, Pra eis to 
Em fim, e por anais:itormento .vci.! 

- Lembro-me é tempo: palfado, ses 
Veja que mal: malevohenent vi Por 

R
R
 

Se poderia forjareMe 4: e E VE O Ci 

Que hum bem perdido lersbjap-mo ida 
Entre tanto mal prazeatar sro ari coa 
Eu logrei antigamente 
Quanto pedip O dezgjog ", 1» 
Mas para nal! tad Seda. 
Me paflou o Fado efquivo, 

ue confuzo, e penfativo pa 
“ranho 0 que aporá'pejoss sa a 
Em difgoftos fempre trato "T.-om 

Aborreçe-me otetrrio, nim codo | 
E já de mim mefino- athelo ; 22 a cult. 
ândo a modo de infenfato ; 

RA 
À:
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De mim mizero dezato ; 
Tudo que póde fér bém . , 
Até como alivio tem 4 
A pera em communical 
Eu fó por naô alivíali 

Nagô digo nada a mt 
Quando a recordar me: ponho “o 

O que logrei algum “dia, Voc DS 

Perturbada a fantazia ;: Vas o 

Tudo: me parece fonho:s: Ea 
Horrivel , triíte,, medonho, ae 

     

Desfigurado ne vejo - a 

Sempre-em. delírios. festejos ai 

Melancolico laménto ,.s cus (2 

E dentro. no: penfemmenso. Mai 

Comigo proprio pelejos MDS 
El RE Da apo RS 

MOT E x 
e Cu s a O 

| O 

O vm fe cus axsêntio de fed bem 
Em nada pode.ter : gloria; º . 

Pois de verduga lhe: erva. esmero cr 
A fua mefma mementas.. vi. Lts 7 

qi , Gas CT NG 
e e . “f 

a 

Cod a . GLOs



r GLÓZA, FE ei 
a! nao 

À gloria de mais agrado, o nes 
Que hum amante ;peito.. lente o vs 
He viver continusmelite;. 2 od ea 
A vifta do bem sado; Sc eo 

Mas fe á força-o; desofido one 
Que tirano poder tem sr: '., isto e 0) 
Pozer em diftancia a-quem os ibio o! 
Á vifta do bem- -vivea!: qo as sit miper Gis 

Hirá morrer de .agdmid.s?. siso! 2 Squid) 
Quem fe auzenta - do fail demms. seit il 

Eu bem fei que hua valido indios; o 
Que o feu doce bem ceftima, ea cn 
Mais donde ama ,rque'c amo 
Vive quando eftá: difánte : Na 
Porém he razaô conttante, o 
Que fe à fe 
Pafla una da Cor /. 
Para o bemp, que eftá do, | 
Ouem fem alma vai vivendo va 

  

Em mada pôde tem gibi Ae vo 
À força ida fera gras SC RETO, A 

One as imagens fas Pendh | 
Entre os amantes auzentes: : + SR 

Serve de mais tyrania ; 
os ? Pois 
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Pois quem trifte fe, delvia ., 
No peito a maga le ferve; 
E por mais que p':bema confere ; vii. 
Retratado na memoria; cos... ço 
Naô lhe fervirá de: aoria.; po so nte 

Pois de verdugo-Me ferver. cus lord 
Gloria a hum faudozo. déra. yo if 

Da fantazia O poder; ;. cce ns cen” 
Se em eencia:alli grazer. th Su e” 

O bem diftante.podéras; e Vea ir A 
Mas fe toda E «quimera: é E eb 

He huma illuzaó notária:;- Sd nie A 

Aquellg -aprante, querghona sono 
For bufcar no perfamento “00: Ê ne o “a No 

Verá dar-lhe mais tormknte 5. atrito co! 

Á ua uma m memoria -1/- doi SR tries 
EN 4 po amo nor al 

aii). Poa? Ed 
vis PMN DETO 4 Us. UT Cpo . q 

Vs 
E ns re po 

Enha..çà: Pee que, fem: va at AM 

Tanta fineza fi Gr: A Õe; OEA: vom 

Para agora me. ANAL o rise si es) 

Depois de me ver. rg; des 14 en 

aa à do Ms a VELA. 

cor - : o “*gr6:



So 0?2R as SET CA:S$ 

pato al 6 

| su o % dc, e n (or 

Minhã armadi venha ás > 5 o ms 
Venha cá, doce inimigas Dera Ui DID Sã 

Pata dqtem Tererê, é digas cc ar du 
Carinhos, que me. fr hoo Tra A 

Era céga quando Já sui. tits 
Me vio a primeira: verê- “E E 

Pols fe emaô meiga, é custos is dA 
De mir fez goftozo- apreço por ses € 
Se via que a nad mereço s:'5 sc: ode ers 
Venha cd, páta que femis Oui fo ota: Raio! sr. 

| Imagina que sacharái ER ss “ap Up 

Outro amor, como: eutiekte « CT o! eu 

Pois engatia-(e cruel: te o “to iu Tot: &s º 

Algum dia o fabera: emas so ua pa Po 
Eu lhe affirmo ave ferá 
A Hum tyrag 
E talvez por E lleridi TendiÇ CO) 1,4 
Defle a quem render o peito; 
Tenha dó de me ter feito. Nf 
Tanta fineza Putin, a AA sao 

Se foi fó por Jogriiçast,. st AR 
Que difle bem me quêria ç. RE 
Parece que nad Uevigit nos. na ao Ma 
OS fazerem então : 
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Mas já vejo que a. ragaô 
De aílim meiga tne tratar, 
Foi fó para me moftvar sia! 
O bem que me izenta” agora s - tt De nif 

"Tudo fez por fes: tialdora:, Curt. À 
Para agora me deixam. cus nino À 

Mas eu já dezito- em fim css ss 
De queixar-me , ingrata bella ; «- . ss E 
Attenda a minlia alma's:-que ella. guto É 
Lhe falla- dentro de mim, ss cod 
Arminda , meu ferafima, Sue cu ae 
Que he ifto, prenda. po: ca es 
Se me vê tad affligida. Cc 

Dentro de hum; peito. fiel; o 
A 

Pp orque me trata cruél, a e a of 

Depois de: me vr refida: 2 | nando 

€ Siro Rr as Le es! a 

"
a
 

MO TE, x ta 
ç 

v 

= | ea SS Ututr cio b 

V. Ea amor , Qusvito mesdéves es ia 
=, 

Nejfte empenhonde: querer 5; tos alho dr 
Porque perdendo-me amm,;.. 39 «uso 
do dai nad fei perder o “3 ee ! abr! A 

NG 4 0 io 13 TO vb e dio GLO-
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G LO ZA: Cu? 
“Se de meu peito sala, e vida: One se 
Fofte doce roubadora;,:- PD aco 

Porgu: me negas-. saidura: RatioS gt nino; 
Divida taô conhecidad,s .. o Maço 
Mas fe por fer tad. arefeida: q 1. Ne ta 

Pagalia te nad atréves, 4. ar eat OT 
Naôõ paguess inda queuléves - of. Dis 

De ingtata o nomes, porém. ci es 
Repara ao menos , meu. bem, n est o 
Ve, amor, quanto, mes fezes. . ate so tur 

Na (ó vida me leal, - “1 o cs = 

Alma, e peito. ipgtitams VÊ 5 na 
Mas os fentidos 5: à flu cs Lit gro 
Às potencias mé soulÃes, es Se) 
Tudo que em mim livre achafte , 
"Tens fenhom..em + a podgs; H 
E fe agora w-tfeur - 
"Tanta divida te applicas; 
Olha que fempre me ficas A 
Nefle empenho de::querera. «o me A 
— Nºette furtos porterardared... quis 
Confenti + e com rigora-in. RS 

mim perdí todo : o amor» vm Goma ar 
Ó e, emtio empregar : a E 

4 

 



DMR FALADARESO st; 
Ve pois fe quando rgubar;) 
Eu te deixei tudo afim , 
Se extremo fiz; mas ém fim o na 
Naô julgo de extremo. acçaó Deh 
Perder a tudo, fenad -- boots af 
Porque perdendo-me ami, o o di AT 

De amor por ti fóu. perdido ; o MG am 
“Tu defprezando efte: amor ; "o: ontT 
Há mais cruél dezamor; Dt tipo tt on 
Mais atróz, mais dezabrido ;' 2! ... e o 
Deixa pois, meu bem querido: ur uaperiE 
Efle feroz procedet : “0 Musmitoo “9 
Renda-te ingrata faber, Lacan! 
Que fó em amat-te ióftudo :::> o STA 
Pois perdendo o amor a tudo: Co Ã 
do att na feir perdoo, “+. OD ve erre) 

eta ag set E reoé 

Ma 9 z E. Prel sy 
Lo é es ae att o 

Dept 4 ago A 
O ar UOL “A 

H que: cintunenão- dia ME A vath 
Meu bem, queta ebegou. hor a 
Fuja , fuja 0 ailprazaro é END mar on 
na ue Veja 4 mz tudegntai sat lt Pp 

01iaq SQL O É a si hd 
. DA o | GLO.
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GLOZA 

Bem vinda gas, meu bem , CO 
Minha amada toda. lindas +, Bane 
Mas da tua boa vinda:.,,.; a 
Da-me a mim o parabens, alemao eme 
A tua auzengia: me tem. por co no 
Dado a maior ABODIA : 1, WS 

- Mas hoje que “de alegria... = 
o bracos te venho dar; o. = 

. Dá-me os teus” fuja q pesar o 
"Ob que venturozo dia!. Torta 

Dize-me , fentias Já... 
Às anciás, que eu;ca eng? aa 
Agora tétis alenria a, é ah O: o o E 
Como eu tenho, em: véxrte É? a vç 
Eu naô me atrevia E | 
"Tantas fan ã 
Se mais e boda vive iv 
Naô podia defditozo. 
Mas hoje fou venturozo ; ” 
Meu bem, que tt. chega: e Vérel A 

Reíta que! da: aúizeiicit teio. sr 
Venhas hoje deslets:-. nRS Ô. Stu A e rs 

Se tal fuccede » hum UR mo 

Hei de gravar no meu peito: - 
e: Mor 
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Morrerei por teu .refpeito ,. 
E goftozo hei de morrer; | 
“Mas quando .aflim fucceder.- si 
O que de ti nadiinfiro; . Core A 
Como á tua villa efpiro O Cv cui) 
Íuja, fuja o. defprazero Neo as cad 

Eu duvidocb que a demora: Ron aro à 

Terá em teu, peito. obrador;* ori eat ca 

Tira-me defte cuidado, ie o st 
Refponde , gentil Paftora? PR 
Dize fe em teu «peito imorg Pane Ud 
Aguelle amor de:algum: dia. ss 
Porém fe a auzencia :deívia Cc arito 
Às vezes de amor q acerto ;.vi Ciao! 
Tambem fe viefeshe Certo, eis e 
Due vejo o minha alegria, ss sis. 
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Ari em chantas SIHOTOTAS E AS 

dacrificios ta) mal papos ; Pot 
Porque quem cauza os incendios vo rir 
Naô vemedea os efiraços. | PRO 
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PDR ella to TO PST j 

GS L Õ Zh. oiÁ 7 

ETR oeuiite cd 
Daguelle divino tofto:.,... e a NBA. 

A quem amaute me. inclinos: dr rgstrDoy 

der ingrato O meu. deflinos : ii, im) 
Sue em diflancia viva polias. ,ar A 
Cauza da augencia: 0: difgoão.... cs?! 
As magoas nais:sigoxpzass conciso! 
Eu o finto, pois faudogas iss 

1
.
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L
a
 9 Taés ancias tenho no peito: ri 

ue có por dentro desfeito ; > ce si: 
do em chamas. amoromasi. o uoua: 

Quando eita belleza AMEI Ge cit co 
Pata fentir (eus. rigores gó CEI nte: 
Meu peito cheio de amores + pets 
Logo lhe facrifiquei.. liso ms 
Mas della me queixaréi, 
Que gota dos. meus. eltragoss 
Pois delpretuhdo os“aflagos * - 
Deita minha adoraçad ; 
Os meus facrífícios fab t 
Sacrificios tab mal pagos. or EN 

de lá de mim.fefembiára + 
Ella ingrata formozura ,. cos sie, 
Talvez de amor a temura + Ts 
O coraçao lhe abrazira: cs



> B jVIAzILOAGD À R E$.0 au 
de ella em meu peito eftimára or 
De amor os doces. éompendios 3 :: aut d 
Talvez, que com: vilipérídios PiisuEl 
Me naô tratára; palque,... iso uu: 4: U 

O Bem fabe me abrazo ,rer he o Qua so 
Porque quem cauma vs, incendios. td 
Nem :fe..quer nefte- retiro. ve 

À cruel, que me copfome ; eim 

Quer que nomeie .o-feu . nomé. 19 net To 

Quando por ella: fufpiros .. uscm o 

Naô fei como nad:deliro, e” ve F 
Vendo extremos RO: mal: pagôsy “cito 
Pois quando meigos gtlagos sont 
Amante lhe you rended; ans cur? 
Ella fó porque. naô quer: c es ui o 
Nay remedes os efiragos; a E 

AO MES no 
GLOZA, ts 

; Ko S, Re » 

  

Mar Ninfas amitlozas ! oro el 
ç poítas quero fer frito, PA Ea er 

e por alguma eu aflio. "+. 
em chamas querozas:.. 
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Que Í mporta g Lecarinhozas Prdatt 

Ellas digad mi) aflagos ; Loo qtas 

Dos lacrificios . eltragos USD SD a 

Mad para os amantes feus, o 
É eu nad quere ver. 0s.meus  » 
acrificios Lob. ma pagos. O 

Or mais que:amantes compendios 
Manifeftem 5 Tá no péito os 
Na6 faz elte fogo eleito . 
Na quem cauza vs. incendios 4, 

Vozes faôd os. feus: difpendios --. 
Que (26 nada, e querem pagos gs" 
Por ido naõ quero afagos, 
Que nada (aô; e deigemte,* : 
(Que aticando o fogo ardente - 

aS remedea os efiragos, 
t 

, : 
“a * “ o ' 

á o vo. aa Fo Es ada 4: 
» .o., | 

4 - 

  

O: duros grílhoens de amor 
dirrafio com tal vaidade, 
Que aborreço aquele tempo , 
Em que tive liberdade, | 

GLO. 
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o E RS 
De Marciã o bello rigór o 

Me cativa de tal (órte, 
Que por ella ariaíto forte 
Os duros grilhoens de wndore: 
Se outros mais pezados fór,: .. 
Tecendo amor , com maldades. . 
Eu por ella na verdade. .. 
Os foffrerei. taó. vaidozo 

o À .4 o 
Como eítes, que já goltozo = 
“rrafto cave tal vaidade, x": 

Triíte foi ; foi contratempo . 
O tempo , que a nad uma; 
Hoje , amando-a:.; Clamarei. . 
fue aborreço aquelle tempo: 

aõ amavel paflatempo 
Logro nefta fociedade ; - 

4 

ie cheio ;de. tal. vaidade, | 
odo em apor empregados * 

“Choro O tempo: mal pafiado > 

Em que tive liberdades. 
as no de 
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q + + o 

DÊ ç e. A “ 9 . 

Ê “ ] + FÊ, a k X 0 

— r + ne ad 1 a” 

“ + 

» 

A ca 
Po " “ k o” ” 

PP Esmito p Leo por cafiigos. A 
a que me pagas tao mal,. .. 

Que aquello que mais adoras 
Le feja o menos leal, .. 

GLOZA. 
E” no | 

mo " + é ” 
' “ + ” 1 q 

+“ " 

- Que os homens -Tejaô. com tiga ..: 
Mais do que as féras tyranos, . 
Já que me tratas enganos... 
Permita o Ceo por: cafigo, «iso 
Seja-te mais inémtso Ce gm MRS R 

Bfle a quem és mais lead; so. 
Pois fe com rigor fatal, 
Porque te amo és contra mita; 

Já que me pogas"tad mal. a A 
b € ad ienomea so € DEM certo nag EDOTIS. | Aa 

Quanto amor te confagrei ; 
Pois fempre mais te adorei, 
Que aquelle, aquem mais adoras : 

a 

ro: ” 1 

et ds e Mas, 

2 Poe 

Praza a Deos te pague aim, si 
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Mas 9 ja que afgin com tréiditos 

Entranhas as és desleal o 

Para que úntas met mil 

Gritarei, 208 Céos tosindo + RE 

ERVA ce, gue eftdt alorando o o 

£ Jeja menos Mil, RR Ce 

M O T E mn va 

po efe or eni aves me infomo 
e aa 

dp do tu dino dr imaho, (do 

ais te amira do que te amo, 

BL ZA 
Das lagrimas, que derrémo 4 

Naô fei gual he graça; | 
re be a tua ibgratidad, 
Se efie ansor «el que sã iagóeor 

e
:
 
s
e
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Sei que igual 30 muivo - que dngo - 4 
He o teu rigétr: giatento , tos n à cond 

E julgo que em cre[cimengo. - co vi! 
Inda fora q teu rigor | 1    
de aÇazo (RE qe ' 

as , 

FodeiJe ter inass sono toh Qu] 

o Ti Dou
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“292 OBRAS POErFCAS. 
Dou fuípiros, cento à cénto:,,. 

Porque és ingrata ,.e te, adoro ; 
s 

E com gofto por ti-choro 
À pezar do meu sormento :. 
He o teu rigor çruento | 
Porém goftozo lhe chamo:; -. 
Pois taô ardente me inflamo. 
Nefte aflç o q Cr, 
Que fe po cer +: 

* 

E 

Xi 
AA, 

Mais à tea enrs á que te amo. 

MOTE Xv 

Ai Lem dá Sornidade” 
Ha de durar. efecamor. 

Stok. 
Dentro rºaima vos fechei, 

Por fer o «peito.:mortal, 
Logo fe a alma he imoral: | 
“Efte amor eternizei:s: 
Tanto afim conglutisei.. Es 
A vofa, e minha wantade as: 
ue de uniaô a pnldade:, ERES 
ES 

vaso 

+ 

Ga. 
a! 

“o = 

Do: 

1 
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Paffou , € fe fer: podéra:, - 
Noflo amor inda excedéra 
Além da eternidade. 

He taôd forte a fympathia 
Defte amor, que n'alma. eftáy 
Que a voffa me anima já; 
A minha a vós; que alegeta +” É 
Em nós gofto, ou agonia, O eco 
He a mefma giória:, ou dar; E 
E fe do infinito for. : 
Poflivel paflar alguem, 
Do infinito ainda além, 
Ha de durar efie amor, io 

M O T E xvim 

“= 

“ " to 
"1 t Et + | “o po ++ 

+» 

E ra ne 

C Onta? E tebip re izentia aos damos 
“nnos bons » felices dias, 

-GLOQZA,. 

Senhora, da natareza 
Sois hum milagre perfeito ; 
Pois fó ordinario effeito - 
Nag péde fer tal belleza: 

a e) Crelo |
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Creíce em vós a gentileza 
Pelo compafio dos: antlos.; 
E fe Yinte fem enganos 
Agota feliz contais;, 

Todos Os que dezejais 
Contai fempre ixtuta cos daminas, 

Inda que da gor da idade 
Lograis agota o vigor s 
Sempré em toda 4 idade Aot 
Brilhareis com propriedade 4 
Bem fei tudo na verdade 
Ganaô do tempo as profias 
Mas fe vós em alegrias 
Jdeé o temipo gaftando , 
Brilhareis .(empré Cantanda 
Anos bons ; felites dias. 

MOTR Xe 

Ss É há fava ns cá 07) terra 3 
He Lorinda bem Pera | 

+ + * ' 
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> 4 e V. r * 

a * º vs Ao +. 4 + , vo 

ma - % 
. r = é su 2. q e . , 
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G LOZA, 

» À belleza peregrina q Sa 
Que no meu bem refplandece GO 
Couza humana naô parece, 
Parece couza divina. 
Em fi toda efta menina Cs. 
Dons celeítiaes eixcerra) IA O 

E fe vella fó deftemra: siim 
Toda a triteza de mim EN o 

Digo que he hum ferafim, - Co. 
Se há farafins cá na terra. +. 

Eu naô divizo entre as fores 
Huma, que igualle 'com ella. no 
Nem nos Afttos huma eftretlá 
Linda como os meus amores; 
Entre as bellezas melhores 
Naô acho netihunm alan; Cs 

 Nifto difcorrendo ; em fim s - 
Com jufta razaô me fundo, 
He Lerinda boi Perfimo 1 NS 

MO T E xx 
M L Orro por viver com vigo.
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f " . "+ a “ 

é ” 4 " . º et À Í 
do + . = a 8 . 

Cruel, como naô :penderas | 
Que por ti vivo ' morrendo, : 
Por iflo izenta vivendo, 
IMatas conti tantas quimeras 
Porém fe amante attendéras 
De meu peito ao doce abrigo ;' 
Talvez por viver comigo” ' 
Tu morrerias conftante ; 
Affim como eu por amante 
Morro por viver comtigo. 

» º + ' 
« é : 

4 1 

, co + 

* - 

+ " + º 

" + * 

E Voa , 
4 

/ Uen amas quero adorar. 

GLOZA. 
Depois que o odio conheço, : 

Fm que contra mim te inflamas, 
Por had amar quem nad amas, . 
À min proprio me aborreto ; 
E cono naô defeonheço , 
Que a ti mefina te has de ainar”, 

e - Eu 
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Eu para amante moftrar, 
Que em tudo teu gofto eftimo, » 
Quem nad “ainas dezeftimo; 
Quem amas quero adorar. 

. 

A “ 

- + + e” 

r ha R , . . i . . ts e h 

1 e! E” 
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4 

o Á Dor que fentis no peitos! 
NR E GLOZA “o. 

Entre os exceflos da dor; us! 
E os extremos de adorar, 0 0005 
Só fabe fino penar o 
(Quem mais fino amante for; | no 
Da pena he forte origor, A 
Quanto o amor he perleito ; NR 
Logo fe firme conceito 

o meu puro amor fazeiss, .. .. 
Como fimo fábereis CS 
4 dor, que fentis no peito.
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| N Ay porfie que ngô vence, 

' GLOZA. 
Para que obra tanto excefo , 

Para que (ad taes agrados? .. 
Se iflo me dá mais enfados 
Se delles naô fafio apreço: 
Em fim, fabe o, que lhepefto, . - 
Que a outro Numen incenfs ; .:, x 
Porque tudo O que pertence 
A facrificios, que-obrar, cm 
de eu os hei de defprezar .-.. = 
dNaô porfie, que nao vence. - 

+ 

a 

pm 

— Ma 

MOTE XXIV... 

S Ou firme 5. mas receozo. 

. 4 » * a ” . 

0 Fo GLO- 
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GL OBA. 

| Quem réceoza nadé for . 
Na  póde conftante fer, ca 

Pois quer mô téme perder 
O bem, sad lhe. tem Amos .. 

Confeffo * que he defprimór 
Sem riotivo fer zelozo;. 
Mas eu que fó dmorozo 
O meu receio he perderyoss . 
Porgué fou fino em querer-vos 
Sou firme, mas receoão, 

| % 

E? o 
M = e | 

é , ok 

| GLOZA. 

Tircé, depois que aleancal css 
Que o meu amor ves. entada a | 
Por vos na6 ver defgoftada | 
No peito o amot foftoquel ; 
guiando vos atmaréi | 
mpré : algum af empre firme; e fe alg Tito 

.*% + 
0 s0 5
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Trifte me ouvires , deixai, . 
Naô vos cauze diflabor, 
Suppondo que aquélle amor 
dcabou-fe , já lá vei. | 

' Y » 

*. A "a am “ 

. , o , 

t K . 

e
 

O Ual das duas be melhor. 

GLOZA.. 

De Ama a belleza excellente 
Os coraçoens-roubaria; . ... 
Pois os ólhos- de Maria ;' nda, 
Os olhos levaôd á gente: 
Irmãs faô, efe irmímente 

+ 
ú 

Ambas tem gentil primor, - 
Quando o agradavel-rigor: -. 
De huma, e outra chego a ver 
Naô me atrevo:ú rezolver Ao. 
Qual das dues: be melhor, : 

O o, a , 

a” 

  
  

 



CDE NALADARES got 
s 

AQ MESMO, 
GLOZA 

l Em Maria, fem defeito, as 
Olhos bons, rofto tambem; ss 
Mas Anna nad fei di tem ta 
No beilo rot, perl eito? . E 
Ella a quem a vê, no peito CRE 
Faz movimentos de amor; 4) 

"o Porém feja como for - A 
No + porninháma ads 2 A 
Nunca poíflo declarar o 
Qual das duas be melhor. a ” 

MOTE XXVI. | A 
= 1 a . Fo mu 
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GL OZA.. 

Vendo os Deozes huma vê | 
De Nertina o belio rofo, 
Cada quai deites por gofto 
deu sendimento lhe fez: 
Jupiter depos-Íhe aos pés 

ios , que Brónites forjou a 
A lyra apolo atrojous 
Poftrou leptuno o tridente ; o , 
Marte a sípada, é reverente * 
Cupsdo “as fezas QUEDT OM, ed 

- 
13 

1a » r su 

+ , 

AO -M ESM.O. 
| cena Go | 

Ra : É e: x : 

As Mapplauzo de Nerina 
Cantando ag furias end; q; 
que até lopvores lhe daô .. 
No reino de Prozerpina : 
Do Deos de amor a ferina | o 
Condição ella dotmou; “rt £ 
E como o gue naufragou 
Leva 20 Templo o maitro 1003 
Para oflertar-lhe devoto , 
Cupido as fetas quebrou, 

   

MO.



CDEIVALADARES 

T 

A OM ESMO. 

G L o z As 

V Endo Venus lhe excedia 
Nerina pa gegtileza, -r Tao 
E Cupido vendó-a ilfeza + e 
Das fetas , que deípedia ; 
Com a Mãi o filho bum dia 
Meios de a rênder | bufeoii;. 
Mas como naô -rezultqu, 
Defta conferência nada. , 
Venus fufpirou iráda , 
Lupido as feras quebrom, 

4 

AO. MESMO. 
, ! 

Voo (Etr , ho 

G LOZA. 

  

À genti] Nerina andavr »o 
Cupido , que occulto eltava , 
Setas lhe hia difparando : 

não Vo 
sa 

f 

“00 13 Za nt 

o, , - n l 

Vs Casos 4 

Om outras Ninfas brinéando Cor É
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Via-o Nerina, e gritando 
ue quebre as fetas mandou gs 

Sis ostoelhos Toro S à 
E com protunda humildade 

““Tremeo; e contra ivontade 
Cupido as fetas quebrou. o / 

o, 

e +. y * , 

€4 1% erra +s ” ” » k + td UNS e 
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b » d 4 no Co. e E , Le . i. 

R Elio da minha paixadç 
4 , E. em tt o 

GLOZA)S Cc! 
| Ce nim sv vaso ts 

Arrancar-te do vil peito ... o 
Com a propria maó. quizera 
Efle coraçaô de fera, 
A quem o m u foi r ujejto é = 
Pem fé; fém:Jei g (ein téfpeitos : | a TN Sem amor, € com traiçad 
Tu me deixas; mas na imab 
Eftás defla, que em rigor a 
Vingará tudo , que.for raro 
Rejlo de minha paixad.. iris 

Nego cp aos tando ns 
, o ita NR = o, 

Õ! ' ie lots t aih . “os F 

Mu
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AO MESMO, 

= S E algum tempo enfurecida 
Contra ti falfg, traidor, . 
Quiz por impulfos da dôr 
“Tirar-te efla infame vida? 

Hoje mais bem advertida : 

Defta louca indignaçaô , 

Conhecendo que a traiçad 
Só infama ao delinquente , 

Nem já confervo fómente 
Repo da wsinha pasxçô. 

Á ieum dia arrebatada 

Conta hum vil, que me deixou, 
No meu peito fe gerou 
Hluma paixaS dezef) poda 

PBL. a 

h 

Err



306 OBRAS POETICAS. 
 Exclamêi ao Ceo irada 
Vingafle aquella traiçaô; a 
Mas agora, que a razaô 
Tem o meu ardor fereno, 
Naô confervo o mais pequeno 
Refto da minha paixad. a 

AO MESMO. 

  

(5 Raças a Deos! já cheguei - 
A ver-me izenta de amor; 
A troco do teu rigor 
O meu focego comprei : 
Se -mil pragas te roguei, 
Hoje cahi na razad; 
Porque à interna' confuzaó , 
Que a culpa ao culpado dá, 

u terás, naô tendo: eu já' 
Refto da minha paixab. 

) 
o 
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MOTE XHX 
D Eixa-me , eruel [axdade, 

GLOZA. 

Deixá , deixa penfamento , 
Deixa já de atormentar-me . 
Naô queiras mais renovar-me 
A cauza do meu tormento :- 
dinto nefte apartamento 
A maigr rigoridade ;. 
Pois fe a dura atrocidade +. 
Da memoria aumenta à queixa, 
Deixa-me lembrança , deixa o 
Deixa-me, cruel fagdade, . + sos 

MOR. AMA 

M is fabio fer remonta.
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GLOZA. 

Até á roza Princeza o 
Murcha o tempo gaftadors , 
Que he 'pençaô de toda a flor 
Caducar por natureza ; | 

Mas de Marcia a gentileza , | 
Que hum luftro, e hum ano conta, 

De taô illuítre vergonta 

Nafceo flor, que bela fendo ,. 
uanto em annos vai creícendo 

Mais fublime fe remonta. 

MOTE: XL 

-— 

P dra mim 0 que vivo fo. 

GLOZA. 
Dize-me, Fado traidor 5 

Sempre contra mim irado, 
Dize, para quem guardado 
Tens de Lorinda o penhor? 
Faze, faze que o Amor 
Nos enlace , e apertç O nós
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Ora tem, tem de mim dó, 
Nad o dês a mais ninguem, 

Concede -me aquelle bem 
Para mim, que vivo fô. 

MOTE XXKIL 

H:, nao be, palou » exite. 

GLOZA. 

Ser ,'e naô fer juntamente. 
Natural naô póde fer; . 
Poís que cauza póde haver ,. 
Que pafle fendo exiftente ? 
Logo fe naturalmente Ee 
O fer ao naô fer rezifte, 
Se paflar o que prezifte | 
couza incompativel he;  . 

e couza. póde fer, que 
e, naô be, palom, exite. 

* + 
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M O T E RAID 

D Hpois que fe fa Belize: 
GLOZA,. 

Por rião ver contertamento 
Os olhes trago no chad, | 
Comi ahguftia o coraçoô , 
Sem focego O penfamento , 
Nefta altita o ixiaior tormento 
A vida me-tyrantza, - o 
Pois into me mattyriza | ! 
Delta 4uzentia a pená forte, | 
Que. andó hum tetrato da morte 

epoas que Je foi Bel; 1a6. 

MO TE soe 

C Om indis disfarfe v engano. 

- q a Fr 

ag , = . mae 

4
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GLOZA. 

T'yranna já vos naô peço 
Que meiguices me Façais ;. 
Pois naô devo pedir mais 
Do que-o. pouco -que merego?. -- 
O voffo goíto appeteço ,* | 
Inda que feja em meu damno; 
Mas fe o voflo gofto ufano 
Só enganar-me dezeja, 
Enganai-me , porém feja 
Com mais disfarfe o engano. 

. o 

+ 
” » 

MOTE XXXV. | 
7 

+ 

: 
. 4 

É “: 
. e * * r 

Ual de nós fala verdade? 
CLOZA 

He tua doce expreiaô 
Nafcida do entendimentos»: - - 
A minha fem fingimento 
So naíce do coraçad: 
Tu com ensenhoza maô 
Enfeitas a falíidade 
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312 GERAS POETICAS' 
Eu fó com fidelidade. 
Elctevo e que enfina amof 5 o 
Vê agora, fem rigor, o 
Lual de nós fala verdade "o 

MOTE vi 

B Eijar-t tech É cruel mad, 

GLOZA, 
Quanto fofte dezejada 

eliza , bem vinda fejas s. 
E fe deftinto dezejas So! 

o meu peito faze entrada í 
ive nelle reclinada o 

Sobré hunf íneigo cotaçaO . 
as fé tu vens com tençad 

e entregar a outro .0 teu ; 
Arrarica-ihe ahtes o meu 
Beijár-tesbei a cruel mada cc: 

+ + ta 

d 
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Me 

MOTE 00 

N Ejia ongs Jem igual. 

o GL OZ A. 

“Humá febre abrazadora , 
Que no pulfo fe naô fente, 
Sinto: tá intérnamente 

Na minha alma, que te adora 
Naô efpero ter melhora , 
Nem que me-mate elte mal; 
Pois minha defgraça: he tal, 
Que me naô déixá. morrer ; 
Só para infeliz. viver 
Nefta angufiia fem igual, 

AO MESMO. 

GLOZA. 

  

xa que oppofta a meus goftos 
À minha tyranna bella 3 o ) 

e | Tan



“AG OTRAS POETA CAL 
Tantos goftos tenha ella 
Nano me dá de difgoftos s 
Mande cuntta mim difpoitos 
dempre os rigores do mal, 
Que eu lhe rtogarei leal, 
Que do bem taes mimos veja, . 

uanto ver-me amim dezeja 
efa angufisa [em igual, 

MOTE.. XXXVIL 
b 

Ú Rruel depois de vendida, 

GLOZA. 

Arminda, quando em teus braços 
Tu me apertafte com tigo, 
Quem diflera que comigo 
Affrotixutias res lagos! 
O coração ei pedaços To A 

Se me parte, eu perco a vida ; 
Naô fei, Arminda querida, | 
Naó fei como tens valor, 
Para corrtra sim té por E 
Cruel. depois de rendido. : MO 
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MOTE XXXIX. 

J Ú, gare que me morto. 

GLOZA. 

Vaisfe o meu bem, que digofto ! 
Quem podéra acompanhallo ! 
Porém- para que? Deixallo, 
já que fe vai por feu gofto é Do 
Com extremo tinha poíto 
Nelle todo o afleão meu; 
Porém como o rigor feu 
Pouco prêza o meu carigho 4 
Stga embora o feu caminho” 
“ulgárei que me morro. 

S Ó cus Jó tus mais ninguem. 

4 

1 à 

“GLO-
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GLOZA. 

Com. tal graça deípedto 
O Deos Cupido huma féta, 
Que elevou do amor á méta 
Dous'“coraçoens, que ferio : 
Taô eflicaz nos unio 

) Nize, em querer-nos bem, 
Que julgo feito naô tem 

““Tiro com melhor acerto ; 
Pois amar fem defconcerto 
dO ceu, Jô tu, mais ninguem. 

AO MESMO. 
GLOZA 

S Ó tu ,-cruel, taes rigores , 
Executar poderias, Rea 
Só eu-entre tiranias 
Podéra render-te amores + 

dio, e amor opozitores 
Em nós o feu auge tem; 
Eu firme em querer-te bem; 
Em ter-me odio tu conftante ; 

 



Opoziçaõ fimilhante ; . 
So eu» JO tu, mais ninguem. 

H E morte Jendo immortál, 

"'GCLOZA. 

Amor, que vifta nab tem, E 
Quando mais que hum lince vendo , 
He hum naô fei que, qué entendo | 
Naô fabeé entender ninguem, 
He mal querido por bem, 
sendo bem que trata mal; 
He em fm por modo tal 
Amor contrario de forte, 
e he vida, que cufla,a morte ; 

le morte fendo immortal, 
.f O 
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GLOZ A 

De que me procedcrad 
Eftas groguras no peito? 
Certamente ifo he efleito a 
Dos pulos do coraçaô : 
He forte palpitaça 
E eu fem tomar fentido | 
Mas que ha de fer? fe 2 ido 
Nem já reparo em meu ig 

 Féra couza! pois que tal, 
Lenho q peito entumecido, 

MOTE um 

Os pés he quero beijo, 

Lo !GLOZA. 

Parece que nad convi inha , . 
A quem he taô deígraçado ». 
Ter efte pobie. sáilhado - 
Hunia taô rica Madrinha : 
Mas fe hoje a fortuna minha 
Afliw me quiz gleyar, no 
a | A go-



ERR VALADARESO 31) 
Agora para moftrar 

uanto a Madrinha venero, 
aô fó beijar-lhe a maô quero; * 

Os pés lhe quero beijar, , 
“ 

MOT E XLIV. — 
€ o 
las, b 

Á Mm mefino bet de mator. o 

GLOZA 

 Dêo Beliza em ter agora 
Dos elhos de Marcia zelos, 
Mas eu para mais naô-vellos o 
Hei de us meus arrancar fora? e” 
Váele a minha yviíta embora, . Comi o 
E fique ella fem pezar ; . o 
Mas fe inda afim me fallar 
Nos olhos de Marcia bella , . 
Por melhor fatisfazella | 
“nim mefimo bei de matar.
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MOTE xy, 

M Usto fia be Tgnacia, nr 
GLOZA 

De quem verfos faz a véa 
Pende a louvar roftos beilos , 
Porém eu hei de fazellos 
À huma cára bem fêa 
Hei de feguir elta idêa .. 
Hoje com toda.a eficacia; -.,. 
Perdoa-me a minha audacia, - 
De acazo nifto te oflendo. ; 
Mas a dizer q que entendo | 
Muito fea bel gmacias 

MOTE Xv 
13 

O Long fim da tersidad
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Por " s | 

Nunca em minhas eomaeiid 4! | 
Achei principio roim,, Mt EE | 
Mas couza minha bem fim 
Inda a primeira, terá: 
Ã cauza: itva 4 V 4 DA 

“Talvez a a e uddade 

As vezes tenho vontade Na 

De por-me, a. chorar. par - Ros CA 
Mas efpero em Jezu Chrifto 
O bom fim da' et eraidodo, 

MOTE, e 
O, sceneh 
NS om + 

Fis atas GEO) te 35 

D sei: rudo: é indo sro) 

TR 
G h O: & Ae o o 

Aero Qro nx as ID. 

Deixei Filena o , Porque. era, DJ 
Como Laura bandoleira ,. sa ne Da SE 

Matilde por lizonjeira , 
Cloris por naó fer fincéra: 
Até , oh quem tal diflera ? 
me efjueci de Lorinda 

já m A. x ' 84
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Só amor conferyo. ainda” O 
A minha Nerina amada,, 
Porque he no a | o so 

Difereta » Jezuda » eb DIC 

MOTE Y vim 

E Pao alto 

P guie a do Ininha párte É = REDE 

É L 6 A º 

"Se de todos, que amor or tem é 

Os aficôps a O A 
Igual amor tmãrad 
Como te tenho, meu bem: | | 
Se ifto queres ver, EEN: e 4 a 
Como tu Ed o 
N'huma car cento do 
Contra todos o amor meus 
E verás que o"frel Feto. c Cmte d de di 

dO cos DS 

Pende para 4 minha punbes Pinto aett 
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NUOJLU 

M O LE bla, 

StE is “il , 

“ CEE ed) cs OU dad. e 

Um martisio mu meg Bra Bu 
UT odor tio cbr ELAS 

Armor para me prenôar BOSS BI Ai 
Huna flor dar-me-ggena grs O cuuil é 
Mas feus diíçurlos fagih > estro su il 
Sobre gual me haviasdango mou ss 25 a 
O: chata - a Todpiras 

ve fofle hu Tr o 
Mas alia du Air Bem 
Tem o mefino Deos de amor , 
Por elle me mandou p 
Tem resido 40 “ação PLA de 

AXOJLO 
| M O Soithos Lo sul 94 

Sue tavio pro el Eta 
SMC UR SE Sto . 

S gra na E parda od com TOS 
Oboitos eta ps “ at 6 oa 

& QOLDUL Egito tetos esti net. c 

210 K jo GLO- A 
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GLOZA 
Amor, ghe! sal té fz Fa Ro o 

Para afim me afletiares? 
Eu venero os teus altares so so 
Tu és o-Idolo mega sn alo 1 
Mas Beliza he uen e seo | 
Efla traidora cab É “ | 
Ella te mete na mad... A: Por 

A farpa, O arcq prepara, - mtu Tu. 
Ella o encurva, e dilpara rr 
Setas em meu coragio: EA e Pisos ns 

ver! 

MO TE LL no 
e. ms “e , 
“bar te 4 J 

IN a me ai ais conegnio 
7 GL OZ à. E 

º Se louverá perftiçaó UM 
Deflã Paítora excellente 
Eu o fiz finceramente, ' se 
Foi fem fegunda.sençad.:. a. ca? 
Tu por meu caftigo entaô 
demprs eftás com efles toques ; 

4º od Ora 

" 

" + ' 

Q Sunaái a e Cad 
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Ora peflo-te que o troques 
Em -penammais moderada; trt 
Da-me antes muita pancada o 
Naf' me ides- Aesrremoques. o | é à 

MOTE o. 

Foans [empre es enlher, a 

GLOZA.(.: | 
e gd Fr 

Fortuna ; porque cautela 7 
Quando me vens a maô dar» | ! 
Apenas lhe vou pegar 
Outra vez fóges com ella? 
“T'omára, fortuna bella ,; 
Ver o fim, que ito ha de tert 
Comigo te vens meter, € 

 Elogo fáges de mim; to 

s bem vária? mas em fim. Sosiros 

Fortuna fempre ésmulber. tur oo 

| . Got o pr t
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e: a “ e ma s- “ 

no SO BS de? po rw 4 ade AS | 

) no Apa im + eos a 

oe 66 pede 

CANSONETA 
3 1 Ao g ao 

Oi- fe Dotinda 5 a | 
Naô fei que ao, Ce TS 
que nao aeb CA ESSE 

| Coraga Dl 

— Mais qué Es náo 
Meu peito a adbrago cio lo 
E toi-fe embotao dc cem 

    

ad
 

"Sem compaixad A O ' 

5, nada: t tro To modos Ke 

Igual paixao; ms me ra 

Derconfolado usam ani 

Nefte tetiro Dt ta | 

“Prite fufpiro go ec 

Mas feripre em taBbe cs. 

Sem ver Dorinda , 

Fu dezeípero, 
E outrá nad quera- 

Confolaciõ. 

id Nab ,
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Naô 9 naõ 5: PV Aa | 

N aô ha como ela  esntem pocucta 
gual palxad. OS 

| Vem, vem tyranna s Guta o er 

Vem: dar-ihe os'braços; intetomcc olys 
Pois nefles lacos . smtp oid 
Quero prizaô. pair ç 
"Porém que digo » o EEE ts sui) 

Se ouvir nãô pôde? cms Sor u96 
Ai! quem me acóga : “ELO; ES RO! LN 

Nefta afflicgaô. a Ovi tS ye A 

Naôd, nado. cc crer somo 

Naô ha como efta AÇO” MY A 

Igual paixaô. ater prt Do” 

Se ella vicra o gebronato ando 
Por certo tinha, | ORA ao 

Nefta alma minha o gasãs ira 
Habitaçaõ. posto sheccndo 

Mas demorada. | a Bpiere LT ro 

Vive contente , pato q DAVI 
E eu morro auzente . es priro No até 

Sem remiflaô. gercena tsreml arm 
Naô 9 naô 9 RR E cad O ep 

Naó ha como eíta pu sã 
Igual paixaô | A EO AR “o 
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9 oBrRAsIrorri car. 
LETRAS: - 

Chorando mágoas ' Pa Um raÃaS 

Nefte retiro , Rã 
Sempre fufpito .tititiniso a 
Pelo neu bem. ed toEs ter cant O, ve 

"* DBitozos olhos º | 
 Daquellas gentes, Ca ER 
Que lá prezentes O E o 

Seu roíto Vem. | . Vo us) E e, 

Mas dos meus tries: ms so 
Nefte defvio, q e re 
O fangue em fio sa e T 

Correndo vem. *ditit Qiia se 
Efte meu pranto sim 

Já de magoado, ER 
Defpedaçado Dot aa IA 

Penhaícos tem, ins o 
Fogem de ouvir-me o que O 

Os paffarinhos , Vo Buren o 
Nos patrios ninhos Sn 
Na6 fe detem. pit 

Com meu lamento . Ga 
Sufpendo as agoas;. Do 
Padeço magoas mind QUI) ra 4 

Como ninguem. DD o. 

Me
 

my
 

o 
ds — Can-
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Canfado ás Vees a.. 
«Já de aRteido; 

Ra as 

Adormecido = rc. 
Fico Jinbêi ja L Ç 

Entaô em "Tonhos 
Legro favores 
Dos meus amores, E 
dem ter deídem. 

Mas pouco tempo gUo eo 

Mal que adormeço.;:. 
Logo . eftremeço; es 

Foge eíte bem. “a 

Palpando o buíco tniect e 

Por todo o leito; adido 

Só acho o efteito E 

Que o engano tem. 
Entaô crefcendo 

Novos pezares, 
Rompendo os áres e 

Soluços vem. it 

Comigo me(mo oa a DÃO a 

T'aes couzas fallo, -* o . : + 

LoL ad PD 

UC agola callo Porto ds 4 | 4 

o e aa | r 
. aô ouça alguem. 
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“88 ouas PORTESÃ£ O 

dra E ar Oitte) 

EN D EIXAS 
o tits Fi GIo ODEIO 

    

  

A | 29" ov it mEg9J 
.: SSIS. al se PD 

G REA os 

Ó por dar enveja - A 
A todas às flores, e SE 
Meus lindos amores - ace wc 53 
Quero retratar. Co 

Soltas liberdades Usos 

Nos finos cabellos 4 Vota es I 

Por ferem taô bellos Eta. CN 

Se vaô enlacar. Cr SA 

- Dos feus lindos olhos, Mao 

Em meiga conquita ms 
Bafta pouca vita cc 

Para afim triunfar. e 
E das fobrancelhas. os 

“Amor a feu geito, PE 

Dous arcos tem feito CS 

Para me atirar.. rn 

Es Nas



DaSY ELADANLES US 

Nas formozas faces ED e BNISEE O 

Efe. Deos vendado , Cut. 

Lá vai natiivrado: Cr demo 
Mil beijinhos dár. so. Dos ; * 

cris» d gs ii » 

Muito mais mé agrada + 
A cór do feu rofto ,. 

Do que ella faz gofto 
De a mim agradar, RIR 

E na docé boca Mot sas: 

As trés graças vejo Cs 
Entre gofto 4 g pefy rs 

Sotrizos formar. CE 

Todas as feiçoems 
Do feu lindo rofto, Vo 
Fazem hum compoíto 
Que fabe encantar. o 

- A bella garganta Cro 
He donde tem preza = 
Tanta gentileza , 
Que eu fei adorar. es 

No nimozo pero 
Sempre eftá metido 
O meigo Cupido | a 
Contente a brincar, 
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E as vezes, que aaperta NA, 
Mais pela cintura, co BO 
Sempre he com bratidura co cr" 

Para naõ guebyar. Doro pro STF 

A maô tem bem feita, >: o 
Tem o braco airozo 4. o Cai À 
E fó valerozo CO ESTO 
Para me matar, Cencer  T 

O pé pequenino no | 
Com tal garbo lança, 
Que me mata, e cança 0 
Para me efcapar. ut ad 

Se pintar naô polo 2 cs 
O mais que naô vejo; Los 
Bem julga o dezejo + 
Que he bem fingular. ..... 

Fez-lhe a natureza - 
Proporçoens de modos... 
Ns o feu bello todo 
Na6 tem exemplar. es 

— “Tem tnais deícriçaô. o 
Que a Deoza Minerva; ms 
Porém tem rezerva le lt 
Para me apurar. PB USD a ta 
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Efte Idolo belo. sito: 
He a quém nopeito,. so ss kh 
"Tenho hum altar feito Ds 
Para o collocar. RT 

Mas ella diz gue: antes ES 
Quer fer defprezada, ir soim duD 
Do «ue venerada. mess ris 
Nefte impuro altar. ro a dO 

Naô fei que haver poflã A 
Maior tyrannia 3 ea TH 
Nem mais agonia . «! a no A: 
Para me acabar. Paleta te GEO R 

Bem pódem por bella Cc 
Invejalia as fores; . cs ls E 
Porém feus rigores e ÃO 
Ninguem invejar marisa Ts te Í 

Lido 

cafaio fia entr “0 

er DS LS 

Comi meus. + olhos a meto Bobo 

A nofia diferaça s a Bios os eps H 

Já que de Beliza Cmt Aro std 
Perdemos a graça. 

as, Onu- 
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Quçad INEUS clamoteg : oiow do seit 

Os valles, os montes, .sGoa coro Sid 
Às aves ,asféras, Cos antis cui ur E 
Os rios, e as fontes. tardios e cuM 

Pois vendo que.teohp s Dn cf 
“Tal graça perdida, Senise) 
“Terad magoa os brutos, isso co 4. 
E as couZzas (em vida, . Cc din ar 

E Beliza testo: ri cum il doa 
“Tanta diferiçaãõ, ERÍIC alo 
Me poz nefte eltado DUO ci oo 

Bem ter compaixad. CNQRID. ad cito 
Ah cruel Beliza! é 14 ME E Pega 

lixemplo de ingratas ; estofos aliar 
Dize, dize agora, OST O 
Porque me maitratas,  uisyaiicmoeso 

O querer-te he culpa, | 
He crime adorado? -- +» 
O fervirild dada 5 [= dd 
Ou injuria amarete? o 

- Pois fe diilo ageravos . o 
“ Na6 pódes arguiblme,;"T comooR. 
Refponde tyranna , é rage ni! SENA Ã 

Pata que he puniy me? aeticil abonpo ti 
BIRO e DU BON 

a Que



CS RITADED AE Dj 
Que farias tu tr ARC A o" Car: 

À quem te offendêm , cet cmi To 
Quando afim caftigas POE ET Grita 

À quem te veneta? otra cmo qui 
| eu genio teimozg or; co 
Perdoa que o diga, CU SU 1915t Os 2º, 

He que (ó revolve .Uitis boss us 
“Toda efta-fadiga, OU cis sitio std 

Tu he que reprópás peubin ala set q 

Quanto amor ordena . Ori stetavup 
Às culpas fad tuas do elit ae aos 
E eu pago a pena, as . 

— Porém fe os impúltos 
Nafcidos de amor ein ic gem co 
fómente motivad penhre gema ab EA 

O teu dezamor, centos! Ógftota A 
A: Deixa-me fervirate 5 ori AE | 

inda que eflalle; esses curtsto 0) 
Sem que huma vez magg'!i!t o CEI rt 

amor te fale, “2 4103 cunor o sed 

Vai ao o e JAGAS 
Tal andarei (empre $ o 
Em efte exercicio)" u!orje il qo 
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- Nem frio, vem calma,s >; ciu?s 

Nem chuva, nem vento. . Se ivo ns 
Se ÃO o e e o , | 

dO timpecilhos a. up: / (tr Pas N 

Para o meu intento. cciisess 
Antes extremozo. js rs er 

4 de 

Naó farei deívio "mina ais as 
Do vento, da chuva, -siinvsr ns its 
Da calma , C do frio. a y red 4) sh. | 

E fe inda afim pofio.. ct to . a va 4 a Cauzar-te difgofto ; esto Red SED 
“Tira-me cfta vida , | ea e cepried A 

Faze-me ele golo. 
Mas fe alguma Íéta. Ly pica 

! o eo o 
Â IDEM peito atiras 9 | er fo: egito 

| Ve iá como apontas 2 r etc 4 tera í “. 

Olha naõ te frras. ! NE “t AnEt SIRENE (3 

Pois como te CABO; smlç ii 
C2 dentro no peito, .* . e tiiro asda rA: 
Por ião tê advirto por cs podeis Era is. 

Que o rompas com geito. !, as qeta mr 

  

ENDEIXAS] 
» “44 . -. | à rs 

- a add RA e * ; to! E o Ê 

“ tras «db à dd + e dia * 

Sfumptos profinos, -- ..,75 «Ab [3 
Ficai-vus embora ; 
Que mais dignamente 
Cqutarei agora, * Meus 
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Meus humildes verfos o 1» 
E, por dforoo as Meus triftes clamores , | un A 

A vós koje envio 
Mai dos peccadores. 

Vás do Padre Eterno. 
Sois filha eltimada ; Ns 
Mai de Chrito, e Virgem | 
Sempre imaculada. | 

Do Elpirito Eípoza  - E 
dois com gloria quanta, 
Da Trindade Templo, 
k tres vezes (anta, | 

Oh que altos myíterios 
mos nós , 

Sem os comprehendermos , 
Se encertad em vós. 

Do mundo Patrona 
Reinais no Ceo juíto; 
Sois dos Anjos gloria, 
Dos demonius fuíto. 

O Omnipotente 
Vos deo al poder ; o 
apianto ca os homens - o 

a6 dabem dizer. . A 

  

“ 

v
o
:
 

f
r
 
ad

, 
t
o
 

P
.
.



348. OBRAS AGERLCAA 
Mas delle em Ipea : Cd mratÃ 

Tanto noflo uzais ag ad 
Quanto eu neceflito' a SH À 
Que me foccorrais.  sirams ess ut 

Nefte trifte Mundo | to sl 
Vivendo , naô fei 

- DEV! ES A rh F 22 

Em taô trifte vida . rr cunho ch nM 

Como acabarei.  “- us ervá aa? 
As couzas, que rpefi sede 

Domeíticas faô , j a SUIDIV EGO PrSG 
Contra mim revell Dice E suctaid el 
Feroz condiçaõ. 23) es ay enlo 

Naô tenho nqs. homens, ç. uu dO) 

Cá na terra abrigo » o US 2to! ca A 

Vós bem fabeis tudo, .. Ro otieos cs 0:32 

Melhor que eu ó digo” Cora JutAd d3 A 
Mil vezes me lembro, q Ke att SE 

Sera ifto afim, OSS Ca caros 
Pelos meus peccados ent ei terão 

Serem contra mim COD ratio Ad 

Mas efta lembranças QHEDOHi CA +! 

Qual luz fuzilada , asvom dt aebia: 

Aflim que aparece TR E 

Já fica apagada. sit grato
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se proteítos faflo.. cy cri 
De mais naô peccar, . si ato 

De Adaô fragil filhp..,,. Ve 

Os torno a quebrar... co. 

Porém vós, que penta 

Da culpa de Adao, 

Sois auxilio certo cisto 

De todo O Chriftad : o O 
a 

Pedi a Jezus MS ti rs A 

qe me fra O néito; cr o 

om dor dos agravos qi Lt CPM 

Que lhe tenho feito. o es 

E mal que o perdady,:- Be Rs 
+ 

le
 

fe
 

+
 

Pora vós deferireme 5... cry Pu es ass 

Pedi-lhe que em OUHOS. sn, 

Naôó deixe cahir-me, CS 
Pois eu fó por úM o! PR 

Sem efte favor, o E 

Farei como d'antes, , o 

E farei peior. Po 

- Porque a mafiã húmana 
Deita natureza, no 

He por noflas culpas e: 
Chea de fraqueza. iso ra Caiado 

Yiu Po-
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Porém vós que chea Cs 
Sois de graça forte, Co see 
Sede em meu foccorro - o 

- Sempre até á morte, tm 
Para que hutha vida, com, 

Bor vós veja em mim, REA 
Digna de hir louvar-vos 0 seo 
Na gloria fem fim, natos 
=. Mas em quamo andar 
No val de asonia, A 
Dai-me o necefáro Ca A 
“Para cada dia cr tas 

— Naó pefo riquezas," cc 
Que em vãos exercicios no : 
“Soberba em mim brotem, 3 ES 

/ 

“Mãi de enormes vicios. scene 

= Mas tambem livrai-me RO 

Da trifte indigencia ; | NO 
“Mãi dos vergonhozos. NU cs 

"Furto, efraudolencia cr 
“Aquillo fómente, 

. º + 4 

Due fabeis careço; co 
e .. ' “a “Pelo amor de Deo. co scan 

Em ae CEA AS Va! . Somente vos pe. Co ER RR ta a 
“ a “ a, . "o o “ 
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Efe bronze que Uirulpendortado + i 
Es ando vagamindo, paro» ecorro. 
Eu bem fei que Joy ore Pegureiro.. » 
Eu me quizerá's' dor 5º rftadivd e 
Eu nad fei e que dentro de mim finto, 

Em, nad fei que Paftor he efe Brát. o do 

Ew te prometo > Ain SB UPA pradaço, test red a 
Es vs huma Paftord 138 giininte GE Is tes Sos: q. Ja 

Es vos quero, Lovindis -SANto INMÕO tz: sa DOS 
& vida mais ditoxa! toda Md) 8 are 9E 

Já vida mais penoei'r toda à vidasiimo vt uv. Dá 
e pofrvel mew benks NAS fês fo onedh chnem x" omgê 
e quefiad emre” muitos debasida. sn a eg e icrasTót 

ta o Paffor Dalizoronibiskinidos ver À vim vir aade 
em novo Mar podank? for Posinado “ata mo  vusdo 

nto a linda Tireéa nada: VE RVT AD cod 

é do fangue de Adonis. si a caes mB 
ze, Lize , onde VÁS + MENÁR NODADA ntenaT cgó 

Vraldito feja HP Pg DAL ML OM A ny 
q anda-me , Nize 4 pare PA Nis dIfuneor: s*3 "45 

inha amada qUAS f ANT erre 
a Cidade ficai ale pao 
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aô entendas , ALBA? tada en dollezsss Suor e af 
| foi acaxo , nas fot provilênains SO osso cr B 
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à fei fe aquitisabelhe Que obama s o come à 
a ô triunfavia +» NAO , HAD Diria onea o); nbsh aseras 

Torre do DOIDO Pe NIRO ade e cas pu 
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fe valle fa vovo did sa e SUAS bat det - RARE 5d 

bum labyrinto tal ABENDaRDe = SR = TT ut 
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5 nd e fole, cruel, no aprender. 
a axe faço e dezerto. eo 
tempo iê cho k Ju eu conhecera” e “o 

s margens dp “Rijo defeiidado a 
E: acazo fe pala huma femana. 

al do jardim a planta, que MmMoxzas 
al relogio de Sol que ferventia. 

defbenhada cabe daquella fonte. 
e fazes coraçao ? vom padecendo, 
e importa bem nafeido e bem cribdo; 

Que mais queres de ira ? do campo as flores. 
Quem" de Amphitrite o veino quer p afjar. 

cem diz que naô he vil a vil pobreza. 
em me differa a mim , quanda fxido, + 
em o mem canto ouvir oca ddr + 

Ouem peitos feminis, nizer tratar PSD SA 
Quem ferá efia Ninfa rebupn WA » Mp sia 
Onerendo ao grande” “Albano. Va loêvôren 
Refpira coraçaô, vive contente. RR A 

e» ingrata Palora , é » que 0 mel gado 
“a chonpa onde durmo fe quiimira, dE 

es Fortuna” cruel me perfeguira. 1404 
é 4 proporçad do, 

E como amavel hé ã folfe amorozã * 

Pêu foubelfe cantar em dãce Uia ST suo 
Se ex tivera notícia dê hum ru he A 
Ee imbutir-me quereis efe amlha a Atas ta 

que tema perder”; drvindade! da 
Se" Venus volTo gago vo ir Pu RARE 

Sonoro pafarinho? ão Pendulia A ON" 
Sujpende, ô fonte, já tua corranhÃos? 3 gia! “ 
Sunto an por mim » Filis, obrar; ta a E ad 

a maô ! uy » Senhora vo/tê venho 
Wu igivora lacaia prexumidas So SE es as 
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Vagando é vil triflecca defeomid. cem 
Bend Amor s que Frleno rebatid, - Pos o: 

ns ds mãos à huma ingrata « apr algo” ET: 
Poder qe é impradense rade O A 

e canto; em “amo agora. Corr MA 
Menda-me Amor» que conto, . 2. 38 

“Ouvi hormens piedoxos, | o o a «AR? 

oi e a rue. melediceniio. 4 Do 1 

CONTA belga. o ao Ss 

“pit d E S L o. ga aid S.. DO nl 

ando mo criam tas Dio sy 
mm hum vale fombeio, | ea o 's -— 48 

vs o tempo no qual mais niende Co ab 
pd Paftor 3 que rã. E a 349 

Hemas noute que a poria já PIS | E o! | 
Muma tarde que, o, ent mento defcompofio. E, 

O Polo Hlorianó impaciente. «194 
? em verfo humildes 8 baixo fer cantado. 162 
rifa 0 Paftor anfriio fe abrazava. a 174 

POEMA JOCO-SERIO. os 

Semendo pola entre os lestoress . 433 

| EPICEDIO. ss 

Daqui amada lomê que em mais quersa, 24 

EPISTOLASS. NA 
migo Vigier eu ja n46. polo. eta SR 
pao quanto o duro Fado naô concent. 

bo grande migo os volfos suenfos, AM 
OM, A R$ ES. IR SÃO, A 

Chuidaveis ato Sb Fra pur “nt erre! e Ao 237 

Dose Filena adorada... ig mer o AM aU 
é quero ditlar agora. nao 

a 
a e enem? * ana Fear R- 

é dad & Aoor s já O de, o nie a o, vas» 

na Mamo 214 
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Dotado febre bum Penedo. Comi Ss UR VR. "haça 

MOTES: . 

abr meu peito confento CR e ev A 

cadenbon-es já lá vai. - ooo 299 
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essas ES sn “499 

nim NEsjmo hes de MALA. e RE E E “ITQ 
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Contal fempre izenta nos demtato. e cv) Bos 
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J Milcelianes Curioza e Proveitore , ou Compile 
> x titada" das. melhores Olbeaa des | 
o. trangeiras ; traduzi , € of enads - POF. a CO »C Jem Brtomot. iLisbos";-1799] Di feir 

um. foty ienes Jo publicará kum voluniê défiá 
Obrê, ico sd 2 
Obras Postites de Joaquim -Fortansto de ve 

+ “o 

» e —



Judas Gambos. em 2 3 vol, Lib: um. 
Reflcxosns fobre a Vaidade dos Homens , pos 
" Mashias Aires Ramos da Silva de Eça. Tere 
:crira ediçaó augmentada. com huma Certa 
do mefmo Author fobre a Fortuna , em 

48: E vol. 17978. o 

Regras: da Veriificaçãõ - Portugueza , por humm 
Anonimo. em 8. 1777. 

- Secretario Portuguez , ou modo de elcrever Car. 
tas de todas as efpecies &c. ». “por Fran- 

1 gifeo Jozé Freire, Nova ediçaó sugmentrde 
- de cartas fobre o commetcio &c.em 8 1 vol. 

   

  

77 
Tratado das obrigaçoens da vida Chriftá para: o 

.. ufo de todos os Fieis: : efcrito em Francer 
apelo Padre de Threacy » Thestino, e tradue 
. tido em vulgar pelo Capitaó Manoel de Sou. 

| 23,em8. 3 vol. Lisboa, 1779. 
Pratado Phyfico-Chimico-Medico das aguas das 

- Caldas da Rainha, com a Hiforia da Epidee 
| mia, que fe adece no Seixal. no fim do ans 
sino de 177% » e tudo aquelle de 1776-, por Joaó: 

« Nunes Gago., Medico , em 8. 17795 - 
Phefouso de Prégadores, dividido em varios 
 Bermucns uniseríaes , onde fe tiraó dermoens 
mperticulares &c. em 8. a vol, - 

tum O tomo  fegunda fe vende feperndamene, 
s ” . A 

=. «a 

aii anita. io 

2 

pa do sd teia 
+ o » edema 

Era de fimo, » € que f achas em 
: grande numero na loja da mefmo, . 

L 

Cia de Cirurgia de Ma de Col dev Vilar, , 
gra- 
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     eHe à melhor obra que tem apparcido fobre! 
imateria. tasas A 
Cutochifmus ad: O ditados procexdaine: Cleo 
reicorum, in 2. 1ºvol: Godimbriem.,: 3978:9 
Compendio da hiftoria do antigo “e noto 'Teflae 
" mefito:com 2s razoens com que:fé prova ae 
dade da nofia Religiao, sraduzido do” Fran. 

“'Cez' para inficuoção da mocidade Portwrgud- 
“tita, em 8. Lisbda 687720. 5: 

Difcurfo fobre-a-'hiftoria univerfál ; para expli- 
“car é continuação da Religiaõ., =.-as Maus 
danças dos Imperios, por Botfuct en 8 4 

tembmido do Frantez:, em 43 vel. venia 

“o vok Lisboa ,)igy73. - e Corro 
Difcucfo fobre a: inutilidade dos Elpontes dos fi. 

- Jhos celebrados fem confentimento dos-Pais,por 
--Baro. Cositas Neves Rebelio sem 8. Ebid Lyg3. 
Farmacopea Dogmatica , Medico-Lhymica:, € 
:*Theoredicu-Praftica. obra -compolta Sobre ds 
“melhores “Faemacopeas pelp-Boticario «le Bia 
to Thyelo , emfol, 2 wi, Parto, A778:1 

Farmacopez Batcana ,  augmentada com: 
gredos Godiatdianos , em 3. Pomplona; 116.. 

Farmacopes Portuenfe; Nova ' ediça6 
: tada, in 8.Porto, 1776.. 

Hiftoria de S. Domingos - particular do iReejoo. 
e' Conquiflas., por Fra Luiz. de Bonfá é om 
fol. gvol Lisboa, 1767, 

Hifigria. Sagrada do velho € nora 
com exemplos « doutrinas dos Santos Pa. 

"“dres para reformaças dos coftumes emo 
dos-at cflados , e pefluas e nous ediçaó». em 8. 
2 vol.. 1766... 

Infirucças fobre à logica , ou Dialogosfobéé ss 
 Filofofia Ragional , put. Manoel Alvares ge 

AQuei- r



Queirós. Foto Regio ste plofg6a, em 8. 
Porco. 1768. 

Megara, Tragedia por Pedegache . c Quita, a ., 
$. Ibid. ya 

Meftre da Viriude renovado , pelo: P. Fra Jos 
Franco . em. 4, Lisboa 1759: 

Obfervaçoems:"( novas ):Tobre os diffétêntes * 
methodaside Páégar , ctesduzidas em Portue-: 
gue em: 8.5 Hhidem .:5765 Obra indi [peNfavebr - 
para os que [e empregaõ no miniferio o Pulpito,* * 

Taboadas deaBedutçaó com amplas explicaçõens”' 
na lingua! Portugueza , pós Joaquim eplto 
de Mattos, em 8. Londres, 1764. 4 

Vida de D..Barthulomeu dos -Martyres 3 por 
Frei Luiz de Souza in 8. 2-vol. Liso 

| o 

  

    Ne ga =" r ma E ro: 

"sobras feguintes Ras: im prin, 
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A boa Lavradora ,.ou a Cazeirs economica; 'tta. 
duzida dm Frsacez , em 8: 1vol, é: , 

Amigo doPrincipe, c da Patria, ou o bom Ci- 
gadaó, cíceiso em Francezpor M. Defapt, e: m

m
,
 

traduzido gem -Portuguez , em &. E. vol. “ 
Confideraçoens: fobre as cauzas da Grande. . 

za» -e Decadencia dos Romanos, por M$ de '*: 
Montesquieu: ; traduzidas: em Portuguez por (o 
aa» 

em '8..1, vol. 
“Obras Poeticas de Quita, em a vol, 
Coftumes dos: Chrillãos , por “Fleury , em 8, 1º, 

Sol. . 
na ditas: para: o uzo da mocidade Pórtugide. 

* 23% traduzido: do Francez por Jozé Anata 
o da Cofla e Sá, adornado som 24 cartas 

braficais, em . E. vol. : Ê 
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mn ERRATAS 
o = Voar r to. o 

| Pago Nel. Erros 
SD. “1 defe. € 

13 6 fonara 
30,.. To  Dos-Cêos' , 
34... E. | fapilcadas o 

34. 7.  capozardo,. e 
37. 7 v dá mo | 

47 JO ESPOTOS furoses 

4 Obrigada . * Abrigada 
3 12 | O logro : ao logre. 

97 q .--- Alinco Atincio 
7a. 3  atreves . reveres 
9 4 fizeftes fizete . M b. £ 1 Totem mem já 

323; 17 contaítes cantafies. 
326 12 poude -* pude 
129 . 16. decepando *. deipando 
331 48  <almente claramente 
134 $ —. operaçõoens | opereflocns 
134 2 ro | moÃo. 
1çó 4 dizer-te ' dizerto 
Is3 «4: mais Mas 
174 do Que acouzas . que cus coz 
181 2, | tranquilidade (ociedade 
196 26 cuidadozo mais sétido cuidado mais crefsiás 
too 12 Caro o curvo o 
334. 3 anxiádade |  anciadade 
252 6 grandes rátas 
395 falta inteiramente o penultimo verfo da 

Decima , que he = Que (e ha farafins no 

Dos muitos erros da Ortografia, âque é difcriçad dos leitores a emmenda,
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